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siniestrada eJ Rey con varios ministros 
• - . ' • ' , - ' / s' ••• •' ' 

gáibaf; (ITrrente). —Üm. i n t e n s ó temblftr de tierra se h a registrado 
fj, Agadir y vtrtualmerite h a destrozado Ja ciudad^ s e g ú n noticias no 
eojiJinnadas recibidas en R a b a l 

El núinero de v í c t i m a s es muy elevado y los servicios te le fónicos , 
lelegráíicos y las lineas de energ ía e léctr ica h a n quedado cortados y 
frgaáiz se hal la p r á c t i c a m e n t e incomunicada con e l resto de M3a-

Agadir, dudad habitada por 12.500 personas, es e l puerto situado 
pías ai Sur de Marruecos en el At lánt ico , a irnos 440 k i lómetros a l Sur 
de Casablanca. 

Las primeras noticias sobre el temblor s e ñ a l a n que el terremoto se 
produjo a las 23,59 der h iñes (hora local). — E f e . 
DOS PESQUEROS ESPAÑOLES S E 

HALLABAN E N E L P U E R T O 
las Palmas de G r a n Canarias . —- U n pesquero e s p a ñ o l que se 

encontraba en el puerto dte Agadir a l ocurrir l a c a t á s t r o f e tuvo 
qae saíir del mismo. PosteriOrmiente otro pesquero que c o n t i n ú a 
dentro del puerto i n f o r m ó que ,en l a ciudad marroquí quedaban po­
cos ediflcics en pie, a ñ a d i e n d o que todo e s t á convertido en u n a 
mina. La ciudad se encuentra sin agua y l a ^ carré teras se h a n 
hundido. E n algunos puntos hay u n a profundidad de unos dos 
metros. Todas las comuatícaciones por carretera, e s t á n , pues, cor­
tadas. EUtrfe los ediftcios destruidos figura el hospital. R e i n a la 
jiiás grande confusión.—Cifra. 
GIGANTESCA O L A Q U E E N T R O E N L A 

TIERRA 300 M E T R O S 
Rabatí — Tiá n i í tyor « a i te de los d a ñ o s causados las acciones: 

bajas de Agadir fueron producidos por u n a gigantesca ola que s iguió 
id terremoto eh unos segundos y que l l egó a entrar has ta trescientos 
metrce en la ciudad, contando desde el frente m a r í t i m o . 

la estación aero naval, situada a l Sur de l a ciudad^ h a sido con­
vertida en hospital. Por lo menos doscientas victiinas, marroquíes 
y franceses, l ian sido trasladadas a la base ecoi las primeras horas 
de hoy.. 

Siete médicos y varias enfcimeras salieron de Casablanca a pr i ­
mera hora, mientras qî e m á s personal sanitario, drogas y medica­
mentos han sido transportados en el puente a é r e o r á p i d a m e n t e or­
ganizado desde Marraquex, Fez y Mekinez. 

Noticias de Agadir dan cuenta de que el Hotel S a a d á , donde se 
alojaba cierto n ú m e r o de turistas extranjeros^ ha. quedado comple­
tamente destruido. 

Hasta el mediodía , el oleaje es tan fuerte a lo largo de l a costa 
Une impide lleguen socorros desde el mar, 
, Noticias oficiales recibidas en Rabat dicen que hay unas L000 

Sétimas, entre muertos y . heridos.—^fe. 
EL REY Y E L P R I N C I P E H E R E D E R O , í 

A AGADIR -
Rabat. >— E l Rey MÓhamed V y el Pr ínc ipe heredero Muley 

flassán, han salido de Rabat por via a é r e a para Agadir. 
El embajador f rancés en Marruecos, a c o m p a ñ a d o de varios fun­

cionarios de la Embajada, sa l ió igualmente para. Agadiri esta m a ñ a n a , 
otra parte, un portavoz norteamericano h a dicho que u n grupo de 

socorro había partido de la baso a é r e a estadounidense t íe B e n Guerir 
Para colaborar en el rescate de las v í c t imas . 
. Grupos de técnicos h a n salido "de Marraquex, Rabait y Casahlanca 

restaurar las comunicaciones t e l e fón icas con A^avdir, que que-
r ^ n completamente interrumpidas por el t errémpto . Iguahnente 
«tan convergiendo sobre Agadir ambulancias y convoyes de socorro 
"6 ^do Marruecos. 

Funcionarios marroquíes dicen qu© el barrio portuario de Agadir, 
^«minado Talborj, fue el que sufrió los d a ñ o s má-s importantes. 

s Agadir es una ciudad portuaria y antigua basf- naval francesa, 
u baiTio moderno europeo ocupa a p r o x i m a d a n j « a t e la mitad del 

de la poblac ión .—Efe . 
TAMBIEN L A P R I N C E S A L A L - L A A I C H A 

Casablanca. tre Los soldados h a n acordonado la zona del desas-
611 Agadir a las 1S horas para impedir que fije aproximen los cu-

n. 

rva11 

h ^ T ^viones "Junker" de l a base aérea francesa de Mekinez h a n 
p ^ 0 ^ Agadir cinco mil raciones individuí^les, u n a tonelada de 

y material sanitario. 
^ m p a ñ a al Rey en su viable su h i j a mayr/r L a l - L a Aicha, 

V de l0s Pü,r>tos marroquíes que h a volado sobre l a ciudad, dijo: 
i j l ^ ^ a en pie n i n g ú n edificio de m á s de cuatro pisos".—Ele. 

'eíiy^*' ü l l i ^ d « s de una escuadra francesa que se encontraba 
¿ ¿ | p ^ d o maniobras en el Medi terráneo , han recibido l a orden 

êtjw 1̂"86 a Agadir para prestar ayuda a los supervivientes del te-
ĉinn Aviones militares franceses h a n salido de Argel con me-
^ y equipos de socorro. 

Píc/re Santo 
P ^ a s y u d a 

h a a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n 

c í e l a d u d a d d e s t r u i d a 
nía 4. 

13 Papa Juan X X I I I ha 
ia ¿ 0 ^ soutbniento por la tra^ 

Aeadlr. Su Santidad envió 
^Hsc.^rania al arzobispo do Rabat, 

^^TO, pidiéndole que 
r ^uto^8 COndolonc^ y pesai- a 

^dos marroquíes y a las 

^ t T ^ 80 ^ ^ e l 
X ^ t i ^ , , ^ decidido abrir, con 

no detertainada, una 
^ • - E f T a>"uda ae la cludad 

M E N S A J E D E D E G A U L L E 
A MOHA3II':D y 
París. — E l :>rosidentf• De Gaulleí 

ha enviado un mensajo de simpatía 
al Rey Mohamed V dfi Slarruecos, 
tras la catástrofe provocada por el 
terremoto do Agadir.-i-Efe. 
S E N T I M I E N T O D E H P R E S I D E N ­

T E G R O N C I U j 
Roma.—El presiden^ a Gronchi, en 

un cable dirigido esta^ noche al Rey 
Mohamed- V, expresa > «la más cor­
dial simpatía» de Imilla hacia el 
pueblo márroquí, por *1 desastre de 
Agadir.—Efe. ^ 
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L a e s p o s a d e l C a u d i l l o p r e s i d e 
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j ¿ el grabado superior, vista aérea de L a .Ucaaaba, en la 
| c iudad.marroquí de Agadir. asolada, ayer *<-\,-\j¡P s e í s m o . . ^ n se-
' f guüjdo plano .a t ú ¿ K^ÍÍ^ > iv. ^ i i h j d ' i f k ué* 4.-Alcazaba, 

en l a vieja ciudad, — (Fotos Archivo) 

C o n d b / é n c / a d e l C a u d i l l o a 

S . M . e l R e y d e 

Ofréto utot socorros estíD al aitaote M pooblo espaool 

. 1 M A D R I D . ~ S U E X C E L E N C I A , E L J E F E D E L ESTADO, G E ­
N E R A L I S I M O F R A N C O , . HA E N V I A D O A SU MAJESTAD, E L 
R E Y D E MARRUECOS E L S I G U I E N T E T E L E G R A M A : 

«PROFUNDA^IENTE'AFECTADO P O R L A S NOTICIAS Q U E 
M E L L E G A N D E L A C A T A S T R O F E D E AGADIR, D E S E O E X ­
P R E S A R A V U E S T R A MAJESTAD, E N NOMBRE D E TODO E L 
P U E B L O ESPAÑOL Y E N E L MIO P R O P I O ; L O S MAS S I N C E ­
ROS S E N T I M I E N T O S D E S O L I D A R I D A D Y C O N D O L E N C I A , 
H A C I E N D O M E I N T E R P R E T E D E L COMUN S E N T I R D E L O S 
ESPAÑOLES, CONMOVIDOS P O R L O S S U F R I M I E N T O S D E 
V I E S T R O P U E B L O . OS O F R E Z C O CUANTOS SOCORROS E S ­
TÉN A N U E S T R O A L C A N C E . — F R A N C I S C O F R A N C O » . 

PrOiíiflio viaje de ic 
aPariyaramersarronlleGaDlIe 

Pans.— E l .primer min i s t ro b r i ­
t á n i c o , M a c íMTillau, v i s i t a r á a l 
presidente De Gau l l e este mes a n ­
tes de quovpl general reciba a l je­
fe del G o b i e r n o sov ié t i co , K r u s -
clieíj s e g ú n se anunc ia l ioy . 

' N I E . G A N E L I>ERÉCHO A 
V O L A R A L T O 

Ber l ín !— U n por tavoz sov ié t i ­
co ha negado hoy a ••los aviones 
de sumin i s t ro occidentales, el de­
recho de vo la r a B e r l í n occiden­
ta l a altas alt i tudes. E l por tavoz 

•en c u e s t i ó n , de la Embajada so-
v ié t i ca en B e r l í n o r ien ta l , d i jo 
que los aviones occidentales que 
u t i l i z a n los pasillos a é r e o s que 
v a n a B e r l í n , no pueden volar áv 
mayor a l t u r a que los 13.000 pies. 
A ñ a d i ó que los vuelos a mayor 
a l t u r a v i o l a r í a n los acuerdos de 
•las cuat ro potencias y p o d r í a n ser 
considerados como violadores del 
espacio a é r e o de A l e m a n i a or ien­
ta l . 

, X-os funcionar ios d e ' W a s h i n g ­
ton d i j e r ó n ayer que los acuerdos 
sobre el uso de los pasilhps a é r e ó s 
no p o n í a n l ími te de a l t i t u d a los 
vuelos.—E'fe. 

% V ? ^ ^ Mohammed V, que sal ió de Rabrrt p a r a Agzidir, por 
. W f ^ 3 ? . c a r c h a r o n t a m b i é n el jefe de Gobierno y el ministro de 

^ .Exteriores. 
Joî  ' ^ . d e Mogador dicen que los grandes l'«oteles situados en la 

mintima, resultaron destruidos por el tei^remoto. 
(Pasa a cuarta pág-) 

sentimiento de S S , e l P a p a 
Por el t e r r e m o t o d e A g a d i r 

los 

"CHANTAJE** 
CION'* 

Y " P R O V O C A ^ 

' Londres. — R a d i o M o s c ú ha 
•acusado a las potencias occiden­
tales de "chantaje" V "provoca­
c i ó n " por su p r o p ó s i t o de reanu­
dar los vuelos ia g r a n a l t u r a has­
ta. Be r l í n . 

L a emisora ro j a d i j o que la 
p r e p a r a c i ó n de una nueva provo* 
cac ión en eí espacio a é r e o de la 
" R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a Alema­
na", s ó l o puede ser considerada 
u n chantage que revela una vez 
m á s , q u i é n es q u i e n desea el 
lanreglo pacif ico de cuestio­
nes indiscutidas. y q u i é n t ra ta do 
m i n a r la paz y l a seguridad del 
pueblo.—ESfg. 

Madrid.—La esposa de Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, doña Car­
men Poio de Franfco, asistió a la 
mi-a solemne, celebrada en el tem­
plo de San Francisco, el Grande, 
con que el Cuerpo general.de Poli­
cía lia. conmemorado el día de su 
Santo Patrón, el Angel de la. Guarda. 

Con doña Carmen Polo asistieron 
el ministro de la Gobernación,. sub-
secreta rio, director general dé Se­
guridad, gobernador civil y militar, 
jefe superior de Policía, el Inspec­
tor general de la Policía Armada y 
otras personalidades, 1 

L a esposa del Caudillo llegó acom­
pañada de la señora de Alonso Ve­
ga y los Condes de Casa de Loja, y 
la esposa del director general de 
Seguridad, hizo entrega a doña 
Carmen Polo de uh ramo de flo­
res. E n el atrio, fue recibida por el 
rector del templo y el superior de 
la comunidad. 

Formó ante el templo una com­
pañía de Policía Armada y un es­
cuadrón de Caballería, con banda 
da música, que interpretó el himno 
nacional, all hacer su entrada en él 
templo la esposa del Jefe del E s ­
tado. 

Finalizada la misa, las fuerzas 
de honores desfilaron ante Ifs au-: 
toridades.—Cifra . 
IMPOSICION D E CONDECORA­

C I O N E S 
Madrid. — E l ministro de la Go­

bernación, don Camilo Alonso Vega, 
lia condecorado a veintiún funciona* 
ríos de|, Cuerpo general de Policía: 
diecisiete con la Medalla al Mérito 
Policial y cuatro al Mérito Civil. 

Después de la misa solemne que 
en San Francisco el Grande se ce­
lebró liara honrar al Santo Angel 
de . la Guarda, las autoridades se 
trasladaron a la Dirección General 

' de Seguridad para proceder a la im­
posición de condecoraciones a los 
funcionarios que 'más se han distiñ-
guido durante 1959 y los meses que 
van de 1960, , por sus relevantes 
servicios. — Cifra, 
A P E R T U R A D E UN CONGRESO 

I N T E R N A C I O N A L 
Barcelona. — E l ministro señor 

Gual Villalbí hav presidido el, acto 
Inaugural del Congreso Internacio­
nal de la Asociación de Estudiantes 
de Ciencias^—Cifra,. 
S E E S T U p L V L A P O S r e i L l b A D 

D E I N V E R T I R C A P I T A L NOR-
TEAMEBlCÁN'O E N ESPAÑA 
Bilbao. — Procedente de Madrid 

llggó Mr. Anthony Gefaráttl, agre­
gado comercial de la Embajada de 
los listados X'nidos, acompañado de 
Mr. E , .Lawrence Bell, consejero de­
legado de la General'Electric Inter-
natiónal Co. of Spain. 

E l viaje de >Ir. Cefaratti tiene 
por .objeto estudiar las posibilidades 
de inversión de capital horteanieri-
cano en las industrias de Vizcaya, 
Forma parte de un plan de visitas 
a distintas regiones españolas, ler-
minado el cual se trasladará a YVas-
hlngton para, presentar un Iníorme 
dé los estudios realizados,—Cifra. 

.VLMIHERZO E N HONOR D E A L E -
X.VNDER 
Madrid. — H a estado xmas horas 

en -"Madrid, en tránsito para 3Ia^ 
rruecos donde convalecerá de una 
reciente • enfermedad, el mariscal 
Alexauder. E n la Embajada británi­
c a fue obsequiado con una comida 
a la que ha/ asistido, especialmente 
invitado, el ministro del Ejército es­
pañol. 

lIlAOOlliijKIOti DE IN 
i i n i u n 
i m iii m m oí u 

Sobre el tenis " W o l a s . Heloas ile 
fraotla14 se tía teietirailo eo París 

ÍIQ rielo de tres coolereocias 
. Puerto Príncipe.—EH embajotlor de 
España, señor Potomo, inaugairó en 
esta capital un monumento a la Rei ­
na. Isabel la Católica, as'i.stiemlo a la 
ceremonia el Consejó Municipal de 
Puerto Príncipe, el Cuerpo Dlplpmá-
tjco hispanoamericano y altos fün-
cionarios del Gobierno, E l presiden­
te de-la República • tuvo frases de 
encendido afectó y elogio para E s -
pañá y su jefe de Estado, en un ac-> 
lo celebrado con anterioridad, 

C O N F E R E N C L i S . E N P A R I S 
París.-r-Organlzado por la Ejubfl" 

jada española se ha desarrollado en 
la biblioteca española de esta capi­
tal un ciclo de conferencias sobro 
el tema «Españolas, Reinas de Fran 
cia», en el que explicó brillantemente 
tres lecciones el señor Tilloyo, estu­
diando las figuras de doña Blanca 
de Castilla, , doña Ana . de Austria, 
doña María Teresa de Austria y de 
la- emperatriz Eugenid.-—Efe, . . 

H O M E N A J E A M, F R A N C O I S 
P1ETRK 
París.—El Centro'de Estudios lite-' 

panoámerlcanos del Instituto Cató­
lico, ha ofrecido un homenaje al an­
tiguo embajador de Francia en Ma­
drid, Sr. Francols Pietrl, con Oca­
s i ó n cte la publicación de su libro 
<<L' Espagne du siecle d* Oor». Asis­
tió numerosÍBimc público ¿níz&.+Sil., 
que figuraban los embajaüürt'k fia-
panoamcricanos. 

E l -(«nbajador de Venezuela pro­
nunció un discurso en el que dés-
púés de felicitar al señor Pietri aña­
dió que 'la ^ gloria de' la España del 
Siglo de Oro es tíunbión la gloria 
de la América de la sangi'e hlapana, 
Elogió la obra de España en Améri­
ca e. insistió en que quienes .preten­
ded .fomentar la leyenda negra no 

•obran de buena fe.—Efe. 

Honras fúnebres por 
Don Alfonso XIII 

San Lorenzo E l Escorial.— 
S. E . el Jefe del Estado drro-
dillado ante el altar mayor 

del templo del Monasterio, momentos d e s p u é s de su llegada 
para presidir las solemnes honras fúnebres por Don Alfonso X I I I 
y d e m á s monarcas de las d i n a s t í a s españolas . — (Foto Ci fra) 

J a p ó n r e c h a z a u n a s e g u n d a n o t a 

s o v i é t i c a p i d i e n d o l a r e v i s i ó n d e l 

t r a t a d o d e s e g u r i d a d c o n E E . U U . 

Protesta inglesa ante el Gobierno de P e k í n por 
l a entrada ilegal de fuerzas rojas en Hoog K o n g 

Fiesta 
cuerpos de Peüera 

Dos momentos de los bri l lan­
tes actos que se celebraron 

b U ü r t i U d UO I ÜIIÜIU aver en nuestra ciudad, con 
• v A" f^-tividad del Santo Angel de la Guarda. Patrono 
$ ^ o / r t e r n o s de P o l ^ E n primer término, el gobernador civil 

A I ? n r o v ^ s e ñ t ^ i i á n d e z Victorio. pasando m i s t a a las 
? a e f t ¿ H a E a f ^ A r m a d a que asistieron a l a misa celebrada 
luep^> ae id. t^"-^- segundo plantí, las pruneras auto-
& i g l a S P ^ e n ^ e l & f l . e 'de las ^ ^ - F . Feae>. 

- Tokio.—Japón ha rechazado hov 
una segunda nota soviética en la 
que se pide la revisión del tratado 
de seguridad que se mantiene sus­
crito con los Estados Unidos. E n su 
respuesta, el Japón acusa a la 
U. R. S. S. de adoptar una posición 
«que no conduce-a nada»'hacia la 
paz mundial.—Efe. 
P R O T E S T A I N G L E S A E N P E K I N 

Londres.—Inglaterra ha presenta­
do una protesta ante.el Gobierno de 
la China comunista por el hecho de 
que fuerzas comunistas chinas ha­
yan entrado llegaimente en Hong-
Kong para capturar a refugiados 
que se hablan-, escapado del terror 

rojo, según se ha anunciado oficial­
mente hoy. Los chinos comunistas 
han rechazado no obstante, la nota 
británica de protesta, ha revelado el 
Forelgn 1 Office—Efe. 

C I H A N G K A I C H E K S E R A 
R E E L E G I D O 
Taipeh. — Chiang K a l Chek será 

elegido la semajia próxima para su 
tercer mandato presidencial, segrún 
ee anuncia en la capital de la China 
nacionalista, de fuente digna de cré­
dito. 

L a Constitución. sólo permite dos 
mandatos presidenciales de una mis­
ma persona, pero uaos noventa de* 

legados de la Asamblea nacional 
han propuesto, según se iuformn. 
una revisión que permita al' actual 
presidente seguir en su cargo aun 
después de que expire fu segundo 
mandato, • en Mayo próximo. L a ^ 
elecciones están fijadas para el 23 
de Marzo.—Efe. 

R E U N I O N CON N E I I R U 
Calcuta (India) .—-El primer mi­

nistro soviético, Niklta Kruschef y 
su colega indio J . Iv'ehru, han cele-
brado una reunión privada de cua­
renta y •cinco minutos, con la sola 
presencia de loa Intérpretes, según 
fuentes oficiales.—Efe. 
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tíO.HOS de los 
^ que opinamos 
sinceramente que 
un estrocho y fre­
cuente contacto 
do ias autoiyda-
des provinciales 

_con jerarquías y 
organismos n a-
cionales siempre 
trae consigo be­
neficiosos resul­
tados para los intereses de la ciu­
dad o de la provincia. Y , por en­
de, nos satisface subrayar el que 
los problemas y aspiraciones de 
la capital o de los pueblos sean 
llevados a Madrid para que» allí se 
enfoquen hacia positivas solucio­
nes, mucho más» factibles cuanto 
mayor sea el grado de relación, los 
lazos que unan a nuestras autori­
dades y jerarquías con los orga-. 
nismos nacionales correspondien­
tes. 

Siendo esto así, importa mucho, 
asimismo, cuando se trata de pro­
blemas de proyección nacional o 
similares en distintas provincias, 
extremar el celo y adelantarse en 
sü planteamiento. Y en esa doble 
.vertiente en que se enmarcan las 
gestiones provinciales en la capi­
tal de Kspaña, justo será, destacar 
cómo en el reciente viaje del go­
bernador civil a Madrid se han 
dado por fortuna esas dos circuns­
tancias coincidentes, dando así lu­
gar a que este desplazamiento 
ofrezca un balance halagüeño» en 
:!!to grado, como puede verse a tra­
vés de lag declaraciones que del 
señor Fernández-Victorio, publicá­
bamos ayer en estas oolunmas. 

L a .prontitud con que el gober­
nador civil .ha acudido a la capi­
tal do España para plantear, so­
bro todo, el gravísimo problema 
quo tiene el agro burgalés y la 
•previsora y amplia telación de te­
mas sometidos a la consideración, 
do personalidades y jerarquías na­
cionales. hacen que es ía gestión 
—realizada, además, con un celo 
y una intensidad tan acusados co­
mo eficaces— constituya una de 
las más importantes que pueden. 

f n i S R l O DE BURGOS l Miércoles, % de Marzo de 
1% 

recordase en un 
período q u e ŝe i 
cuenta por ius- ' 
tros. Y , ádemás, 
si se añade a ello 
la consideración 
de que en las en­
trevistas celebra­
das e n Madrid 
han sido alprd8- " 
d o s desde esa 
acuciante y - an­

gustiosa crisis que sufren los cam­
pesinos burgaleses- hasta temas tan 
transcendentales como los del Ma­
drid-Burgos, el problema escolar 
en la capital, la construcción de vi­
viendas, la.ejecución de proyectos 
de amplísima envergadura y qüe 
pueden absorber mano de obra 
—previendo cualquier contingencia 
de' desempleo—', los legítimos.deseos 
de Burgos en cuanto a su inchi-
slón en el plan de creación de E s ­
cuelas Técnicas y- otros extremos 

' no menos interesantes y cuya enu­
meración resultaría prolija, habrá 
de convenirse en que Estamos an­
te una gestión transcendente en 
verdad, no sólo en ciianto al pre­
sente sino ante el porvenir. 

E l propio gobernador civil, con 
un ejemplar sentido, ha advertido 
que todas y cada, mía de esas^as-
piraciones irán convirtiéndose, su­
cesivamente, en realidad. Mas, si 
se tienen en cuenta las conclusio­
nes af que se ha ollegado y, a l a 
paV, las > perspectivas de todos los 
asuntos planteados, de justicia es 
proclamaj: que la eficacia d0 
brillante gestión corre parejas con 
el grado de actividad que nuestra 
primera autoridad civil ha desple­
gado en la capital de España en 
el servicio de Burgos, que —en fra­
se de altas jerarquías nacionales— 
iodo lo ríierece. 

Por ello, conste nuestra más ín­
tima satisfacción, unida al para­
bién más cordial para el señor 
Fernández-Victorio, secundado, co­
mo siempre, con el mejor espíritu 
por el alcalde de la ciudad y el de­
legado provincial de Sindicatos...— 
B. I . 

T E C N 1 L U Z 
Rey D. Pearo, 48. — t e l é f o n o 3704 

U N C O C H E ATROPELLÍA A L 
/ M E D I C O D E TPEVUSÍO Y A S U 

ESPOSA.— E n el k i l ó m e t r o 15 
de l a carre tera de V i t o m - L o ­
g r o ñ o , u n a u t o m ó v i l do " l í i á t r í -
cula desconocida, a t ropel lo a una 
motocicleta que c o n d u c í a el m ó ­
dico de T r e v i ñ o d o n R a m ó n La ­
do Santiago, n a t u r a l de M u r o s 
(Pontevedra) , de 31 lance, casa­
do, a qu ien a c o m p a ñ a b a de pa­
sajero su esposa d o ñ a M a r í a del 
P i l a r E i r i z R o d r í g u e z . 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O . 
—Durante el día de ayer se véfifi-
caron en el Registro Civil las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Purificación Arnáiz 
y Murga, María Adela Caballero ,y 
Bernabé, Jesús Angel Bueno y Or-
dóñez, María de los Angeles Peña 
y Arce, Rosa Maeso y Riancho, Je­
sús Alberto Hernando y de las He-
ras, María Gregoría Villáfruela y. 
tíorbea, Irene Benito y Fernándezrj 
María del Carmen Ausín y Herrero, 
María del Mar Millana y Solórzano 
y Beatriz Belén Pérez-Hickman y 

, Muñoz. 
Defunciones: Felipe 

da, de Villamerán, 92 años, 
Clara, 53. 

Cortes Rue-
Santa 

El ' p r í m e r o . r e s u l t ó c o n con­
m o c i ó n y erosiones en e l ' muslo 
izquierdo y la s e ñ o r a con una 
f r ac tu ra de t i b i a y l é m u r dere­
chos, y í r a c t u r a de t i b i a izquier­
da. , 

D e s p u é s de curados de p r imera 
i n t e n c i ó n por u n m é d i c o , y en 
v is ta de la i m p o r t a n c i a de las 
lesiones, fues trasladado dicho 
m a t r i m o n i o a u n hospi ta l de V i -
i o r i a . 

¿ L e m o l e s t a n l a s g a f a s ? 
sustituyalas por 

Venta exclusiva 
O P T I C A I N T E R N A C I O N A L 

Guillermo Frirffbeck 
Espolón n ú m . 30 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
C O N C U R S O D E T R A S L A ­

DOS.—Por r e s o l u c i ó n de l a D i ­
r e c c i ó n Genera l do E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a , de 8 de Febrero ac tua l 
( ' fB. O. del Estado" del 24) se 
elev^, a de f in i t iva l a ad judica­
ción de destinos de. los concur­
sos siguientes: general de t ras la­
des', res t r ing ido p a r a ' l ó c a l i d a d e s 
de censo super ior a diez m i l h a ­
bitantes, de' P á r v u l o s y M a t e r ­
nales, ent re maestros de Seccio­
nes do Graduadas anejas a las 
Escuelas del Magis ter io y en t re 
directores de Grupos Escolares, 
con las siguientes modif icac io­
nes: 

Piezas renunciadas que pue­
den solicitarse, directamente a l a 
D i r e c c i ó n Genera l hasta e l p r ó -
xin)o d í a 5 de Marzo inclusive, es­
tando reintegradas ias solicitudes 
r o n pó l i za de seis pesetas, p o r 
tratarse de-reclamaciones. Estas 
Piazas son las siguientes:. 

M a e s t r o s : B e l a l c á z a r {Cór­
doba) ; C i l l e ro , Ay to . de V i v e r o 
( L u g o ) ; U n i t a r i a , n ú m é r o 3, M a ­
d r i d ; R iaza (Segovia); L a P a ñ o ­
leta, Ay to . do , Camas (Sevi l la ) ; : 
A l c i r a ( V a l e n c i a ) ; A ldaya ( V a - * 
lencia)'; V a l l a d o l i d y B i l b a o 
(Vizcaya) . 

M o n ó v a r ( A l i -
L l a n o (C iudad 

: - A l c a n t a r i l l a 

estimadas. — 

M a e s t r a s : 
cante) y Puerto 
R e a l ) . 

D i r e c t o r e s 
( M u r c i a ) . 

Reclamaciones 
D o ñ a V i c t o r i a B lanco Lozano, 
se le adjudica la escuela d^ V i -
U a h i z á n de Palenzuela (Fa len­
cia) que reclamaba; don Eriiete-
r io M a t é Mans i l l a , se le adjudica 
la escuela de A r a ú z o de Torre . 

Reclamaciones desestimadas.— 
D o ñ a J e s ú s Redondo Cama­
rero, f iguraba en la adjudica­
c ión provis iona l n o m b r a d a para 
P u n t a A n a g a (Santa Cruz de Te­
ner i fe ) , no consumiendo la plaza. 

Concurso restringldio dé loca-
Uda t í t s de censo supetior a -diez 
mil habitantes. — D o ñ a J u a n a 
Elena Segovia iPalomo, do Caba-
ñes» de Polendos (Segovia), a 
Burgos; d o ñ a J u l i a n a Oliveros 
de Castro, de M o n c a l v i l l o de l a 
S ie r ra a V i i l e n a ( A l i c a n t e ) ; do­
ñ a M.a Soledad Hida lgo Hidalgo, 
dé Monas te r io de R o d i l l a a V i l l a -
c a r r i l l o ( J a é n ) ; don Juan A n t o ­
n i o N a v a r r o R i n c ó n , de Hontor ia . 
de Valdearados a P e ñ a r r o y a -
Pueblo Nuevo ( C ó r d o b a ) . 

Maestres que se quedan sin va­
cantes a consecuencia de las re­
clamaciones, — D o ñ a M - del 

I 
COLISEO. -

(3). 

A V E N I D A . -

" L a fiel I n f a n t e r í a " 

Í5RAN T E A T R O , 
areles! (s. c.) 

Mtolokai" f l ) . 

¡Y.. . vas quje 

(2) REX. — ''No me abandones" 
y "Cerca del cielo" (Z) . -

CALATRAVAS. — '%a guerra e n v 
pieria en Cuba" (3) y "Rapsodia" 
(3R) . 

CORDON.— " E l zorro de los o c é a ­
nos" (3), 

A S T O R I A . — " L a manzana de 

la d i s cc r t í íW ' (s. c.) y "Aquél hom­
bre de T á n g e r " (3). 

E N M I R A N D A 

"Su desconsolada es> 

— " E l misterio del 

CINEMA, 
posa" (3). 

A V E N I D A . —• 
mono rojo" (3). 

A P O L O . — " E l Caballero de la 
banda negra" (s. c.) . 
E N A K A N O A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — " L a mu­
chacha de l a plaza de San Pedro" 
(3). 

P i l a r He rnando S á n c h e z , de M o l -
peceres (Va l l ado l id ) . 

Por esta r e s o l u c i ó n queda ago­
tada la v ía o r d i n a r i a p a r a cuan­
tas reclamaciones se ref ieran a 
estos concursos y cont ra la mis­
m a p o d r á interponerse recurso 
de r e p o s i c i ó n , p rev io él conten­
cioso - admin i s t r a t ivo , ante l a D i ­
r e c c i ó n General de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a por conducto de la 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a co­
rrespondiente, en un- p lazo de u n 
mes. 

\ C A S A - H A B I T A C I O N . — Co­
m o a m p l i a c i ó n a l anuncio de 
esta D e l e g a c i ó n del 25 del^ ac­
tua l sobre el pago de c a s a - h á -
b i t a c i ó n , so hace p ú b l i c o pa ra 
conocimiento de los s e ñ o r e s 
maestros interesados, que quie­
nes no manif ies ten en oficio su 
deseo d é que s é ingrese e l i m ­
porte do l a mencionada indem­
n i z a c i ó n en entidad Bancar i a o 
C a r t i l l a do ahorros, . r e c i b i r á n 
l a misma o n la f o r m a acostum­
brada en otros bimestres: los 
do la cap i t a l , personalmente e n 
esta D e l e g a c i ó n y los de la p ro ­
vincia , p ó r g i r o posta l . 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l d e 
C o m e r c i o 

A P E R T U R A «DE M A T R I C U ­
L A . — Se pono en conocimiento 
de los a lumnos del Centro que, 
a pa r t i r de "hoy y. hasta el S l ciel 
corriente- mes, queda abierta la 
m a t r i c u l a pa ra los e x á m e n e s do 
la convocatoria del, p r ó x i m o mes 
de Jun io . 

L a m a t r í c u l a d e b e r á efectuar­
se en la S e c r e t a r í a ' d e l Centro, 
durante las horas ÚQ oficina. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

• SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y . 
Audiencia Territorial (Sala de lo 
Civil).—Juicio de retracto proceden­
te del Juzgado número 1, de Bil­
bao, seguido por don Tiberio Mu-
rias Blanco con doña Filomena Gar-
yilla Falencia. 

Pleito de ' menor cuantía proce­
dente del Juágado número 1, de 
Bilbao, seguido-por don José Ma-
nvel Rodríguez Payan con don Sal­
vador Puertas Orive. 

INSCRIPCION D E C O O P E R A T I -
VAS.—Por Ordei^ del Ministerio do 
Trabajo, se inscribe en^el Regis­
tro Oficial a la Cooperativa del Co­
mercio al DetaH de la Alimentación 
«San Miguel», de' esta ciudad; 

Antes de encargar su rótulo de 
cristal, consulte a 

C r i s t a l e r í a s d e ¡ N o r t e 
Rótulos pintados, grabados 

plateados. Precios económicos . 

" F A R M A C I A S D E G U A R D I A -
V i u d a de G a r c í a G . Rebol lo, Pla­
za de V e g á ÍST; G o n z á l e z Ig le­
sias, Sanz Pastor, 7 y Hesse M u r -

"•ga, F e r n á n - G o n z á l e z , 53. • 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n el sorteo correspondiente al 
díaf de ayer resulto premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 80 y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 80. 

E n el mejor sitio de Gamonal 
R a z ó n : Almacenes N A T I 

H E R I D A A L S A L T A R É L A R I ­
L L O D E U N A R U E D A — P o c o 
d e s p u é s de las sois y media de la 
tarde de ayer y c u á n d o t ransi ta­
ba per la callo de S a ^ Pastor la 
vecina de diclfa euae. •; ion i ¿ n a 
C á r d e r o G a r c í a , de 64 _ anos de 
edad, soltera, con domic i l i o en. la 
casa n ú m e r o 16, a l pasar í cen te 
a u n c a m i ó n que se ha l laba apar-
c á d o , s a l i ó , despedido el. a r i l l o de 
la rueda delantera izquierda, a l ­
c a n z á n d o l a . 

Posteriormente i n g r e s ó en la 
Casa de-Socorro, donde los facul­

tat ivos de guard ia la apreciaron: 
c o n t u s i ó n con heifnatoma, en re­
gión, g l ú t e a izquierda, her ida con­
tusa , en r e g i ó n f ron ta l y con tu ­
s i ó n en hemi to r ax izquierdo, le­
siones m e fueron calificadas 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

Guía d é l a CATEDRAL 
M o d e r n a e d i c i ó n d e l u j o 

5 0 f o f o s - 2 5 p e s e t a s 

. B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de lós datos recogi­
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,8; a las dos de l a 
tarde, 693,8; a las siete-do la tar­
de, 691,9. 

Tempera tu ra ambiente. — M á ­
x ima , 9,6 grados, a las 16,15 ho­
ras; m í n i m a , 2,8 grados, a las 8 
horas. 

Direcdion y velocidad del v ien­
to, — A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a lma ; a las dos d é l a tard?, S— 
10,8 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 

- tarde, SW—5,4 k i l ó m e t r o s . 
Recorrido, 248,8 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 75 por' ciento. 

I N C E N D I O E N U N M O N T E . — 
U n inct-ndio ha ocasionado da-

~ños por va lor de 50.000 pesetas 
en u n monte de Vi l l asana de M e ­
na,, conocido por " L a Dehesa" y 
repoblado do pinos. 

Probablemente la m á q u i n a de 
u n t r en de los que c i r cu l an por 
el f e r roca r r i l C\Q L a Robla^ de jó 
caer ca rboni l l a ' encendida y a l 
prender el fuego en la maleza, 

• favorecido por e l fuerte v iento 
re inante , cobraron las l lamas 

, g r a n violencia.- ' 
Las autoridades, G u a r d i a C i ­

v i l y vecindar io , só^ t ras ladaron 
a " L a Dehesa" pa ra so foca r el 
siniestro, pero no p u d i e r o n evi ­
tar que este destruyera^ seis hec­
t á r e a s do pino insignes, 9.000 de 
tres savias y 1.000 de cinco. 

G R A T I T U D — L o s hi jos, ahijas 
p o l í t i c a s y resto de fami l ia do-
l iento do d o n J o a q u í n A n a y a 
Franco, fallecidp d í a s pasados, 
(q. o. p. d . ) , « e x p r e s a n su g ra t i ­
t u d a todas aquellas personas que 
se interesaron por su enfermedad 
y asist ieron a las h ó n r a s fúne­
bres y funeral, Colebrado por el 
eterno descanso del alma del f i ­
nado.. 

— L a esposa, hijos y d e m á s fa­
m i l i a do don M a n u e l Comba Par­
do (q . o. p . d . ) , en l a impos ib i ­
l i d a d de expresar personalmen­
te su g r a t i t u d a cuantas perso­
nas se interesaron, por el curso 
de la enfermedad de a q u é l y les 
pa ten t i za ron luego su p é s a m e , 
asistiendo, a l ent ier ro y honras 
f ú n e b r e s celebradas por el eter­
no descanso del a lma del f inado, 
lo hacen a t r a v é s de estas co lum­
nas. ' 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Miércoles de Con i?a. Pedro de 
Zúñiga , Lucio, ob.; Pablo, Hera-
clic, mrs. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Emeterio, Celedonio, mis., 
Ticiano, ob., Marino, Fé l ix , For­
tunato, mrs. 

M i s a , con r i t o doblo y color en­
carnado, de Ss. Eme te r io y Cele­
donio, segunda o r a c i ó n de la fe­
r i a , tercera pa ra pedi r l a sereni­
dad, cuar ta E t f ámu los . 

C U L T O S 

M E R C E D : Novena d o ' l a G r a ­
cia. De l 4 al 12 do Marzo . Por 
la m a ñ a n a , , antes de todas las 
misas. Por la t a r d é , a las ocho, 
predicando el R . P. J o s é Lu i s 
B a q ü e r o , S. J. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta Arch icof rad ia celobrara 

sus cultos en comuniones conme-
* morat ivas , y con u n a H o r a Santa 

Reparadora en la Iglesia de L a 
AiYuhciación, a las siete y media 

•de la tarde,, r e u n i é n d o s e en J u n ­
ta mensual el Consejo de Cela­
dores de esta A s o c i a c i ó n al f ina l 
do la función . 

CONGREGACION MARIANA 
D E SEÑORAS Y , C A B A L L E R O S 
Hoy, Miércoles de Coniza, a las 

ocho y cuarto de la noche y en, la 
capilla del claustro de la Merced, 
tendía lugar la reunión menslial, ba­
jo la presidencia del Padre director. 

N o t a i m p o r t a n t e 

H ó y d í a d e A y u n o 

Ho^, Miéccoles de Ceniza, es día 
de .Ayuno y obliga aunque se haya 
tomado la Santa Bula. 

• r 

I 

en 3 

Concurso infaM 
Con mot ivo de l a 

en toda E s p a ñ a de la - F i s i ó n 
L i b r o - , que t e n d r á l uea í -^Mei 
23 de A b r i l p r ó x i m o . I f ^ . . ^ 
Nacional de Lectura del Tur í 
r i o de E d u c a c i ó n Nac ión? ,1-
resuelto convocar un -orí.31 ^ 
i n f a n t i l que v e r s a r á sobre i K 1 ^ ^ 
c iónos originales de ••Pii1üstl'a> 
y o " ; r e d a c c i ó n de u n cuentn 0 í 
gmai y relato de C a n i ori-
R o j a . . ^ P ^ u c ^ 

Las bases pa ra tomar u * „ 
este concurso e s t a r á n exn,, ei1 
a l p ú b l i c o en la B i b l i o t S 1 ^ : 
v m c i a i "F ray Francisco d ^ K 0 - ^ i 
n a ' , Caja de Ahorros doi rVltc-
lo C a t ó l i c o de Obreros y 
c ipa l , durante las horas de ofi" 
cma. 

L a directora, . 

í 

E l novenario de misas q»* 
dará comien/.o mañana día 3 a 
las once de la mañana, en'rf 
altar mayor de la parroquia 
de San Lorenzo y los rosarios 
a las 7,30 de la tarde, en u 
misma parroquia, serán aplica, 
dos por el eterno descanso M 
alma de 

E L SEÑOR 

Don loanuín Anaya \ i m 
que falleció el día 27 de 

Fébrero último 

Q. E . P. D. 
L a familia suplica e sus amistades la asistencia a algu. 

no de dichos actos piadosos, 
por lo que les anticipa» las 
gracias. 

• • 

iO • 
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! 
. Pone en conocimiento de sus amigos, clientes y públ ico en 

general, que con esta fecha h a iniciado sus actividades de: 
COMPRA - V E N T A , P E R M U T A S Y A R R I E N D A M I E N T O S D E 
F I N C A S R U S T I C A S Y U R B A N A S ; T R A S P A S O S D E N E G O C I O S 

E I N D U S T R I A S ; A D M I N I S T R A C I O N E S . 

Plaza Calvo Sotelo, 64 Tel . 4142-3268 
— B U R G O S ~ 

A c t u a r á d e p o n t i f i c a l e l 

A r z o b i s p o d e l a d i ó c e s i s 

Hoy, a las diez, dará comienzo el 
coro y rezadas las horas menores, 
saldrá el Excmb. Cabildo Metropo­
litano a recibir al Rvdmo. prelado, 
que actuará de pontifical en la ben­
dición e imposición de ceniza al Ca­
bildo y a la representación del Ex-
célentísimo Ayuntamiento de la ciu­
dad, que asistirá corporativamente. 

Terminada la imposición se cele­
brará la. misa en la que predicará 
el magistral _ don Angel Cigüenza. 

L a P e ñ a " R i n c ó n de Cas t i l la" 
ha .celebrado su reglamentar ia 
j u n t a general, pa ra proceder a 
l a r e n o v a c i ó n de diversos cargos 
direct ivos. E n v i r t u d de t a l r eu ­
n i ó n , la j u n t a d i rec t iva ha que­
dado cons t i tu ida de la siguiente 
í o r m á : • • 

•Presidente: d o n Santiago A l o n ­
so (reelegido). 

Vicepresidente: ú o n Pablo M a r ­
t í n e z G ó n z a l e z . 

Secretario: don Ju l io Q u l n t a n l -
11a Sáez . 

Xesorero: d o n Angel Santos 
(reelegido). 

Contador : d o n Sant iago Vi l lá­
fruela C u ñ a d o . 

Vicesecretario: d o n A g u s t í n Ca-
r r i l l o M a r t i n (reelegido). 

Vocales: don A n t i c o Poncc Cas­
t i l l o preelegido), don L u c i a n o Cas­
tellanos P é r e z (reelegido), d o n 
Pedro Barcena F e r n á n d e z , d o n 
F é l i x I b á ñ e z S á e z y d o n J o s é 
MaKfcnez Sá'iz. 

Deseamos a l a nueva j u n t a d i ­
rec t iva toda clase de aciertols y 
é x i t o s en su labor gestora. 

Las misas gregorianas que 
darán comienzo hoy miércoles, 
a las 8,30 de la mañana, en la 
S. í, C. B . M. (Capilla del San­
tísimo Cristo), serán aplicadas 
por el alma de 

L A SEÑORA i 

SOM OÉEIBIS M I I I Z DE l i l i 
que falleció en Sabadell, el día 
18 de Febrero de 19G0, habien­
do recibido los Santos Sacra­
mentos y la bendición apostó­

lica de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
Su hija doña María del Car­

men Buiz, hijo político don 
Santiago Velázque/.; nietos y 
demás familia agradecerán a 
sus amistades la asistencia a 
tan piadosos actos. • 

Burgos 2u.de Marzo1 de 1960 

L O C A L planta baja con 
patio y terraza, propio 
cafetería « restaurante, 
inmejorable situación, 
alquilo. D i r i g i r s e : -
«Avance»,' Carnicerías 
2, 3.°. 
A B R I E N D O piso. Ave­
nida Cid Campeador, 
31. Informes, Cónde, 
Laín, Calvo, 22. 
S E N E C E S I T A local 
ai#plio y céntrico con 
entrada para camiones. 
Razón esta Administra­
ción. 
8 E A R R I E N D A pláo 
céntrico. Informe» wrtu. 
Adminlatración. 
S E A R R I E N D A bohar­
dilla y cedo portal para 
negocio pequeño. Pue-

.bla, 1̂ , 5.». 

' • --.... 0 • 
T A X I Renault 4-4, pre­
cio !{,50 kilómetro. Te­
léfono 2154. 
V E N D O f urgorffeta "Fíat 
13 HP., imtóecabló. F e ­
rretería Abasólo. Br i -
viesca. Teléfono 82. 
11 AUTOMOVILISTAS! í 

V E N D O Austla 7 HP., 
cinco discos llanta 16, 
cubiertas y cámaras. 
Camino de la Plata. 
Carbones Martínez. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re­
puestos G. M, C, -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
181i. 
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ADMITO uno o dos ca-
bálleros, pensión com­
pleta. Informes esta Ad­
ministración. 
ADMITO uno o dos ca­
balleros céntrico, hay 
baño. Informes esta Ad­
ministración. 

. - C E D O habitación de- cía ue 
recho cocina a mátrímo- Razón Ramón y 
nio. Burgenséi 10, ha- 17. Miranda de 
bitación 13. 
S E A D M I T E caballero VARIOS 
en familia. San Fran- ii-*»if»-,»««»f' 
cisco, 139, primero. „ . D . « ^ r r ^ S . &** 

T R A S P A S A K I A ^ 
amplísimo .'ocal g^. 
más céntrico capi^ 
Teléfono 2503. 
TRASPASO buenjeg 
ció relojería. P ^ S d , 
ciá de esta 

V E N D O Renault 13 
HP., baratísimo. * Oca-
sar. Lerma. ' 
V E N D O moto Iso semi-
nueva. Garaje San Ju­
lián. San Julián, 13. 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 y 4-4, sin chó­
fer. Calatravas. 3. Tien­
da. Teléfonos 2503 - 3130 
VENDO Ford Cuba 9 
HP., bien de todo, cam­
bio por moto Avenida 
del Cid. 84. 

G0LOCAG1O8SI 
N E C E S I T A L E mucha­
cha todo. Teléfono 4532. 
S E N E C E S I T A chica. 
General Mola, 28, L * . 
derecha 

MATRIMONIO solo o 
con poca familia, nece­
sito para granja de fru­
tales. Dirigirse con eda­
des a Patricio Gómez. 
«Los Molinos». Salas de 
Bureba. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha .Vitoria, 31. 1». de­
recha. 
CONDUCTORES Iso-
Carros se necesitan. 
Razón, Burgense, 14. 
S E N E C E S I T A pastor 
de dula en el pueblo de 
Zuñeda de Bureba, buen 
sueldo. Para tratar con 
el presidente do dicha --~-*rwt~™m „.,. 
Junta- V E N D O carbón fragua 
S E N E C E S I T A ^ucha- garantizado. C a m i n o 
cha, poca familia. Mi- Plata. Teléfono 387L 

S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . •Floréncio 
Martínez. San Mamés 
de Burgos. 
D O N C E L L A se necesi­
ta en Vitoria, 31, príri-
cipal. 
S E N E C E S I T A sirvien­
ta joven. Calvario, 10, 
secundo. / 
O F R E C E S E tractoris­
ta. Barriada Inmacula­
da, Manzana 3 núm. 6. 
Gamonal. Elíseo Vene-
gas. 

COMPRAS Y m m 

P O L L I T O S un día, po- FiNCAá V E N D O primer piso c a - R E M O L Q U E S conítru- S E V E N D E N dos ye-
llas todas edades. Gran- ",nv,*B He San Pedro Cardeñ^, ye^ garantizados a vo* guas preñadas y dos ño-
Ja San Benito Aparicio - • tres habitaciones, coci- luñtad del agricultor, villas dos y tres años, 
y Ruiz, 12, bajo. Detrás GRANJA avícola ven- na, agua caliente con Santiago LlpraqÉp. en Tratar Arsenio Ruiz. 
Audiencia. T e 1 é f o no do, capaz 1.000 aves, to- local planta baja en Sasamón. Ohpos de Atapuerca, 
1146. da o-por gallineros. Te- arriendo, en la misma ENSACADORAS mfetá- V É N D O muía siete 
««TT.C E LÉFONO 2481- "' TT^ :inf.orm„es Fuente licas Far . Las mejores, años, cinco dedos mar-
r u i ^ L A S magnifica pro- COMPRO casas comple- ael ^orneta' - Solicita representantes, ca. toda prueba. Luci-
cedencla, de uno, dos y tas con rentas bajas, COMPRARLA 10 hectá- Maquinaria A g r ícola nio Barrio. Santa Ceci-
trea meses. Casa D»~ pag0 ai contado. Cante- ^eas' una o varias fin- Francisco. Alonso. Osor- lia. 
Vid. Santa Dorotea. ro. Concepción, 2. cas cerca Burgos (hasta no (Pal«?ncia). V E N D O desterronado-
P A T A T A S para pienso. C O N S T R U C T O R E S , ce- r í n ^ ^ ' L í ^ n ^ ^ í V E N D O par de vacas res de tres y cuatro ci-

PASAPORTES, 
C E D O habitación amue- íes últimas v o h " ^ , 
blada, derecho cocina. Ucencias. Con ui». 
Petronila Casado, 20, 3.* Gestoría Quintan""-
izquierda. 

Almacén Barrio Gime- do solares por pisos o ^ ^ n t n nnmin 4 ^ 5 a^os' en. Celada lindros; máquinas 

SK C E D E habitación. 
Informes esta /Adminis­
tración. 

randa, 5, 3.°, derecha.. 
T E X T I L tejedoras: fal­
tan dos. Plaza Instituto 
(Travesía). ' 
S E N E C E S I T A obrero 

Matriculaciones. Tráhs- s ? N E C E S I T A sirvien- agrícola. Informes esta 
xerencias. Gameta do 
conductor, tramita rá­
pidamente Q e i i t o r í * 
Qulntanilla. 
T A X I varios cochea, 
srrandes pfiquefioM. 2,60 
1B64 y 1620. 
V E N D O moto PeuReOt. 
barata. Calzadas. 62, 4« 
derecha. • 
A U T O M O V I L I S T A 8 : 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets con­
ducir. Gestoría Sanz. 

ta con Informes, para 
matrimonio. T é 1 éfono 
352tí. 
N E C E S I T O chica con 
.informes. Villalón, 2, l.o, 
izquierda. (Médico). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, buen sueldo. Car-
necerías, 2. Confitería. 
N E C E S I T O oficial pa­
nadero bien entendido 
é.n éí oficio. Panadería 
< 'uadrado. Alar del Rey 
i l'aloncia). 

Administración. 

P O L L I T O S ambos se­
xos. Avícola María Isa­
bel. San Gil, 7. Burgos. 
P O L L I T O S recién na­
cidos, Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, *ñ. 
Teléfono 4117. 

no, 20. Patio Teléfo- locales. Cantero. Con- ^"f¿f™" , 1 S l 0 1 Camin?- Marciáno dañadoras y agavilla- SEÑORA sola casa 5on-
no 1520. cepejón, 2. eroño) Lozano. doras nuevas f da oca- fortable, baño, desea 
cjij, v ^ ™ , ^ , ^ . V E N D O pisos muy cén- .vT«T A AÎ ™ S n * . . ^ V E N D O 28 ovejas con «10£n. a^toda garantía. 
S E V E N D E N dos abri- tl.lco todo confort, bien 7,™TAaA\egve. 8l C,aBÍt 28 crias , y diez borras. barcia. General 
gos de señora. Santa I ^ Á L ^ " L , . N 'r.„Vi_ hana vende piso, planta Benito Ordóñez Medi- Mola' 20- Reinosa. 

baja y solar. Verlo, es niiia de la Dehesa. S E V E N D E un par de 
mejor referencia. . / „ „ „ machos burreños de 
PISO a escoger, cam- t™ctoT «Mf*' tres años. Teófilo Po-
bio por coche Seat 600 sey-Har-ris Pom 15 HP. 1Te| Vülamiaeo£j;iode ^ s 

Ana, 4, S», t 
P E L U Q U E R I A S : 

dos señoritas, pensión o 
matrimonio honorable. 
San Julián, 16, 3.°. 

E N T R E M E L L O S f 
vendo tierras. R a - -í 
zón Adela Val. Pa- É 
seo Suellar núme- 1 
ro 51. Zaragoza. I 

S ^ N E C E S I T A N oficia-, p o i X I T O S de un día 
las de sastre, Santan­
der, 11, 2.*. 
N E C E S I T O criadca|?ara 
labranza, en Quiirtana-
dueñas. Feliciano Vivar. 
S E ' N E C E S I T A mucha-

sillo-
nes americanos, herra­
mental y fornituras, 
próductos para perma­
nente. Pez, 16. Madrid. 
A T E N C I O N c o m p r o 
madera pino, zona So­
ria, cantidad, para car- r^A^m-wi\ ™, 
pintería Ofertas Mo- CAMBI0 Plso en venta 
ncíifl r i hnir» 4 habitaciones, céntrico, 
necia, id. Dajo. en Bai.celonai por 0tro 
V E N D E R I A sierra c 
cular con 0 sin motor y 
comprensor para que- V E N D O piso, económi- mez García, Hermanos, 
mador de gas-oil. Tq- COi exento^ contribución. Avenida Cid., 63. 

MUEBLES 

o 4-4, abonándose dife- ^ to^a-pr"e.^ ^ ^ Montes." 
rencia. Informes, Gara- cho 8 anos 164 de alza- VEN.D(> . 
je Pedro. Calle Vitoria, da. Pablo García. Peral ü ^ V o c h e ™ ! 
105. 

BAÑADOS 
de Arlanza. 

. CABINAS de tractor, 
•ir- en Burgos. Informes es- remolques y ejes para 

éstos. Fabricantes. G6-

cha. Cortes, 18, bajo. 
R E P R E S ÉNTANTE 
para aparatos de labo­
ratorio y lavadora ori-
priñal precisamos. Apnr-
trulo .103, Bilbao-. 

y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2060. 
VKNDO estiércol de - i ^ f j 3 ^ * ^ TerSlA0' 6- estronar, facilidades. 11- f• • , ; 
gallina, y gallinas po- L ^ m a - T ^ í o n o 50.. naI ]a ^ Informes, ^ d e t o d o s ^ ^ 1 1 ' l~ 
mendo Carmen, 2. , V E N D O platafonna. f-,arPíntcría Infante. V i - fabricamos chasis com-
l u j ^ A S magnificaB, 1.500 kgs. y cairo cha- harcayo, 6, pletos y accesorios para V E N D O ensacadora L a ADIVTTTY'RTA ñ«* ' J : a¿ :* 
criadas al suelo, Granjá? pa propio panadero o VENDO piso y buhar- los mismos. Construc- Ceres metálica nueva, V T > 
«L.OS Cybos». S a n t a -carnicero. y\ motor 2 dllla libren, céntricos- ciónos Abrome tálleos por dejar la lahi'anza. Ilutsp«t»ea 'ormaieH, ca-
Agaeda. 27-31. Teléfo- 11I\ Vinarcayo, 10. Car- Razón esta Adininistra-- Francisco Salinas, 22. Marcelino Maté. Ave- 9a ' ct'ntl'icn- Teléfono 
no 5564, bojicria. ' ción Teléfono 5845. llanosa de Muñó. 5497. 

T R A C T O R E S 
sel de 45 caballos. 
Rapidísima entre-
g a. Precios s i n 
competencia. Dis­
tribuidor: «Central 
Agrícola». (Frente 
Estación Autobu­
ses). 

paridas. Silvano EísCri-
bano. Pedresa del Prín­
cipe 
S E V E N D E N dos va­
cas holandesas primero 
y segundo parto y 4 
chotos. Para trátar con 
Cayo Barfiuso. -on Ba-
habón de Esgüeva. 

S E V E N D E N un espe­
jo-y aparador grandes; 
propios para Sociedad 
de recreo o restaurante, 
Miranda, 14. 2.% izqd%. 
SÉ V E N D E perchero. 
Almirante Eooifaz, 12, 
3.", izqda. 
V E N D O buenos mue­
bles. Horas de 4 a 5. San 
Júán. 5, l.'1, izqda. 

F O T O G R A B A ^ 
Confección r í^ , 
T A L L E R E S ^ 
F I C O S « D ' S i o S 
Burgos». 1 c¡1iie 
•ventajosos. ^ 
Vltotia, 13. i*51 
no 2852. 

todos los ra&og toíit 
luta garantía. ^ 
Qulntanilla. 

mercialee. 
timbradas 
de visita, 
clones, 

caí , 

invlt* 

PToeF e& 
T A L L E R E S 10 ¿i 
FIGOS « % f ¿ Vi-
Bureos*, ^ t f » * 
torla, 

PERDIDAS 

H A L L A Z G O dos oveja» 
una con cría. Razón 
Isidro Franco. Marme-
ll^r de Abajo. 

http://2u.de
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i n g l é s p r e t e n d e 

' p e t i r c o n l a s c o r n ­

e j a s d e n a v e g a c i ó n 

L a n d o u n s e r v i c i o d e 

b a l l e n a s ^ t a x i 
-nnl — ( C r ó n i c a del co-

I-iveSl de la agencia - F i e l " 
^ D I A R I O D E B U R G O S ) -

-~~ inglés, que s m duda de-
W f l f v sangre escoces^ en las 

^caba de e n c o n t n r u n mo-
je»2^ SQ1O de hacer e c o n o m í a s 

' c aastes de transporte, s ino 
S ¿ n amasar ta l vez una for-

1,1 Acaba de lanzar, l a idea de 
^ nn servicio de ballenas-ta-
^nada la o r i g ina l i dad de la 
r miede imaginarse que, en 
Í̂ 'HP riue realice su proyecto, 
^ f i l t a rán clientes entre los 
10 L - ' d o r m u n d o entero, que 
511 itirán orí-Hillcsos , do poder 

qUe han viajado sobre el sentirán 

^ r T u n a ballena 
s e g ú n parece, C a l f l Pearson 

i n s e g u i d o domar dos enor-
^hallcnas que merodeaban por 
ocostas b r i t á n i c a s . A f i r m a que 

¿tro de poco, podra atravesar 
ranal de la Mancha caoalgan-
fobre el lomo de uno do es-

sniedtós de t ransporto de nue-
i cuño. , , . ' , 
rao pa rece rá i n c r e í b l e pa ra 
Jü aquél cWe sepa, lo que os 
l ballena. S in pretender, co-
n los Viejos navegantes, que las 
L a s median basta cien mc-

4 do longitud, si os cierto que 
¡KUS 30 metros de largo por t é r -

no medio, son. los animales do 
my t a m a ñ o que exis ten en 
¿ctros dias. E n las ballenas sue-
medirso por toneladas lo- que 
la mayoría de los animales so 

dde por kilos. Su p ie l , su es-
isieleto y sus visceras, suelen pc-
¿r unas 50 toneladas, y sus 
niisculos 40. Poy sus venas y ar-
fetiáS circulan unos-8.000 l i t ros 

sangre, es deci r ; ocho tonel a-
¡35 de peso. E l c o r a z ó n alcanza 
' volumen de u n met ro c ú b i c o 
pesa 6Q0 kilos. 
Goma todos' los m a m í f e r o s , la 

tiene pulmones, poro los 
pesan ocho toneladas y lo 

irmiíon p e r m a n e c c r t m á s de u n a 
tora bajo el agua sin remontar -
i l l a superficie. A pesar de :;u 

I normo tamaño , la bal lena e s t á 
¡otada do una g ran ag i l idad y 
puede desplazarse a gran voloci-
'm 
Por naturaleza, esto a n i m a l os 
uy pacífico. Es r a r o que ataqfie 
los otros habitantes del m a r 
a los hombres. Es procisq que 

fe sienta verdaderamente on -po-
l?ro. Profiere antes que comba-
lir desaparecer' r á p i d amonte. 
En estas circunstancias no ca-
i duda de',que el é x i t o do Ro-
ald Poarson.es verdaderamento 

psacicnal. Pero lo m á s extraor-
¡narío es que, c i e n t í f i c a m e n t e no 
^considera imposible. Dos l u m -

inglesas lo han s e ñ a l a d o 
i Se trata de l conservador del 
?iuseo de His tor ia N a t u r a l do 

isington. qu ien l ia declarado 
(p muy posible domesticar 

enas. B a s t a r í a , s e g ú n esto sa­
jo, con tener dispuesto u n bar-
^spociaimente equipado pa ra 

entarl^s suficientemente a 
Fas Hjas. Este barco p o d r í a d i ­
vinas hacia las aglomeraciones 
J -Planlíton", que son su a l i -
prto, preferido. Por su parto, 
^ profesor de H i s to r i a N a t u r a l 

ins t i tuc ión d é la misma 
Wadi, se h a ' manifestado do 

Tr(lo.con estas declaraciones, 
liíi i Ronal(i Poarson no nece-

"co do n inguna clase pa-
f uofmGsticar ballenas. E n lo que 

reiiere a sus d6s monstruos, le 
gdcon ir a v is i tar los cada ma-
V L t i nilfi<3 mientras aquellos 
g mantienen cerca do la costa. 
£ñnc,ipi0, las ballenas s« mos-
: "dn desconfiadas, poro poco a 
^ Permitían acercarse, y a ú n 
E s Ta (;Ste raro P02 (ÍG ^uevo 

láirt'f peor• s e g ú n declara 
fe'C; lusron las p r imeras vo-
y .'Uo luego la cosa fue como 

ifeení ' ü sobre aletas, ya 
Kto r"efei'.imos al l i qu ido ele-

^ S n Í 0 a'la fechado la inau-
X\ ¡ r : del servicio de ballenas-
r:,,,,;^'m misterio. Hasta ahora 
' ¿ • í r S 1 0 <i? Un P ^ y c ^ o , y 

^ fiU^ las autoridades 
? apnr.e&Gntar algunas d i f i c u l -

««itcs de dar e l permiso 

l a p a s i ó n d e C r i s t o e x p l i c a d a p o r l a C i e n c i a 

Un artículo de la "Revista médica para el clero" afirma: "Existen pruebas de 
una correlación orgánica entre la tristeza extrema y el sudor de sangre" 

Roma. — (Crónica del corres­
ponsal de la Agencia M I R O S P A , 
exclusiva para D I A R I O D E B U R ­
E O S ) . 

Vuelven a circular por los a m ­
bientes romanos rumores referen­
tes a l inminente anuncio de un 
consisterio. Rumores localizables, 
por cierto, en ambientes bien i n ­
formado^, por lo que cabe otor­
garles cierto margen de crédito . 
Se dice al respecto que la convo­
catoria se e fec tuará en la ú l t i m a 
semana de Marzo, es decir, en el 
período inmediatamente prece­
dente a la Pascua. E l relieve de 
las ceremonias consistoriales 
censtituiria asi l a adecuada pre­
paración, en u n i ó n de las otras so­
lemnidades que JUian X X I I I lle­
ve a cabo para celebrar la resu­
rrección de Cristo después del pe­
riodo de dolor de los dias santos. 

Por cierto que en lo que respec­
ta a la evangé l i ca narrac ión de 
la muerte de Cristo y con mayor 
prec is ión el particular detalle del 
sudor de sangre, l a ciencia h a 
ccmseguiido establecer la realidad 
cienfif icá de este f e n ó m e n o , no 
explicable por los conocimientos 

médicos que t e n í a n les Contempo­
ráneos del Señor. L a "RevistA m é ­
dica para el clero", una documen­
tada publ icac ión que aparece- en 
la Ciudad Eterna y que es tá ins­
pirada en los medios c ient í f icos 
próximos a l Vaticano, declara en . 
su ú l t imo n ú m e r o que puede de­
cirse en l a actualidad a l respec­
to palabras completamente segu­
ras. 
C O N S E C U E N C I A D E UNA E L E ­

VADA S E N S I B I L I D A D . 
" E n sujetos de elevada sensi­

bilidad", escribe entre otras co­
sas la revista, "la e m o c i ó n violen­
ta o grave puede llevar temporal­
mente a l organismo a l estado psi­
cológico de la conciencia ca ída 
en perturbación intensiva. E l sen­
timiento de tristeza, s e g ú n es ad­
mitido por la mayor parte de los 
ps iecneurólogos , se a c o m p a ñ a fre­
cuentemente de un aumento de 
la sudoración. Cuando la tristeza 
es pasiva, es decir, a c o m p a ñ a d a 
por soportaciones m á s que de 
reacciones hacia el mal angustio­
so, se observa en los sujetos de 
madurez ps ico lógica un neto pre­
valecer de las inhibiciones con 

una mayor lentitud ps íqu ica y 
motora, un abandono de toda ac­
tividad no indispensable y altera­
das sensaciones generales, senti­
do de peso, cansancio, condicio­
nes a t ó n i c a s generales y tam­
bién d e s h u m a n i z a c i ó n del ros­
tro. 

Cuando dicho estado alcanza el 
l ími te de la soportabilidad, es po­
sibilidad comprobada por los m é ­
dicos gue la crisis se concluya con 
un sudor de sangre. E s cierta, 
además , la e x i s t e n é i a de meca­
nismos biológicos que hacen cien­
t í f i camente comprensible que es­
to pueda ocurrir. Existen inclu­
sive pruebas de la correlac ión or­
gán ica y ps icológica de la triste­
za extrema con el sudor de san­
gre. 
S E HA L O C A L I Z A D O E L C E N ­

T R O D E L A S U D O R A C I O N 
S A N G U I N E A 
"Se h a llegado incluso a lo­

calizar", s e g ú n afirma la revista 
m é d i c a del clero, "el centro de 
la sudorac ión sanguínea" . Se h a ­
lla en el ret ículo vasal de la g l á n ­
dula sudorífera. Se h a puesto en 
claro t a m b i é n el mecanismo de 

dicha sudoración, que puede ser 
la coagu lac ión l lamada trombo­
sis de p e q u e ñ a s cantidades^ de 
sangre, o bien el paso de cé lu las 
a t ravés de las paredes capila­
res, f e n ó m e n o llamado "diapete-
sis". E n .éstos f e n ó m e n o s es re­
conocible t a m b i é n el hecho cau­
sal, que es la a c c i ó n nerviosa. 

L a "Revista m é d i c a para el cle­
ro" trata as í de explicar la sudo-
racián s a n g u í n e a de Cristo duran­
te la Pas ión , considerada como 
un milagro hasta ahora, pero que 
tiene —como se ve— fundamentos 
c ient í f icos f á c i l m e n t e probables. 

L a tribuna donde el estudio ha 
visto la luz dice s u f i c i e n t e m e n t é 
sobre sus garant ía s de ortodoxia. 
L a revista insiste, a d e m á s , é n la 
naturaleza divina y humana de 
C r i s t o — e l misterio de la E n c a r ­
n a c i ó n — y s e ñ a l a que el sudor 
de sangre pudo haber sido una 
consecuencia de la segunda, co­
mo la angustia y en definitiva la 
muerte. L a Resurrecc ión del ter­
cer d ía fue m a n i f e s t a c i ó n de la 
nat i íra ieza divina, del Cj-isto 
triunfante que la Pascua conme­
mora. Jorge MALDA 

Desastre minero en 
Alemania Oriental 

Zivickau (A leman ia Or ien­
ta l ) . —« Ext in tores de incen­
dios, son distr ifoddcs entre 

ihs cem-ponen íes de v n a de las brigadas de socorro que pa / t i -
c l m r o n on el rescale de los 172 mineros sepultados é n una 
m i n a de c a r b ó n d e s p u é s de u n a e x p l o s i ó n . Rn el momento de 
t emar esta foto, 79 mineros cont inuaban t o d a v í a en el inter ior 
de la mina , 54 h a b í a n sido rescatados con. vida y h a b í a n Mdn 

recupe-rades 39 c á d a v e r e s . — (Poto Ci f ra ) 

¡Jes Ejercicios Espirituales 
(¡czan de maravillosa, efica­
cia para, l u enmienda de kt 
v ida , para obtener la perse­
verancia en el bien y para 
¿jar. al. aJma nueva juerga en 
medio- de los peiicfrcs y de 
tantas cumas de distraceinn 
como el m u n d o o trece. 
( L e ó n X I 1 1 ) . 
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Stalinsíadíja ciudad 
liiás jovdfl y m % 

triste di Suropa 

Tíeae cine, sstadio, jardî  
oes de la infancia, pero 

no tioao iglesia 
M a j a en 1951. el Colino úe Paakow 

la m m pata Ip propagaola entre 
los totistas . 

Bonn . — ( C r ó n i c a del corres­
ponsal de la agencia " F i e l " pa­
ra D 1 A B I O D E B i m G O S ) . — 
E n 1951 nac ió una nueva c iudad . 
en T u r i n g l a — R e p ú b l i c a Domc-
c r á t i c a A l e m a n a — c e r c a del v ie ­
j o pueblo de W a r t b u r g . Su nom­
bre, StalkiStadt ( .S t a í i nburgo) , 
que no fue cambiado hasta des­
p u é s de 1353, sólo í i g ú r a en los 
mapas m á s recientes. S in embar­
gó, t iene 22.000 habitantes y ten­
d r á , s e g ú n iel ' r 'p lé&imlng '^ 32.000 
en 1065 y 50.000 en 1070-72. 

E D A D M E D I A D E L O S H A B I ^ " 
T A N T E S : 26 ANOS. — Fue crea­
da, de a r r iba a abajo, para alo­
j a r en ella a les obreras y obre­
ras de u h niiQvp ••combinat" do 
Uidustr ia fiesáQ.k Todos los h o m ­
bres, fuera do. algunos funciona-
r ics y po l ic ías , asi como las tres 
cuartas partes de las. mujeres, 
t raba jan en é l . 

Pero Stal instadt no es sólo la 
c iudad m á s joven (de esta impor ­
tancia) de Europa , t a m b i é n l o es 
s e g ú n la edad media de sus ha­
bitantes: 26 a ñ o s . 

P R O H 1 B I D A , P R A C T I C A ­
M E N T E , P A R A L O S M A Y O R E S 
D E 50 A Ñ O S . — Esto se com­
prende f á c i l m e n t e al saber que ^ 
en 1951, cuando los pr imeros p io­
neros fueron enviados á la futura 
ciudad, sólo se escogieron j ó v e ­
nes, salvo de 300 a 400 obreros es­
pecializados e ingenieros de 40 a 
50 a ñ o s . E l resto contaban en­
t re los 18 y los 24 a ñ o s , y e r an 
casi exclusivamente parejas. 

M á s tarde, las familias r e c i ­
bieron la a u t o r i z a c i ó n de q u é c o n 
ellas se uniesen algunos par ien­
tes de menos de 50 a ñ o s . Y como 
en cada hogar hay uno, dos o 
tres n i ñ o s ; l a "edad media*' ea 
lugar de aumentar tiende m á s 
bien, a d i sminu i r . 

" K A R L M A R C H STRASSE'", 
" F U E N T E R O J O " . — U n a mono­
t o n í a r n ó r t a l se desprendo de la 
c i i ídad , en la que todas las ca­
sas se parecen. Desde el pun to 
de v i s ta de l confor t y la higie­
ne, Sta l ins tadt ves sin embargo 
una c iudad modelo, que los d i r i ­
gentes do Pankow muest ran a los 
visitantes extranjeros como ta l . 
Posee u n hospital , un ú n i c o c i ­
ne de 770 localidades (ya hay q ü e 
cons t ru i r o t ro ) y u n estadio. 
Igua lmente se proyecta una pis- • 
c i ñ a e incluso u n parque zoo ló ­
gico. 

A I j r por la- m a ñ a n a a su t r a ­
bajo, las madres confian a sus 
p e q u e ñ o s a los ' j a rd ines y guar­
d e r í a s de lá infancia. Los maye-
res, v a n a la escuela. 

Las ar ter ias , todas parec idas / 
se l l aman " K a r l M a r c h Strasse", 
"Puente, R o j o " , "Alameda ¡Le-' 
n i n " ó "Aven ida Erns t Thae l - •' 
m a n n " . 

' A L G U N O S 'POCOS E N T I E ­
R R O S R E L I G I O S O S . — I n ú t i l 
decir que Stal instadt (22.000 ha­
bitantes) no,cuenta con una sola 
iglesia, n i protestante n i c a t ó l i ­
ca, pero ha ocur r ido y a varias 
veces el tener que hacer veni r a 
u n sacerdote o a u n pastor de una 
local idad vecina para asistir a 
u n ent ierro . 

Andr icn C U O L I ^ T 

Los efectivos da la iglesia 
católica en 1960 

Roma. — L a ú l t i m a e s t a d í s t i c a 
sobre los efectivos de la Iglesia 
C a t ó l i c a es l a siguiente: el R o m a ­
no P o n t í f i c e cuenta c ó n 79 Car­
denales, 1.714 Arzobispos y Obis­
pos residenciales y 887 Arzobispos 
y Obispos t i tulares. Los sacerde-
tcs son 301.500. (de los cuales 
265.000 so t i seculares y 116.000, re­
ligiosos). Los Estados de Perfec­
c ión , o sea organismos de fieles 
con Votos comprenden tres i m ­
portantes grupos: los Estados (,r-
r-erfec ion masculinos son 200 
con 300 m i l miembros; los Esta­
dos de JVrfec lón femeninos, son 
•1.872, c o n cerca de u n m i l l ó n de 
miembros, -y los Ins t i tu tos Secu ­
lares, ÉUQVa f ó r m u l a croada 6l 
a ñ o 1047, son 40 .—( ,OFIM) . . 
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P r a m ü w 
í l m a i t i r a l a 

m m m 

Ayer celebró su reunión 
semumal la Junta para 

abaratamiento 
E n la tarde de ayer y en la 

sala de Juntas del Gobierno Cl -
cíelebró su reunión semanal 

la Junta nombrada por la pri­
mara autoridad de la provincia 
pjirii el desarrollo de la campa­
ña iniciada, por el • señor Fer-
npndez - Victorio para trat,ar de 
caruseguir el abaratimiento de 
los precios en los artículos de 
primera necesidad. 

Durante más do,, dos , horas 
fueron estudiados los proble­
mas relativos a .pescado,., frutas ! 
y hortalizas, hüejvos, coloniales ' 
y reg-uiación del, mercado de la 
carne, así como Ja^labor des­
arrollada j en cuanto a análisis 

i de lechfe. 
Fueron concretados diverso.^ 

pxtre'mos de gran interés' en to­
das, y cada uno de los aspectos 

^ citados, dando cuenta ,e,l' gober­
nador civil | Sr. Fernández-Vic-
torio, de que, a partir d(i hoy, 
fji'rán expendidos en los pmestos 
i-f: guiadores .de Síinta Dorotea, -
núm. 32; casa- taberna del ba-' 
rrio de Gamonal; barriada Y a -
güe (El' Andaluz); puesto nú­
mero 27 del Mercado Sur y 

creado libre' frente al de la 
/.ona Nor.te, los siguientes ar­
tículos a los precios que a con­
tinuación se señalan: 

Patatas, 1,10 pesetas kilo. 
Bacalao, 21,50. ' 
Garbanzos,' 9,00. 
Choreo de GanUmpalíj,,, 85. -
Cabeza de jalklí, 35., 

: • Mortadella,s 35.' - , . i 
Tocino, 17, ; \\\ '• 
Arroz, 7. ,; ( ' ' 

I n c o n d i c i o n a l a y u d a d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 

a l a s v i c t i m a s d e l t e r r e m o t o d e A g a d i r 
Barcos de guerra de nuestra Escuadra y de la francesa partieron del puerto 
de Las Palmas, conduciendo socorros sanitarios, víveres y ropas.- También 
se han enviado médicos y material de urgencia por avión. - E l cónsul general 
de España en Tetuán abre una suscripción para allegar fondos con 
destino a los damnificados.- Diversos países europeos ofrecen su ayuda 

M a d r i d . - H i l . m i n i s t r o de Asun­
tos Exter iores , ha hecho presen­
te a l embajador de Marruecos 
en M a d r i d , el p r o í u n d o pesar dei 
G o b k r í k ) . e s p a ñ o l p o r l a c a t á s ­
trofe de Aiíadir . 

El- . .ministro del E j é r c i t o , ' te­
niente general Barroso, ha cursa­
do Un telegrama al m i n i s t r o de 
Defensa m a r r o q u í , a n u n c i á n d o ­
le el e n v i ó de socorros do p r i m e ­
r a u r g e n c i á y, como mues t ra de 
la sol idaridad por la c a t á s t r o f e 
de Agad i r ha ofrecido cuanta 
ayuda pueda, p roporc ionar él 
e j é r c i t o e s p a ñ o L 
A Y U D A ESPAÑOLA 

Madr id .—Las autoridades es­
p a ñ o l a s , , s e g ú n comunica l a O f i ­
c ina d é " I n f o r m a c i ó n Dip lon i iá t i -
.ca, a l t é n e r conocimiento de la 

' c a t á s t r o f e do Agad i r , h a n ¡dis­
puesto el e n v í o urgente, de rriedi-
camentos y ayuda, a borao díe !a 
fragata "Magallanes", del r e i f io l -
cador "R. A. 2", y u n a barcaza 
de desembarco.quo h a n zarp*ido 
do Canarias pa ra prestar í n r n e -
dia.tos socorros a los damnif ica­
dos. T a m b i é n s e r á n enviadas 
fuerzas del E j é r c i t o del A i r e para 

, c o l a b o r a r | e n ios t rabajos de sal­
vamento con las- autoridades ma­
r r o q u í e s , ' a las que el Gobierno 
e s p a ñ o l ha hecho saber su pesar 
por el luctuoso suceso y h>a ofre­
cido' s u Incondicional ayuda'. 

Por su parte, Ja Cruz í l o j a Es­
p a ñ o l a se h a d i r i g i d o a l emba­
j ador de Marruecos /en M a d r i d , 
poniendo a su d i s p o s i c i ó n si^rper-
sonal y servicios. ^ T a m b i é n u n 

E n t r a d a a L a Alcazaba, de Agadir, cuyas it iurállas aparecen 
en primer término^ — (Foto ^Archiva) 

grupo de m é d i c o s e s p a ñ o l e s se pre­
p a r a n para salir hacia la zona s i -
nifcstrada a f i n de colaborar con 
sus c o l e g a s ' m a r r o q u í e s en la ayu­
da a las v í c t i m a s . — C i f r a . 

G E S T O H U M A N I T A B I O D E L O S 
M A R I N O S M E R C A N T E S 
E S P A D O L E S 

Raba t (Marruecos) . •—* Algunos 
barcos de carga, e s p a ñ o l e s so h a n 
d i r i g i d o hacia A g a d i r p o r propia 
in ic ia t iva , d e s p u é s de haber cap­
tado los mensajes do socorro. 

A g a d i r , d e s t r u i d a p o r u n t e r r e m o t o 
(Viene de primera' p á g i n a ) 

D I E C I O C H Ó B A R C O S ' F R A N ­
CESES Q U E - E S T E B A N E N 
C A N A R I A S A C U D E N A 
A G A D I R r ; : f , 
Casablancai.—La 'base ' n a v a l 

í r á ñ e e s a en Ag.adlr comunica' 
que la p a r i ó v ie ja , de^la c i u d a d 
— v i ba r r io , m o r o y ¿síís subur­
bios— ha q ü e d a d o dtestt-uida en 
u i r 9 0 por 100, asi coijiio el 70 por 
1.00 dei moderno sector, europeo 
y el 25 por 100 de la'zonia indus-
i r l a l po r tua r i a . V • -
- Diez y oc$o buques d ^ guer ra 
I r á n e e s e s qÜe se encuent ran do 
visi ta ' jsn lasí islas Ganarlas ,han • 
reeibiao orden- de zarpar j y acu­
dir a l a c iudad s in ié6 t rad | a p a r a 
presta^' a'^uda. Todos ellcfs salie-
i'O.n' posos, minutos d e s p u é s de 
comunlcatia- la orden. ;1 

Á" Casab lanc i h a n l legado unos 
cuatrocientos , heridos, r j j e h a n 

• sido l n m é ( i l a t a m e n t e -hc^pi t^ l iza-
dos. E n ei a y i o n ])ersona4l del 
Rey fueron enviados a / la in i sma 
ciudad t i i r is tas h e r í a o s , p r i n c i -
pal i iKínte suecos, y aleanai^es, a l ­
gunos de los cuales lyabían" s ido-
recogidos entre las r u Z n a s ¡ d e los-
hoteles en que se; aloftibajn. 
R E L A T O D E U N T h ^ T i p O 

Cabablanca—El p r imer ' : tes t i ­
go, de] t e r remoto de Aigadir, u n a 
joven que ha l l egado /a ó s t a c i u ­
dad a c o m p a ñ a d a de ' ótrias tres 
personas y que - h a pedidlo que 
no^se mencione su noh>bre, ha 
contado, entre sollozos^ l o s i ­
guiente : ' :, ' 

"Fue" horr ib le . E l t e m j m o ^ o se 
p r o d u j o alrededor, de laá doce 
menos cuarto. Eteblió d u i a r sola­
mente ocho o d i é z s e g u i í d o s pero 
p a r e c í a que iba a du ra r ! siempre. 

L a s paredes se ag r i e t aban y. 
h u n d í a n como casas <iox naipes. 
E n la mayor par te de lais casas 
las" puertas q u e ü a r o a e m p o t r a ­
das y .la gente t u v o que hii^ir p o r 
Vas ventanas. 

" E l p á n i c o era geníeraT^ Nos 
v imos inmediatamente lara.ados 
en rned ío do la oscurid iid \ y l a 
gente c o r r í a ch i l l ando de m i l ado 
pa ra otro . ,•• 

Las calles estaban bioonoadas 
p o r , los escoihbros. Surgj.an i n ­
cendios. N o sé c ó m o pi i ro ' conse­
guimos sacar el coche /de i^gara -
je y cruzar la c iuda ' i" .—idfe . 
" N O C H E . D E R E S A L / I L L A ' ' 

.Mpgador (Marruec/os) . — V a ­
r ios s ú p e r v l v i e n t e s del f e r reme-
m o t o d é Agad i r qujb l i r m h u i d o 
e esta local idad d i i r a n t p l a pa­
sada noche, h a n Medal lado que 
abandonaron la Q'.udad m i e n t r a s 
Se der rumbaban. ' niuclaas casas 
en t re ' los gritos^ ,de los heridos. 
U n p o l i c í a q u ^ vigilaba^ p ó r la 
noche en esta^ ciudad, t u v o no­
ticias del t en /omo to a ' t r a v é s d a 
u n f r a n c é s :.c#iie' h u y ó de Agad i r 
c o n ' s u coc'.v.' vestido solamente 
con ropas ; in te r io res . 

E l i r a n í s , , l l e g a d o en su auto­
m ó v i l , r n a n i í o s t o a l a po l i c í a 
que " I j a sldio u n a noche de pe-
sad.il).AV. - f . a l í de cíasa — a ñ a d i ó — 
cuar.jdo é s t a conienzaba a de-
r r i / m l i a r s e y p a r t í todo l o dc-
T/ l sa q í i e pude e n el coche". 
IÍLEGVÍN . A- T A N G E R L O S 

Í * R i : » l E R 0 6 H E R I D O S 
T á n g e r . — A las tres y media dp 

l a tarólo l l ega ron a esta c iudad 
en agriones mi l i t a res los j i r i m o -
ros 'her idos del t e r remoto do 
A g a d i r . 

L a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a y la de­
m á s europea de T á n g e r ha res­
pond ido u n á n i m e m e n t e a l a pe­
t i c i ó n de donackories {le s a n « r e 
hecha en todo Marruecos / Por 
hal larse en e l mees del R a m a d á n , 
los musulmanes n p pueden do­
nar sangre hasta . l a puesta del 
Sol .—üfe . 
¿ F U E U N M A R E M C T Q ? 

Las Palmas de G r a n Cana­
rias .—Con frecuencia siguen l l e -
g á n d o noticias de Agaí l i r t iuo 
c o n f i r m a n que el u ú m é r o (Jo 
muer tos es muy 'o levaf lo . L a m a ­
yo r par te ele la p o b l a c i ó n ha sido 
a í e c t a d a . 

Alguups pesqueros e s p a ñ o l e s , 
que se hal laban en el puer to de 

Agadi r , a l saber d é lo que se t r a ­
taba, se h ic ie ron a la mar , a l a 
desesperada. Se piensa quie 'en 
vez de u n terremoto,.' h a debido 
ser u n maremoto el fenóifneno 
quo h a asolado «a Ja c luda íd de 
Agad i r , pues las z o ñ á s m á s /afec­
tadas h a n sido las de la costa, 
p r inc ipa lmente o}' puerto, : y . de 
este, el muelle; cuyo u t i l l a j e c a y ó 
e n ' s u t o t a l i d a d ' a i agua—Ciff ra 
NO H A H A B I D O V I C T I I V I A S 

E N T R E L O S v P E S C A D O R E S 
E S P A Ñ O L E S 
Arrec i fe de Lanzarote.—jNoti-

pias recibidas de los barco^ sur­
tos en el puer to de Agad i r l « a n 
cuenta de quo no ha hab ido v í c ­
t imas entre los pescadores .'espa­
ño les y sus familias a l l í residen­
tes. Las m i s m a s noticias s e ñ a l a n 
que algunas casas se incebdia -
r o n d e s p u é s del t e r r emoto y que 
la p o b l a c i ó n h u y ó atcrrorl 'zada 
a las afueras, excepto algunas 
mujeres y n i ñ o s que .se- re fugia­
r o n a bordo de las buqiaes pes­
queros que se h a l l a b a n e n e l 
puerto, l^s ejuo se h i c i e ron r á - " 
pidamente ' a l a mar . . 

E l 'mueílle se encuent ra t o t a l ­
mente resquebrajacio y* u n ' Jesti-
go presencial o b s e r v o / c ó m o las 
cua t ro g r ú a s d e s a p a r e c í a n ba jo 
t i e r ra . f 
L A / V I F L O T A A Y U D A R A ; 

R a b a t — E l . a lmi ran te A k e r s , 
c o m á n d a m e (ie la V I Flota) de 
los Estados Unidos , " h a ' m a r c h a ­
do e s t á m a ñ a n a , a A g a d i r acom­
p a ñ a d o del e m b a í acior no r t e 
'americano Yos , anu/. ician los 
funcionarios marroqu/.es. 

A ñ a d e n és tos funció ñ a r i o s que 
el a lmi ran te va' a estnidiar la s i ­
t u a c i ó n pa ra , ver c m i ayuda-po­
dra prestar- l a V I E iota ' 
L O S N O R T E A M E R I C A N O S 

E N V I A N A Y U D A 
S A N I T A R I A 
Wash ing ton . — S e g ú n 1 c o m u ­

n ican de la base ele las fuerzas 
a é r e a s norteamericanas Of fu t 
(Nebrask*d), cuar te l genera l de l 
mando a é r e o e s t r a t é g i c a de los 
Estados Unidos, de la fbase de* 
Nouaceur (Marruecos) 5 k l i ó p a r a 
Agad i r u n a v i ó n de di . ' ;ho m a n ­
do, con méd icos , a lgui ios med i -
cainentos y ma te r i a l p,ara hos­
p i ta l . E l av ión regre j a r á a la 
base para recoger nu *vo perso­
n a l y mate r ia l y l l e g a r l o a la 
zona del desastro. 
REGRESO D E L REY. A R A B A T 

Rabat. — El Rey JO^hammed V 
y e l p r imer minis / r ro; I b r a h i m , 
h a n regresado esta../ noche a R a ­
bat . En^ Agadi r h a /quedado como 
j e t e de las operaciones de socorro 
el Pr incipe M u l e y , H a s s á n 

A la c iudad s iniestrada h a n 
llegado fuerzas/ del e j é r c i t o y. de 
l a po l ic ía p a r a ayudar en el t r a ­
bajo-de rescata de ; v í c t i m a s y 
restablecer e l orden, h a b i é n d o s e 
organizado, . t rul las especiales 
para ev i ta r e1. saqueo. 
SERA R E C O N S T R U I D A L A 

CIUDAJ> 
Rabab. _ "X an p ron to como r e ­

greso a l a <:apital. el Rey M o -
h a m n i e d V p r e s i d i ó una r e u n i ó n 
de u rgenc ia del Gabinete e i i l a 
q v e se decidlo recons t ru i r Agadir , 
Van p r o n t o domo sea posible. 

E l Gabinete n o m b r ó a l Prínci--
pe heredero, Muleiy H a s s á n , jefe 
de u n a ' "Cpmis ión nac iona l pa ra 
l a r econs ib racc ión de Agadi r" . 
T a . m b i é n se c r e ó u n a c o m i s i ó n 
especial p a r a - p r o p o r c i o n a r a y u ­
da a las fami l ias qjaie h a n queda-
d!b s in hogar. Esta^ ú l t i m a c o m i ­
s i ó n s e r á presidida- por una de 
las h i jas del monaroa , l a princesa 
L á l a Aixa.—Efe. r' 
DEBIERON P É O I r t J C I R S E OLAS 

H A S T A DE 50 METROS 
DE A L T U R A 
Las Palmas de /Gran Canaria.— 

En el o b s é r v a t e ,Ho del aeropuer­
to interhacionr/1 de Gando, se 
captaron alcíun ps rc í lc jos del s e í s ­
mo que ha des ¿r|uido la ciudad de 
Agadir . deducien dose poi: las me­
diciones r e g i í ¿ i n d a s , que debie­
r o n haberse p f o d u c i d o olas de 
hasta c incuentq , metros de a l t u ­
ra. T a m b i é n SÍV .ha. sabido en Las 

Palmas que el .Observatorio geo­
fís ico de Tener i fe r e g i s t r ó en e l 
s i s m ó g r a f o el ter remoto, con p e r ­
turbaciones que du ra ron veinte, 
minutos , y una violencia que en 
la escala de 1 s e í s m o a l c a n z ó . el 
n ú m e r o de 12, que es de los de 
m á x i m a d u r a c i ó n y d e s t r u c c i ó n . 
Se s e ñ a l a t a m b i é n , que la fuer­
za del s e í s m o se r e g i s t r ó en é l 
m a r , m u y cercano a Agadi r . A ú l ­
t i m a ho ra h a n l legado a La^ Pa l ­
mas algunas f o t o g r a f í a s ob t en i ­
das sobre algunos puntos de 
Agadir , o b s e r v á n d o s e en las m i s ­
mas, c ó m o manzanas completas 
de casas se desplomaron. A t r a ­
vés de f i c h a s f o t o g r a f í a s se ad­
vier te » n panorama desolador, 
algo a s í como si l a c iudad h u - . 
bie-se sido blanco de u n intenso 
bombardero d é s d e el aire.-
¿ S O N DOS M I L LOS MUERTOS? 

Las Palmas de G r a n Canaria.— 
E l n ú m e r o de muer tos o r i g i n a ­
dos por el t e r remoto de Agadir , se 
calcula e n ' dos m i l , s e g ú n ha 
comunicado a l a e s t a c i ó n coste-, 
r a de Las Palmas el a rmador ¿le 
u n pesquero e s p a ñ o l , que-se e n ­
cuent ra en aquel pue r to m a r r o ­
quí . A ñ a d e que las tres cuar tas 
partes de l a p o b l a c i ó n e s t á h e r i ­
da. E l puer to h a bajado unos 
t res metros.—Cifra. 

* * * 
Casablanca. — Radio Safi d i jo 

t a m b i é n que a las 14,15 horas 
" h a b í a m á s de,dos m i l personas 
muertas y que t res cuar tas par ­
tes de l a p o b l a c i ó n de Agad i r es­
t aba Irerida". "Estas son las ú l ­
t imas noticias que tenemos", a ñ á - • 
d ió el locutor . -^f i fe . 
REPERCUSION E N L A COSTA 

NORUEGA 
Oslo. — Se h a n recibido en la 

cap i t a l Noruega noticias de que 
en l a costa occidental del pais 
las aguas de l p i a r se. r e t i r a r o n 
inesperadamente. S e g ú n testigos 
presenciales, las aguas retroce­
dieron y regresaron r á p i d a m e n ­
te tres veces, en quince minutos , 
alrededor de la u n a de l a m a ­
drugada (hora e s p a ñ o l a ) , que­
dando en seco muchas embar­
caciones. 

El profesor Pjeldsted, del I n s ­
t i t u t o de O c e a n o g r a f í a de Oslo, 
h a declara-do que él f e n ó m e n o 
"muy posiblemente" se debe a l t e ­
r remoto de Marruecos.—Efe. 
¿ C I N C O M I L V I C T I M A S ? 

Raba t .—El" P r í n c i p e heredero 
de Marruecos , que di r ige sobre 
ü te r reno las operaciones de res-
cate de las v i e t m a s y s u r k r v i r 
vientes del ter remeto de Agadi r , 
calcula., en cinco m i l el n ú m e r o 
de muerte^', heridos y desaparc-
cldos, s e g ú n i n f o r m a n las t r i p u ­
laciones de los aviones nor te -
amé't icanofi que regresan , a ta . 
base a é r e a nor teamericana de 
Nuaceur, cerca de Casablanca, 
d e s p u é s de haber r e a l z a d o vue- i 
tes de a u x i l i o a l a c iudad des-1 
t i u i ñ a . . 

iVo ha habido hasta el memen­
t o c o n f i r m a c i ó n oficial de esta 
cifra.—Efe. 

T i i n . GO I i i f l se 
[Biíiaa É imolos 

Acapulco < Méjico) . — Un ligero 
temblor de tierra se ha registrado 
en esta piudad en las primeras ho­
ras de hoy, ocasionando ocho heri­
dos y provocando grietas por lo me» 
nos en un^casa del barrio de Pro­
greso. Un segundo temblor, unas ho­
ras más tarde, provocó a lgún páni­
co (Gntre los turistas que visitan 
Acapulco, pero no se tienen noticias 
do quo ninguno de ellos haya, sido 
herido--Efe. .. 
M U E R T O S Y H E R I D O S E N 

U N A E X P L O S I O N 
T ú n e z . — o c h o personas han re­

sul tado muertas y otras 26 her i ­
das, a consecuencia do la explo­
s ión registrada en u n á f ac to r í a 
de explosivos si tuada en M a n u -
ba, suburbio de esta capi ta l . 

S O C O R R O S ESPAÑOLES 
Las Palmas de G r a n Canaria.— 

E n el Gobie rno C i v i l se h a n or­
ganizado servicios especiales de 
socoq-o, que (disponen d e ' m é d i ­
cos, pract icantes y enfermeros. 
L a e x p e d i c i ó n va provis ta de 
plasma s a n g u í n e o y de cuantos 
otros elementos t é c n i c o s son ne­
cesarios p a r a ú n servicio de? so­
cor ro inmedia to a la p o b l a c i ó n 
d ^ A g a d i r . Á 

E n .uno de los bancos de ,cue-, 
r r a e s p a ñ o l e s , que h a n salido 
pa ra Agad i r , v a n 11.700 k i los úe 
leche, 2.000 de ha r ina , 1.100 p ren ­
das de vestir, 100 s á b a n a s , 25 col ­
chones y c ien pares de zapatos. 
ABANDONARON L A S P A L M A S 

T O D O S L O S B A R C O S 
F R A N C E S E S ' i 
La^ Palmas de G r a n Canaria.— 

Poco d e s p u é s de las cinco de l a 
tarde, ya no quedaba en Las Pa l ­
mas n i u n sólo barco de la escua­
dra francesa, l legada esta m a ñ a ­
na. Todos, incluso el crucero " C o l -
bert" , navegan actualmente k t o ­
da marcha, rumbo a Agadir , pa­
ra prestar aux i l i o a las v í c t i m a s 
de la g ran c a t á s t r o f e . 

Los barcos franceses, antes de 
pa r t i r , se h a n aprovisionado con 
exceso, para sumin is t ra r de v ive -
res a la p o b l a c i ó n . L levan a s i ­
mismo una g r a n can t idad de me­
dicinas y ma te r i a l ' .sanitario. En 
la Escuadra francesa, figuran 
unos veinte m é d i c o s , que salieron 
ya con las pr imeras unidades, al 
m e d i o d í a , para Agadir . Los p r i ­
meros barcos franceses e s t a r á n 
en Agad i r sobre las cuat ro de l a 
madrugada. Los/ restantes, i n c l u ­
so el "Coibert" l l e g a r á n al ama­
necer. 

Alguhas unidades an t i subma­
r inas de l a Escuadra francesa, que 
h a b í a n acudido al puer to de San­
ta Cruz de Tenerife, recibieron 
Igualmente ó r d e n e s de p a r t i r 
pa ra Agadir .—Cifra . 
O F R E C I M I E N T O S D E L C O N S U L 

ESPAÑOL E N T E T U A N 
T e t u á n (Marruecos) . — A l co­

nocerse l a no t ic ia del i r á g i c o s e í s ­
mo que li'a asolado a Agadir , el 
cónsu l - general de E s p a ñ a y de­
cano del Cuerpo Consular en Te­
t u á n , d o n Santiago Sangro y To­
rres, se d i r ig ió inmedia tamente 
al gobernador de l a provinc ia , 
Mohamed el Fassi, p a r a expre­
sarle e l profundo dolor que le h a ­
bí^, producido la desgracia. 

A l mismo t iempu, el c ó n s u l ge­
ne ra l e s p a ñ o l d i jo a l gobernador 
qiie p o d í a conta r con l a asisten­
cia que fuera precisa. Asimismo, 
el s e ñ o r Sangro, a t r á v é s de l pe­
r iód ico local "Dia r io de A f r i c a " , 
h a iniciado u n a susc r ipc ió i i para 
allegar fondos con destino a los 
damnificados en la c a t á s t r o f e , que 
el c ó n s u l encabeza con la c a n t i ­
dad de c ien m i l francos m a r r o ­
qu íes . 

E l s e ñ o r S a n g r ó T h a organiza­
do u n equipo q u i r ú r g i c o in tegra ­
do por los ^doctores Astray, H é -
r re ro y Lucas, que ha salido por 
v ía terrestre para l a c iudad d a m ­
nificada, con el fin de prestar au­
x i l i o a las v ic t imas . 

E l gobernador de l a provincia , 
M o h a m e d el Fassi, h a hecho p ú ­
blico, a t r a v é s de las emisoras, 
u n l l amamien to a los habitantes 
de la misma para que cooperen en 
la labor de auxi l io , como es su' 
deseo. A n u n c i ó que h a quedado 
abier ta u n a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
en cada Mun ic ip io , donde p o d r á n 
depositarse los donativos que" vo­
lun ta r i amen te se quiera hacer. 

Asimismo ha d i r ig ido o t ro a las 
poblaciones de Larache y A l c a -
zarquivir , pa ra que con t r ibuyan 
por medio de d o n a c i ó n de sa r íg re 
a m i t i g a r los sufr imientos d é las 
v í c t i m a s de l t e r r e ñ i o t o ocurr ido 
en Agadir . ? . 

Por deseo expreso del cons\il 
general de E s p a ñ a , en el hospi ta l 
" G ó m e z U l l a " se h a ins ta lado u n 
equipó idóneo para los futuros do­
nantes de sangre. Se encabeza l a 
l i á t a con el nombre del propio 
cónsu l general de E s p a ñ a , segui­
do de los de los c ó n s u l e s ad jun ­
tos, s e ñ o r e s G i l Casares. Conde de 
Sierra Gorda y Serrano Medialdea. 

Son n u m e r o s í s i m o s los d o n a t i ­
vos* aportados ya por l a colonia 
e s p a ñ o l a y entre ellos cabe desta­
car, aparte e l impor t an te hecho 
por el cónsu l general el real iza­
do por don Manue l Marcos López, 
p r imer donante de esta c a m p a ñ a , 
que a b o r d ó personalmente al go­
bernador cuando é s t e se d i r i g í a 
a su despacho. 
S O C O R R O S D E L A C R U Z R O J A 

I N T E R N A C I O N A L I 
' Ginebra .—El C o m i t é I n t e r n a ­

cional de la Cruz Ro ja ha orde­
nado a su representante ci í M a ­
rruecos qi le averiguo inmediata-

, mente q u é ayuda urgente so re­
quiere en la asolada Agadir.. Sin 

embargo; e l C o m i t é no h a r á u n 
l l a m a m i e n t o a l a ayuda in te rna­
cional , mientras no se l o p i d a n 
el 'Gobierno y la M e d i a L u n a 
R o j a m a r r o q u í . E l C o m i t é ha 
pt recido los servicios, en rela­
c i ó n con el desastre d é Agadi r , 
.de los c incuenfa m é d i c o s dei 
equipo especial enviado a M a ­
rruecos por l a b e n é f i c a ent idad, 
con miras a l a r e h a b i l i t a c i ó n de 
las diez m i l personas . v í c t i m a s 
de p a r á r i s i s por i n g e s t i ó n de acei­
te n o comestible,—Efe. 
A Y U D A B R I T A N I C A 

Londres .—El Gobieanfo - b r i t á ­
n i co ha destinado dos m i l l ibras 
esterlinas, parte en m e t á l i c o y 
parte en especie, a los siniestra­
dos de Agadir . Aviones de" l a 
R A F que se encuen t r an en G i -
b r a l t a r han* recibido orden de 
l l eva r socorros a l a zona del 
desastre, en pa r t i cu la r mantas , y 
tiendas de c a m p a ñ a . 

S e g ú n comun ican do L a H a y a , 
cua t ro buques de u n e s c u a d r ó n 
de la M a r i n a de guer ra neer lan­
desa quo se encuent ran en G i -
b r a l t a r s a l d r á n pa ra Agadi r , con 
e l f i n de prestar a l l í t o d a la a y u ­
da posible.—Efe. . ' 
E N V I O D E UN B U Q U E I T A L I A N O 

Roma.—El Gobierno i ta l iano 
h a ordenado a u n a u n i d a d de l a 
A r m a d a que cargue a l imentos; 
medicinas y ropas y zarpe r u m ­
bo a A g a d i r pa ra socorrer a las 
v í c t i m a s del te r remoto que a c á 
ba de suf r i r aquella c iudad m a ­
r r o q u í . — E f e . 
G E N E R O S O G E S T O D E L PE­

R I O D I C O " D I A R I O D E 
A F R I C A " . 
T e t u á n . — C o n m o t i v o de l a ca­

t á s t r o f e de Agadir , " D i a r i o de 
A f r i c a " , h a anunciado a sus lec­
tores que la e d i c i ó n de m a ñ a n a 
s e r á especial e integramente de­
dicada a enumerar los detalles 
del s e í smo . E l i m p o r t o de la ven­
ta de ta l e d i c i ó n i r á a engrosar 
la s u s c r i p c i ó n abier ta con des­
t i n o a los damnificados.—Efe. 
U N A G R A N E X P E D I C I O N D E 

S O C O R R O E S P A Ñ O L A 
M a d r i d . — E n la madrugada de 

hoy, y desde el a e r ó d r o m o dé Ge-
tafe, s a l i ó para A g a d i r u n a ex­
ped ic ión a é r e a de socorro, a l f ren­
te de la cual va el d i rector ge­
ne ra l de Beneficencia, don A n ­
t o n i o O r i o l . E n esta e x p e d i c i ó n , 

• formada^ por tres aviones "DC-4" 
y ocho a.viones "DC-S", del Ejer ­
c i t o del A i r e , marchan para Aga­
d i r u n equipo san i ta r io de 25 m é ­
dicos y enfermeros. Los aparatos 
t r anspor t an t a m b i é n doce tone^ 
ladas de v íve res , dos equipos qu i ­
r ú r g i c o s completos procedentes 
de los hospitales ip i l i t a ros de M a -

, d r i d y o t r o de Sevi l la ; vestuario 
para m i l personas, s á b a n a s , m a n ­
tas, colchones y o t r o m a t e r i a l de 
ayuda. L a D i r e c c i ó n Genera l de 
San idad ha cooperado act iva­
mente en la o r g a n i z a c i ó n de esta 
e x p e d i c i ó n de socorro. Los has-i 
p í t a l e s mi l i t a ros de Sevilla', C ó r ­
doba, C á d i z y Algeciras, han mo­
vi l i zado sus elementos pa ra que 
presten asistencia a unas tres m i l 
personas-—Cifra. 
C A M P A N A D E A Y U D A 

I N M E D I A T A 

M a d r i d . — T a n pronto" se t u v o 
n o t i c i a en M a d r i d del t e r remoto 
de Agadi r , que t a n profunda i m ­
p r e s i ó n ha causado en toda Es­
p a ñ a , se in i c ió l a m o v i l i z a c i ó n de 
u n a c a m p a ñ a de' ayuda y soco­
r r o a la p o b l a c i ó n siniestrada, y 
en la que pa r t i c ipan varios d e ­
par tamentos min is te r ia les y otras 
entlidades.—Cifra; 

m u M l i lulo en 
ÍODOI ile M i I m m M t 

M ñ ei i m \ A m ' r í a M 

y eo la proteslíD M de pootlal 

el Otlspo auxiliar 

Ayer, con e l ^olemne acto euca-
r is t ico de l a tarde, t e r p ü n ó el t r i ­
duo celebrado en honor de Jesús-
Sacramentado, en l a S. I . Cate­
dra l . 

A las siete y mediaj l legó e l 
Excino. Sr. Arzobispo. Dr . P é r e z 
Platero a c o m p a ñ a d o del Excmo. 
Sr, Obispo auxi l ia r , siendo r ec ib í -
dos por el Cabildo y pasando, ac­
to seguido, a ocupar sus lugares 
respectivos en el presbiterio. 

D e s p u é s de los actos ordinar ios 
del . d í a o c u p ó la sagrada c á t e d r a 
el mag i s t r a l don Ange l C i g ü e n z a , 
y t e rminado el s e r m ó n , se in ic ió 
l a p roce s ión , en l a que figuraban 
la bandera de l a A d o r a c i ó n Noc­
tu rna , l a Cruz catedral icia , l a r ­
gas Alas de fieles, seminaris­
tas y sacerdotes y finalmente el 
Cabildo rodeando l a estancia en 
l a que iba el S a n t í s i m o . 

A c t u ó de preste en la p r o c e s i ó n 
el Excmo. Sr. Obispo auxi l iar , D r -
Mans i l l a asistido de m o n s e ñ o r 
Diez y Diez y. como ministros- los 
c a n ó n i g o s D . Ricardo A r n á i z B o ­
n i l l a y don Fé l i x N iño . 

Presidia, finalmente, nuestro 
Rvdmo. Prelado a c o m p a ñ a d o _de 
m o n s e ñ o r Bar r iocana l y los s e ñ o ­
res P e ñ a R á m á l a y D í a z M u r u g a -
r r en , seguidos de u n nut r ido» g r u ­
po de fieles. 

L a p r o c e s i ó n r e c o r r i ó las naves 
del templo y en e l t rascoro l a Es-
colania y e l coro del Seminario 
in t e rp re t a ron el " P a ñ i s A n g e l i -
cus" de Eslava y a l l legar a l . a l tar 
mayor se d i ó l a b e n d i c i ó n y se hizo 
l a reserva. 

i i i a i t l o r j í 
ios aiaiiÉ! 
Madrid.—A p a r u , . 

ner -aecre todnr Minis?.0 ^ 
merc o qur. pubUca 
Ofic ia l de l E S a d S 01 
cüficadcs ios v r ¿ J t r q u ^ : : -
ne Aduanas en ^ 
das^que f iguran en Lma > ^ 
se Inserta. n 01 aíiejj*l 

Los derechos co r r^ T 
a la t a r i í a pr imera d o ? ! ^ 
las partidas m o d i n o ^ a r a S i 
f r a ran en el t r i p l o 
uos en la tarifa convLÍ0s 4 
t ó n o m a . ^ " ^ l o ^ f 

L a a p l i c a c i ó n d^ i« I 
"art va loren" i ! „ 0s íewJ 
normas e s t a b í ^ d ^ ^ ^ 
dencia del Go êíno ?r ^ V ' 
t iembre de 1 3 5 9 ^ ^ 5 ^ : 

RI3 
de las 

(ID 

Pór » i » t e m a d, 
c u p o n e » p o 8 t a l . , 

Madrid.—El Monteo-m 
S e r v i o , Doméstica ha a S H 
preceptiva rocaudación d ^ 
con efectos desde.el dia i t ^ 
ro ^ I preaente ^ . a l r a v J l f 
tema previsto, de cupoJ ^ 
Cuerpo de; Carteros pondrá , 
sicion de los amos <le ^ 
domicilios, para que-sean adK l 
en los respectivos libros v " 
de Previsión al efecto dlstri2 

Ternnnado el período de 3 
.inicial en 21 de Diciembres 
ese péríodo ha sido amplia^ 
el 31 del corriente^ClfiS ^ 

¿ y e r comenzó en Miranda 

Ebro la famosa feria del b ¡ 

Menor c o n c u r r e n c i a de ganado que 
e l pr imer d í a de í a ce l ebrada en 19! 

m 

m m m i ñ m i 

EL DE 
). 

El más grave que se re­
cuerda afectó a C h e n s i 
(China), en 1556, ocasio­

nando 83.000 muertes 
Los terremotos Ocurridos du-

i ; nte. los recientes años han 
provocado los más graves da­
ños en Persia, donde 3.300 per­
sonas resultaron muertas a 
consecuencia do dos temblores 
eji 1957. 

Más de 25.000 personas falle­
cieron por la misma causa en 
Pakistán occidental en 1935 y 
cinco años más tarde, otro 
temblor, en Turquía, originó 

la muerto a más de 3.000. E n 
otro terremoto ocurrido en el 
Japón, el año 1923, fallecieron 
99.000 personas y atrás 43.000 
.desaparecieron en la catástrofe 
provoeada por las tremendas 
mareas que . azotaron Tokio y 
Vokohama. 

E l más grave terremoto que 
so recuerda afectó a la pro­
vincia do Chensi, en la China, 
el año 1558, en el que résulta-

i i ron muertas 83.000 personas. 
Lisboa, fue . destruida por una 
serio de temblores en 1755 y 
ciento cincuenta años después, 
en 1906, la ciudad de San Fran-
cifceo quodó totalmente arrasa­
da por la misma causa. L a 
tragedia do Lisboa costó la vi­
da a 15.000 personas.—Efe, 

— M i r a n d a de E b r o (por teléfo-' 
no, de nues t ro corresponsal, F E ­
L I X H E R R E R O ) . — H a comenza­
do hoyóla famosa feria de ganado 
del • A n g e l con bastante. anirna-
c ipn , si b ien, desde luego; m u y 
d l s i r i i nu ída con r e l a c i ó n a a ñ o s 
anter iores . 

Por d i s p o s i c i ó n de las au to r ida ­
des, el ganado se h a b í a situado, 
pasada la p r imera par te del fe­
r i a l , con e l f i n de que quedara 
esla parte descongestionada pa ra 
el t r á n s i t o y por t a n t o la, par te 
que ofreció mayor a n i m a c i ó n era 
la s i tuada desde el puente del í e -
r r o c a r r i l hasta el cementerio. 
, E n las cuadras q u e d ó estabu­

lado el ganado de ca l idad presen­
tado por renombrados tratantes. 
Se v i o r o t i r o a t á s magni f ica , , des­
tacando u n lote de m u í a s france­
sas exhib idas , por el t ra tan te 
harense Robustiano,, ganado que 
l l a m ó poderosamente l a a t enc ión . 

E n general —la- a n i m a c i ó n 
—como decimos— se ha visto hoy 
m u y d isminuida , en r e l a c i ó n a la 
f e r i a del a ñ o anter ior , pudiondo 
calcularse en 2,00o ó 2.200 las ca­
bezas de ganado equino y va,cuno 
que h a n en t rado en el ferial , lo 
que corresponde a u n cincuenta-
por c iento de la en t rada que se 
r e g i s t r ó en 1957. 

Las cotizaciones se. h a n m a n ­
ten ido con tendencia a l alza. E l 
ganado m u l a r t re in teno ha Valido 
« o b r e 18.000 pesetas, l legando a 
pagarse por algunos ejemplares 
hasta veinte billetes grandes, con­
tra- 15.000 que fue e l proclo a lcan­
zado por esta clase de ganado el 
pasado a ñ o . Las m u í a s francesas, 
de g r a n alzada y excelente ca l i ­
dad, se han cot izado -entre 28.000 
y 30.000 pesetas. E l ; pasado a ñ o 
se c o m p r a r o n muchas p o r .25 
bil letes verdes. , 

T a m b i é n h a s ido m u y solici ta­
do e l ganado equino de abastos, 
debido a l a inusi tada presencia 
de , muchos compradores franca-
seis, que se han desplazado hasta 
nuestra • c iudad pa ra t r anspor ta r 
ganado de sacr i f ic io a la vecina 
n a c i ó n . 

Las transacciones realizadas 
h a n sido escasas, y a quo en el 

' p r imer d í a apenas hay tratos, de­
d i c á n d o s e los ganaderos y com­
pradores a operaciones de t a n -

I too. S e g ú n datos oficiales h a n si­
do ul t imadas unas 170 ventas, 
munero bien reducido e Infer ior 
t a m b i é n á las transacciones he­
chas otros a ñ o s . 

L a nota sobresaliente del fer ial 
ha sido la g ran af luencia de ga-

. hado porcino, con l a c a r a c t e r í s ­
t ica do que los tetones se h a n co­
tizado caros, desde 450 a 750 pe-
sotas'Cabeza, s e g ú n t iempo, r a ­
zas y posos. E l cebado para sacri-

• flcio se ha cotizado a 23 pesetas 
Ki lo en v i v o . 

• L o que sí se han vis to han sido 
tractores, destacando uno m a g n í ­
fico exhibido por la f i rma B a r r e l -
ros, a s í como muchos remolques 

. pa ra t rabajos agr íco las . 
I n d a g á n d o las causas denosta 

fal ta de. a n i m a c i ó n con respecto 
al ai to anterior , t an to en alfuen-
cla de ganado como en operacio­
nes realizadas, se achaca en ge­
neral a la m e c a n i z a c i ó n de l cam-

•'po y t a m b i é n en gran par te a la 
desfavorable s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
ca en qlie se encuentran los la­
bradores, a causa de las incie* 
meneias c l i m a t o l ó g i c a s , pues la 
mayor parte de ellos han visto 
anulados casi por completo sus 

'Ingresos por la cosecha cerealis­
t a y l a de remolacha y patatera. 

A par t i r de las seis de l a tarde 
en q l ie ha te rminado la anima­
c i ó n en el rec in to de la feria, ias 
calles se han visto pobladas de 
u n gran g e n t í o y la calle de San­
ta L u c i a , donde se h a l l a n insta­
ladas las barracas h a n presen­
tado una g r a n a n i m a c i ó r r , hasta 

•media noclio. 
£1 t ioiupo, aunque frío, M sido 

seco, contr ibuyendo a que la 
tancia en la . feria fuera i 
mente agradable y, es de 
que m a ñ a n a , d í a en quo se 
ñ a l e como cumbre de la feri! 
a n i m a c i ó n y transacciones 
monten . , -

A las siete de la tardo, labj 
da de m ú s i c a , siguiendo trada 

•nal costumbre en estes diavl 
daqo .un concierto de bailablesi 

s l a ' plaza de: E s p a ñ a y en las 
ciedades "Danubio" , "Bolera" 
otras se h a n celebrado t p 
bailes, cop gran animación. 

S u h i j a f a l l e c i ó también 

x i c a d a h a c e e s c a s o s días] 

e s p o s a s e halla en 

grave astado 

..Huesca' — En las primor^ 
ras de l a m a ñ a n a r e ha reg 
en las afueras de la ciudal 
m o r t a l accidente del que ^ 
v í c t i m a L e ó n L a 8 r ^ n . l S 
a ñ o s de edad, s in domicilio ^ 
n a t u r a l do la P j o v i n c i a ; ^ 

U n a fami l ia de cómicos % 
lantes, compuesta, de maore j 
hijos- varones y una hija PJL 
l levaba una semana apro*1'' 
m e m e habitando, 
camino del campo dC 
tres k i l ó m e t r o s de ^ ^ 
M i e ñ t r a s d o r m í a n , se ciesp ^ 
una roca de u n peso ^ J i 
a 250 ki los , que cayo s^r -
ven. Con ayuda de v a r i o s ^ 

•^que descansaban en ou^ o 
p r ó x i m a y mienibros ae . 
Ro ja , fue conducido ^ ^ 
p r ó v i n c i a l , pero Jlogo ya J . 

- Ot ras -p iezas también ^ 
didas, oCasionarot} , la 111 
dos perros.—Cltra. aI)RÍ 
AHORRA F A L L E C E E L ^ ( 

Ciudad R e a J . - E n el 
vincial falleció, como co¿ c^ 
do triquinosis, Saturno 
ménez, vecino de la ^ V ' d 6 
ros», del término de AJ 
Montes. Como se r e c o r d a r ^ 
j a de Saturnino, de ti-es p.r 
ció hace poco en el ^ la W 
misma causa, ya que ^ caft* 
Ha fúe atacada por come e 
cerdo en malas condicio a ¿... 
posa de Saturnino ^ " ^Cií^j 
hospital, en grave estau_-

a l m a d é s c f n . í f ^ ^ ^ j 

a 
Managua. - Tropas — # 

W dado " ^ ^ t a J i a ^ í 
res» durante una baU* aOj 
sábado entre una b'1"" ildad;: 
había atando una lo 
ma á la. frontera hon 
2aS del Ejército se^' ^ 
Un portavoz ^ ü ^ - ^ no V 

Añadió que ^ H que 6ol>í 
ron bajas e i n f ^ ^ son V 
cuatro de .los muU & 
penses, otros ü ^ ,, n^1 
como hondurenos, . ^ 
otro: salvadoreño. 

Tropas * i c B * P 
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C u a n d o e l h o m b r e q u e d a f u e r a 
P o r J u a i v L u i s C A L L E J A Y N U Ñ E Z 

jTay nbiiclar. quo producen un 
jjnpocto moral porque tienen su 
punto de referencia en años preté­
ritos que fueron para nosotros de 
lisonjeras perspectivas; aquellos 
jnocerlles, .cuando aspirábamos a 
tantas cosas y la .imaginación nos 
jag ofrecía ya logradas al mínimo 
esfuerzo. v 

E l retiro del profesor Yanguas 
yLeBRÍa.. que con su ciencia flaman­
te y su alma cárgada de ilusiones 
entró a la vida "magistral cuando 
yo nací a la universitaria ambicio­
so y-qúinrérico antes de qué la rea-' 
Hdad sentara sus diques, me ha ifh-
presionado 'en la idea de ese anona-

i .dador contraste que, en casos que 
no es. el., del §r. Yanguas, se da 
entre el principio y el fin de la em­
presa personal de cada uno, en la 
que el hombre, por lo común, sacan­
do gusto al trabajo y sus batallas, 
convierte en frutos de bendiciones 
jó que se iniciara como castigo en 
,4 Antiguó Testamento. Y me he 

,. embarcado en una visión retrospec­
tiva del .ciclo humano, desde la as­
censión con alientos de sobra para 
dominar -el ahogo, ha/sta ese final, 
ya-remontada la cumbre, con fatiga 
y sin denuedo,- E s la ilusión y la 
desgana del viaje de ida y vuelta; 
sólo que es la Ilusión ,de toda una 
vida, y él desencanto de un viaje 
¿i? regreso definitivo, 

I*ás primeras letras y preocupa­
ciones llevan al hombre.' a la moce­
dad, encaje de promesas y esperan­
zas, que ¿aí'a mi, tal vez porque se 
trata de Un arto, que admiro pero 
que nunca he logrado poseer, ad­
quiere un marrado avance cuando, 
sin termómetro á la vista, ya se 
acierta a calcular la -temperatura 
ambiente. 
i JVíás tarde, la vida adquiere ver­
dadera densidad; abre rutas y da 
al hombre impulsos para ser, o a. lo 

: jnéhos cfeei'so,''pr'otaKoíilíit.y. dé la 
grande, o de la pequeña HistoHa, 
con su coro de aduladores y pre­
gonaros. • 

Hay quienes se sienten dueños del 
Mundo y son tan pagados, de. su' 
persona que, hasta cuando en cier­
tos lugares llamados de servicio., 
coinciden con una do .esas descar­
gas automáticas de agua que pres­
cribe la higiene, quedan convenci­
dos de que se trata de una deferen­
cia especial, .obligada, que se tiene 
con . ellos. Son los que, altivos y 

• aquejados de personal elefantiasis, 
han hecho suya, aquella divisa de 
los ,Rohan, la célebre familia gala: 
«Rey no-puedo. Principe no me dig­
no, Rohau soy». Muy pocos están a 
Ja altura del Beato Francisco de 

: Posadas, gran orador, que en, el si­
glo.,XVII rechaza .humilde dos 
Otiispados por entender que su dig­
nidad e insuficiencia para tan alto 

•' ministerio -no le daban lugar a la 
r.ctp'tación; aunque no hay que bus­
car la distancia para señalar otros 

• éjemplos, que orn.ito por no herir 
nvOdestias. Y por más - qué, como 
apunta Hiering, eji^ten persogas 
que ascienden rápídíunente,' cómo 
un balón de. aire, tanto más depri-, 

, sa y más- arriba ;et^hW itíás ligeros 
son, el que se encumbra, por lo ge-

:-, neral,-hace estribo..,no, en las cir­
cunstancias, sino (le su circunstan-
cir propia, y sube los,.peldaños en 

. justo cobro de méritos. Es. ;la edad 
adulta, on proceso de -diligencia 
creadora* con sus yueltas en espl-

- ral pero en ascención que engaña; 
porque entonces-nadie • sé apercibe 

. de que a van/a r e¿ aproximarse á 
la meta, cuyos gloriosos sitiales ra­
ra vez son vitalicios." 

Y en .fin, cuando el declive, que 
se inlfcia insidioso, aparece franco 
porque, inexorable, la edad aparta 
al hombre de la pista; es la puesta 
del sol, la vejez, hermosura de los 

.'viejos corno se ha dicho, pero que 
' en la vida oficiál se llama jubila-

c.ón, con ese tinte agrio de despe-
•d.'dá, *que exige la eficacia en el ser­
vició; con ese eco de los Boletines 
oficiales que cuando dan la voz do 
retiro por.vedad. suena sin duda, al 
jubilado, como una réquisitoria que 
le conmina al cese y que advierte a 
los demás para que vigilen sus mo­
vimientos. No me explico por qué 
la jubilación, que én el fondo es 
una merced; descargo merecido de 

'óbllgaclones y jubileo por la coro-
y ndelón de -toda • una •'obra, profesio­

nal-y socialraente está considerada 
en el estrictó cariz de retiro que de­
j a fuera dé juego. 

. ^Inro que al que dueño de sur, 
. . destinos y actividades se aparta, de 

ellas, le anima la Ilusión de volver 
. cuando 'sea de su voluntad. Más el 
funcionario que supo vitalizar un 
servicio y revestir de clase\ una je­
rarquía, con su genio creador y, el 
desvelo de muchos años, que tiene 
tapada su vida oficial, se compren­
de que It; duela, con la deaesp()ran-

• , za del niño que ve caer sus casti-
Uoa de naipes, la llegada de psá ho-
i'a á, partir de la que ya no. cüan-

la de contemplar del otro lado 
de la valla todo cuanto hizo y or­
ganizó o mantuvo en derroche de 
esfuerzos o, Ilusiones, sin que se le 
brinde a^aso otra opción que pava 
elegir el paseo de mejor solana. 

E s muy humano que nadie, cuan­
do le afecta, llegue a entender la ra­
zón, por la que un día antes era ap­
to para fallar en un proceso, y rxn 
dia después .ha do quedar fue ir. del 
«•orro. Ea normal que la juh'ilación 

• • ! ie. anonade. Pero a los temás, co­
menzando. por sus compañeros de 
ayer, nos toca dar al jubilado la im-

• Presión de que el retiro no ronsa-
^ a su ineptitud, sino que es el des-

• , eanso, más que obligado, concedido; 
gmo si allí donde dejó 'de ser. con-

- «ervaae el puesto y se le esperara 
««empre. E a esta una coyuntura en 

que todos debemos yfr - campo 
acierto al ejercicio de la caridad, 
¿o0 no. estó- únicamente en él acto 

•JPecífiCo de dar unia moneda, sino.. 
tíJUes W** nada, en conceder y pres-

r en sentido genérico: una .dosis, 
^tención, dnqfe minutos de pa-

ncia, él hacerse cargo de lo ago­
lante que es el complejo de no 

_ , ^ m u c h ^ , ve(^s junto a la 
nsaclon que. íes producimos de 

Hue ni fuvia d,. i» %-ida oficial si-
t"Gn Siendo; cuando én realidad lo 
• 'J. con una pc rsopaíidud y un b{i-

" lo,.'1** experiencia propios y que 
a ooietine.s estatales no alcanzan 

a borrar a focha fija. 
cl-Ja ?rUfelja en cii-cun.sian-

con .fcxeepoión se acude a ...-líos. 
S r a S f ^ W ? 8 d ^ la .socic-dad; y , 

' cunñ i - Pa:rUc.jlar y cotidiano. 
-«Uiq nos «;ml(a una duda pedi-

ori?ntaclones principalmente 

a quienes cobraron sapiencia y do­
minio a' lo largo de una gestión, 
por muy jubilados que estén; y no 
so les pregunta cómo hacían tal 
cosa, en pretérito, sino cómo la ha­
rían, en potencial, acreditándoles 
aptitud y seso para hacerla. 

Tengo un amigo que bien nos pue­
de servir de ejemplo; pues, tanta 
es su atención a los retirados y 
por hacerles olvidar lo forzoso de 
sus vacaciones, que alguien dice de 
él que es el Habilitado de Clases 
Pasivas. A cualquier.!, de. ellos que 
SÍ Je cruce, aunque no le'conozca, 
le saluda descubriéndose y con el 
sombrero en alto, en tribhto de cor­
tesía y reverencia; para compensar­
les la falta, dice, de otros saludos 
que echen de menos. Cuando se tra­
ta de alguien con quien le une amis­
tad oi simple- relación, entonces se 
detiene, y tomando como base Ja 
noticia de actualidad,, le hace, se­
gún el caso, la sugerencia apropia­
da: < Y a hubiéramos visto, don Fu­
lano, el rumbo de esa batalla con' 

•V. al mando de las tropas/-. <'Mag-
nífica resolución la que V. sabría 
dictar en un proceso de tanta en­
vergadura». Y esa beligerancia que 
mi amigo les reconoce, qae les da. 
pie para revivir el -pasado y sentir­
se actuales mientras el que les es­
cucha aprendé, aviva en ellos al 
mismo tiempo la" Ilusión y la grati­
tud. 

Sí, es necesario dar al.cese en el 
servicio, por edad, otro sesgo, otro 
significado que el de apartamien­
to, y poner más de .relieve el de 
aureola y remate -de una vida la­
boriosa y fecunda, acreedora al 
descanso'Como gracia, no Como im­
posición. Hay ; que desterrar 

nombre de retiro!, por otro que ter-
"¡ine de una vez con el complejo. 
Y he de confesar que cuando me 
abruman el bulto.de los años y la 
celeridad con que se va lo que no 
Suelve, me complace tener a la vis­
ta el documento en el que se me 
concedió el cese de mis deberes mi-» 
litares como artillero segundo; . por­
que esa fórmula de licencia que en 
él se utiliza, es decir de facultad o 
permiso, me lleva a creer qué na­
da ha variado y se^nantiene en vi­
gor mi aptitud castrense., y que es 
de mi iniciativa el retorno a aquel 
•Regimiento, como si en él conti­
nuara, libre un puesto a la espera 
de mi reincorporación. Por ello es­
timo que el concepto clave para se­
ñalar el fin de la vida oficial es el 
de concesión de licencia, que, por 
absoluta, que llegue a" ser, irá siem­
pre asociada, a la idea de permiso 
o de facultad sio portones cerra­
dos. 

Pero aunque legalmente se cam-' 
bic la. expresión, bueno será, qvie por 
nuestra parte dejemos establecido 
un hábito! de buen entendimiento 
y de comprensión hacia el hombre 
en vacaciones forzosas. No ya por 
caridad, de no ser poV justicia: si­
no mirando á lo que está escrito 
en nuestro porvenir. Porque en es­
te orden, la vida, por medio del 
Boletín Oficial o sin intermedia­
rios, uno a uno, a todos, aunque 
nos conserve, un día nos dejará sin 
plaza en el. tren. 

Es un honor ceder un po­
co de la propia sangre en 
beneficio del doliente desco­
nocido. 

L o s C u e r p o s g e R s r a l d e P o i ¡ c í a y d e 

P o l i c í a A r m a d a y d e T r á l i c o c e l e b r a r o n 

. a y e r l a l i e s l a d e s u P a l r o n o 

A la ceremonia de la igleéia de la Merced 
asistieron todas las, autoridades 

C a m p a ñ a " p r o - S e m i a s d o " 

S o s p a s e o s y u s a i l u s i ó i 
P o r J o s é L . C A L Z A D A P 1 C O Í 

Ayer ""Celebraron con toda so-
Ic-nmitiau su íiesta patronal los 
Cuerpos gaticrajes de Policía y 
de Policía Armada y de Tráfico. 

A las doce, en la iglesia de i k 
Merced, hubo, con tai motivo una 
solemne misa oficiada . pof el 
capellán de la Agrupación de Sa­
nidad Mil i iar . don Benigno' Ló­
pez de Silanes predicando • e.io-
cuente plática el R. P. José Luis 
Baqucro. S. J. 

Presidio la ceremonia el gpber-
nádór yiüitar, al "que acortípaña-
ban los señores gobernador c i : 
vil , piT.suUjiru- do la Audiencia, 
alcalde; .si-ñores De Dioso y Cas­
tro en representación rospectiva-
mente. de los doleoados do Ha­
cienda y.Trabajo; fiscal do Tasas, 
generales Vaquero y Canto y co­
misario jefe de Policía, señor Co-
dorquo., i 

E n el presbiterio ocupó su tro­
no el Exorno. Sr, Arzobispo, doc­
tor Pérez Platero, acompañado 
de monseñor Barriocanal y re­
presentación (}cl Clero Castrense. 

Ocupando otros lugares desta­
cados se hallaban el secretario 
gsneráí del 'Oobierno; inspector 
regionál do Prisionos, (iélegadó de 
Sindicatos, director del Banco do 
España ; Sr. "Barbero por el Cuer­

po de Correos; coroneles jefes do 
Cuerpo y comisiones do c'ontros, 
unidades y dependencias milita­
res y otras reprosentacicnes; per-
scnalidanes que fueron recibidas 
por el comisario jefe señor Co-
derque: y capitáfí jéfo de la Poli­
cía Armada y do Traficó Sr. Cal­
vo. * 

En el presbiterio se destacaba 
la imagen del Santo Angel do ia 
Guarda al que dieron guardia de 
honor los gastadores di» ia Poli­
cía .Armada. 

Tnuina 'Ja Id c-irrmorya rolj-
giosa, una sección de la Policía 
de Tráfiep en moto y otra soc 
cion, de la Policía Armada, -lle­
vando al frente ia banda de mú­
sica dei Regimiento do San Mar­
cial, desfilaron ante las. autori­
dades. 

ES 
último modelo (3 ejes, 3 piotores). 
Mucho-utillaje. Como nueya. .Ba­
ratísima. 

También: baratísimas f en per­
fecto estado combinadas.itupis, re-
gruesos, etc. Sr. Marcos, Calvario 
6, l.d izquierda. Burgos. 

Recostado .al ptero. jrie cara al 
Pcniento hermoso y :íugaz. allí 
está. Dos vebes he subido pasean­
do al cerro Vorde y dominante. 
Y las<do5 voci s le he encontrado. 
Allí está ek ¿Seminario. 

¿ P o / q u c no ¡Te llamamos semi­
llero? SemilkrQ de luz. do cstu-
i i io . Semillero de sáer'ííicio y do 
entrega, SomiUero de espíritu. 

La primera voz sUbíjal, Castillo 
on primavora y la segunda en. ve­
rano. ' ^ " 

Subí do nochop-y solo porque 
es confo'rLauto pajear solo y de 
noche ..-n primavora. Iba.^esPi': 
iando fiK.'U"' y profundo- el aire 
oloméntal de los {Muarés y la br i ­
sa virgen de la i tierra, renacida y 
jovon. • •' .- ,-' 
• Por Sím Miguel habia vino y 
canciem-s.. E r a n .-canciones -al.-
gr&> quv sbitábáp tristes.- B&áá 
arriba .••oio liabia. .^.olútiid. 

Los U;ir('Oiir.s gii.ir(l)an''.'i y al-
taneroSj orgujlosos,- hechos ascua 
de luz y síiul:olo. A Ja diestra el 
baícón abierto al e^xuaidido pa­
norama, con 1 .i Cáu-dral ort ban­
deja de pieoira,gótica.;. ;' 

- • Bajó por el .-aítfallo MoT-pentean-
te abra'zádo av ia ladera, 

En 'el-.' "silencio^-- primavoral so 
,veían sombras, -s-o oi in cuchi­
chees apagados y se ácli.viaaoan 
besos rondidos y amores íá.cü'cs. 

En los • úl t imos ' recocí os del ca­
mino me topé con-, ol, apenas tes* 
"guardado -por -una taftia. Era ,)a 
primera,-voz S i tó l e v.-uí; Allí es­
taba. Como uñ' ^émaneo de . luz. 
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; SE N E C E S I T A A G U A 

C A L I E N T E E N EL H O G A R 

Selector de temperatura; que mediante un 
ingenioso dispositivo permite regular la tem­
peratura a voluntad y de un modo constanta. 

. Con la. constelacióí» de sus VQIV 
tanas- abíei tas e iluminadas e 
un abrazo de amaneceres. A írs 
w.s de ellas en. fantástico contri 
luz, cruzaban ias„ sombras negra 
do los seminaristas. 

M= (juede mi.a.ndo un rat 
largo. ¡Qtfé Q. rcñ la oscuridad 
lá luz! 

Cuando "Se pieníía que a m< 
nudo- se-toca- el mal y el blei 

. nd -es -ían'tasi ut 
En el cielo .-ielaban las »str¿' 

lias. Y a mi lado, on el suelo, • 
contras:-.- de luz y de sombra. 
Medité un momemo. 

H.í.-.ia: aquella - tñ])iá pequen 
llegaban enfebrecidas las olas n< 
gras y rugientes. de las paSiont 
desatadas; do• mentiras.-de ogoij 
mo, de avaricia sórdida. 

.Mli, como ante un muro Inv 
sibl" o-'inexplicable, se rotnpía 
en crestas de espumas. 

•Había dentro paz y .silencie 
labia estudio que cansa y n 

nuncia que cuesta'.; Había ciar, 
dad que no teme" la mirada fre: 
te a frenlo. 

Estaba en- l.V divisoria do .d 
'mundos. Clavado en el centro • 
un KÍOM do •.'.'.p'iciiu que mar 
dc-rrt)teros divorgen'Éoj>. 

El alMia >y -la- maieria; el ansi 
de .go'/ar y el sacrificio; la libei 

> tad -total' y Ja- atadura férrea J 
unos-votos para Ja eternidad. 

Aunque "sqio oí Seminario 
rá cito;-•(tontrapumo- de 
tro dos xohcepios de la vid . 
lófi dé •.espíritu lqiiF divide y de/ 
linda las Ütíétéhcias; . antorch 

'qué se «ic'iendé'-eí'i medio de l 
noche; reproek!í:\ mudo y compí 
ración caliadá;:-apfíque el. Sétn 
ná r ió ' so lo , fúéra ¿feto, bien ésílj 
allí re-cost.ado á'I otero. . -

Pásaron vario.-, iheses y stibí d 
nuevo, ésta-ye/;, en verano. Y % 
lo Wismo cjÜe en la primavera. 

-Hácia j í í á s calor.. Y había ma 
tensión eA 'él 'ái^biéhte. El meror. 
doro, la C a r r a l , él mirador. Te 

,4t> ^Fa^igital-: .(jiie :k'ntórices co 
la, alegría de, yn.. firmamento ro 
biosamónto azu l .^ ; 

- sb lo^a t í ija.pir, - como . antanc 
' n o t é ' q u e algo ' m k faltaba. A l 
..e^l-á'ba lav^tapi<t' :y viri poco rná 
allá sa adl vin aba i-1 ñem inari c 
POTC),; estaba •-Acacio y a oscura/ 
Silencioso1 conio sK-mpre, sí, Per 
sin .luz.,- . .* 

Las véntai^as 'tío brillaban ce 
ijio las estrellas eft el. cielo. Y m 
sentí- .triste.' Airoi-a sólo campea 
h'an sombras por doquier. 

• ,, Nádavda^Jar^heWiíosura soren;. 
do lo claro y de los l impio qu 

\ nos vSeñaie-Cla ti^tóteza de las t i 
nieblas-'y de la suciedad, 

j No había anl-orcha, ni contras 
Me, ni. -jáldiii. do '«-piritu. ' 

Me pareció que--entonces, ce 
.<mo nuj#a. tritmfá-ba sin enomigil, 
'y sin liatalla. la iri'áteria. 
. En cá-rnav-íl de-vér t igo gigan 

•te gczabají 'do iá-vífici los ''leseó-, 
sin freíío-, • la- fuerza bruta, lo 
iñanbjos céCur-oSi la libertad to 

. tál- sin con ¡pisas. 
Aóuél vácío Sen^iñario penetra" 

do (le scnibras, ¿oljtario y silén 
cid so, orá corno up coloso dori 
initando y vencido; 
" Bien. qnisierá yo quo siempr 
velara- despieito y".éncendido. 

Que . Ikguo pristo el día, yá 
'cir- oscurecida."'' oh: que; tarilléi 
de n'u.n-o sus V( r.tanas y soán pu 
ña)es que aí.i"aviosen les cendak-
nocturnos. . 

Qiie llegue o] día " presto oh qid 
su .silencio s>oa voy,.. Su renuncia 
.v.:milla y. senda, d..- i . ; . , hombre 
Y .'ÍU estudio; Verdad fecunda 
oriPlendorosa. . • . 

V qué .slernpro esté allí, de ca 
ra al Poniente moribundo que 
lleva la luz, esto semillero do ab 
legación y do esper tuzas que no. 
la devuelva convertida en ent: 
ga y oq ' ilusión ^ racíiante. 

P a r a l a c o m i d a , e l b a ñ o d e l p e q u e ñ o , l a l a v a d o r a , l a d u c h a y e l f r e g a d e r o , V d . d i s p o n d r á a l i n s t a n t e d e 

a g u a c a l i e n t e c o n e l C a l e n t a d o r a g a s b u t a n o G Q D E S I A P I C C O L I N O , q u e J é o f r e c e e s t a s v e n t o j a s : 

# C a l i e n t a e l a g u a d e u n m o d o c p n t i n ü O / e s d e c i r , e n u n m j n u t o , c i n c o l i t r o s ; e n d o s , 1 0 l i t r o s ; e n t r e s . 

É l 1 5 ü f r o s i y a s í s u c e s i v a m e n t e . . . b a s t a g i r a r e l g r i f o u n a , d i e z o c i e n v e c e s y s i e m p r e t e n d r á a g u a c a l i e n t e . 

# E l s e l e c t o r d e t e m p e r a t u r a , l e p e r m i t e g r a d u a r e l a g u a a l a t e m p e r a t u r a q u e d e s e e y d e u n m o d o 

^ 1 c o n s t a n t e , e v i t á n d o l e i a i n c o m o d i d a d d e t e n e r q u e m a n i p u l a r l o s g r i f o s d e a g u a c a l i e n t e y f r í a . 

# S u d o b l e d i s p o s i t i v o d e s e g u r i d a d a u t o m á t i c o i m p i d e t o d a s a l i d a , d e g a s b u t a n o n o e s t a n d o ' 

| e n c e n d i d o . 

# E l c o n s u m o e s d e 1 3 g r s . d e g a s b u t a n o , p o r m i n u t o , e q u i v a l e n t e a 1 3 c é n t i m o s . 

E l p r e c i o d e v e n t a a l p ú b l i c o e s d e a u t é n t i c a e s t a b i l i z a c i ó n : 

i n c l u i d o e l g r i f o a u x i l i a r c o n e x i ó n a g u a f r í a . . 
EL CALENTADOH ALEMAN ADOPTADO EK TODA EUROPA 

FABRICADO M COINT^ ^ r ^rotó industria y Transporte, S. A.) Paseo Calvo Sirtelo, 6 - Tels. 26 69 90 - 25 61 50 - MADRID 

Distribuidores para Burgos: G I M E N E Z G U E N D E , ' S . A . Paloma, 8, Teléfóno 1315 

M A N U E L R U E R A , Vitofia, 19, Tel. 1270. Plaza Jóse Antonio, ,33. Die^o Laínez/S (Ba'pPlO fie IOS HadillOSl 

M-adrid.-^I-.a ppijfíer'a sesión" 
Marzo oií BoBSar se. ha mostradd 
.se-U n-icil-,• -"¿;íi-"") léíjóció abundante 
•y-con-mueuavs i^p^tíMónés u OÍÍCÍ- !| 
iHclon-es- -de escasa cu'antia, excep , 

( to Guindos:(|u-,' e.anán ó entero: : 
' y Españo la 'de Pe t ró leos nueve; 

y en- |a ^ ^ á ^ i G Í ^ f é t r o c e s o de 
Banco Español de Crédito qu( 

- pierde cuatro. Al- cierre se mantel 
nía la i m p r e s i ó n de sosteni­
miento. ' v 

• > • Acciones : ' }'>; España, .6.15; Ex­
terior,. 24S: •Hipotecario,. 257; 
Ctmtral", 487; y^spañc)! de CrédW 
.tov,.594i Fuerzas 'Eíectr ícas CataV 
luna. 168; Nuevas-.- H8; Novisl- , 
mas,, 167; I I . Esp¿tñ'olá, 247; Nue­
vas, 2;>6; ' Novíshufis, 229; Ibor-
(luero, 250"; Nuevas, 253-; Novisl-
mas, 240,25; "SU", Kio; AgUUa, 456: 
Azucaierá ' General/ 168; Encina^ 
de losxfeeves. 97; Ürbis, 90; Mi-" 
ñas Rif,^70> DUro Fels?uera, 172;; 
Poitíerrada,-578f Carnpsa, ,172;', 
Tabacalera, 185; Explosivos, 224; 
petróleos, 560; Altos1 Hornos, .1851 
Nuevas, 175; Auxiliar Ferr'oca-i 
n lies, 255;> Nuevas, 250; Telefó--
nicá, •174; Nuevas'. 170- Fefasa. 
1241 ñnlace; 225.'—Cifra. 

, « • • ' 

B o Z s a d e B i l b a o 

'.Biíbao.?~-.c>?.: iniciaíla semana c 
•ReIsa con fmá-^ési<51i de poca at 
tividad-en • un ambiente de esta­
bilidad, con-difefíencias poco sep-
sitfles auiuiU"-1 do'superioridad po­
sitiva, . destacando .la-Naviera Az-
nar. que mejora olhco enteros y 

i otros tres |ft£ Sevillanas y Hab 
- ce>ck Wiiaos, Utauiéoso al cierre 

¡ n posición GEdnslst^fó. 
Acciones: :t43anéaiff(ic Bilbao, 

585; Banesto, 590; 'Hispano 435; 
Vizcaya," 595', EspañoUi. 248,50; 
Novísimas, LZoO-.-ll>ci-duero, 260,50; 
ídem 1956, 254; id'etn. 1957, 241: 
Nuevas, .240;'idciiu 195;), 253; Riff 
470; Hornos, 18;> ; Babccck.. 310; 
Nuevas.-.fHiO; Rafittéfliá, Nuevas; 

• 725; . Telefónica^.. 147; Nuevas! 
170. -•. . - 1^ . 

B A N C Ó D t - S Á H U T A N O B R 
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V u e v o s ^ b o g a r e s 
G á l v e z - M o r a l 

Ayer, a mediodía, en la iglesia 
parrequial do San Cosme y Sat 
Damián, que aparecía profusa-
menre adornada e iiuminada, con­
trajeron matrimonial enlace la 
¿eñerita Mana Esther Mcral Sáiz 
y don Jcse Gálvez de Elizaide,, 
capi tán de Artil lcria. diplomado 
de l i t a d o Mayor. 

A les acordes de la Marcha 
nupcial de Mendelssohn hizo Ta 
feliz pareja.su entrada en el t?m-
])'C Ella, au-c lucia precioso vey­
udo do faya natural' y tocado de 
tul Ilusión, del brazo do su padre 
y padrino don Próculo Morál 
Caldero, industrial de esta pia-
z§ v particular amigo nuestro y 
el novio, de úniíoriuo do gala, 
dando su brazo a su madre^ y: ma­
drina la Exceleníisima señora- de-
ña Ant-'ela á : Elizalde de Gálvez. 

Ai pie del altar mayor fueron 
recibidos los novios por el Muy 
Ilustre señor don Emilio Alvarez, 
arcediano Úk la Santa Iglesia Ca-
tcdfal de Válladolid y rector del 
Santuario Nacional efe la Gran 
Promesa, quien bendijo la unión, 
los .dirigió una plática y celelr-o 
la misa de veiaciones. 

Durante la ceremonia una se-
lecta orquesta interpretó delica­
das composiciones musicales. 

Ante la representación judicial, 
ostentada por el abogado do es: 
-te Ilustre CGlegió don Juan. Riu 
izquierdo, firmaron Como testi­
gos per ambas partes las Exce­
lentísimos señor.as don Ernesto 
Pacha Delgado, general jefe de 
Estado Mayor de lá Región, que 
ostentaba iá representación del 
teniente general Marín de Ber­
nardo, capi tán general a;- la Re­
gión; don José Felipe Gálvez, Dl -
centa, general do . Artillería, \ je­
fe '"del Servicio de ,. Normali­
zación del Ejército, padre ciei 
novio y distinguido amigo nues­
tro; don Enrique Torres Chacón, 
general: jefe de Artillería del 
Cuerpo de Ejército V i l , ; .don En­
rique Gasset de las Morenas.'Co-
rbnei de Artillería;' don .Énrl-
quo Cuenca-Roniero Morón, té­
nsenle, coronel <ie 'Estado Ma­
yor; don Bernardo Sáiz Marcos, 
abuelo de. la novia; los'hermanos 
le ésta, don Miguel Angel , y don 
•emando; d o n J o s é -Luis Garc ía 
ylardcnes, hermano político de 
a contrayente; don Antonio Ma­

ría de Mena, delegado, del Minis­
terio, de la Vivienda; (ion Carlos 
,Sánchez Ócáña, comandante de 
Artillería y (ion lynacio Vil i^ lon-
ga Llórente, capi tán de InC,ante-
ría, tío y herniano político res­
pectiva mente, cié i novio. 

Después y en el "Salón cié Re­
cree",-fUe servido a los invitados 
un lunch. 

- El nuevo matrimonio Gálvcz-
Moi-al, aj que' desearnos una eter­
na luna de miel, salió en • viaje 
de novios a diversas capitales do 
la Península. 

( t t i It! H i Qg l l p i l 
i l a M ü a i i i r i a le i e d o 

Ayer por la tarde tuvo lugar en la Academia de Derecho la inau­
guración eñeial del curso de preparación de Secretarios de Ayunta­
miento Presidió'el acto el R. P.yRector del colegió de la Merced y d i ­
rector de la Academia, P. Viaría, S '.J.; el jefe de estudios del citado 
Centro, don Mariano. Martínez de Simón, y una representación del 
Claustro de profesores integrada por los señores Duran, Vicente Iz­
quierdo y Fernández Sáiz. \ j 

Inició el« acto el señor Martínez dé Simón quien con brillantes 
frases expuso la .finalidad, e importancia de este cui-so, subrayando 
las características que d'ében ser peculiares de todo Secretario de 
Corporación, señalanda la transcendencia que el cargo tiene para la 
vida administrativa nacional. Dió la .bienvenida.a. todqs ios cursillis­
tas en nombre' dé la Academia y les. alentó a que pongan todo su 
interés, entusiasmo y eficiencia a,l servicio del Profesorado para así 
obtener los ip-ejores resultados finales. A continuación hizo uso. de 
la palabra el R. P. Via na quien en breves palabras señaló las direc­
trices a seguir en el curso y declaró abierto el mismo. 

Seguidamente comenzáron a desarrollarse las clases correspon-
. dientes a las diversas materias del programa que serán explicadas 

y preparadas, diariamente por cuatro profesoras del Centro. 

D e s d e A t a n d a 

, 3 1 H l e la P í a 
Aranda. (De nuestro correspon­

sal).— El l.9 dé Marzo constitu­
ye en la actualidad para Aranda, 
una fecha memoráble, base de su 
plena transformación puesto que 
ella señala la toma de posesión, 

l a 

Sabido es que el resfriado mal 
ctíidado puede ser la antesala dé 
lá gripe, o de otras afecciones 
pulmonares más graves. 

Trate todo resíriádo, por insig­
nificante que sea, con DIPHE-
MIN-ASALETTEN, el sorpren­
dente medicamento a lemán qué 
elimina los constipados en pocas 
horas. — ( C . S. ,16.0431. . ' 

Las peis.Mia.s: o. empresas que deseen hacerse cargo de la pu-
bL'icijdad en los boleta de ta Tómbola a beneficio del Hospital 
de San Juan, pueden presentar sus proposiciones en el Nego­
ciado de Beneficencia de la Secretaría municipal hasta el 
día.8 del c e r r i ^ 

El director del Instituto de Cul­
tura Hispánica, don Blas;Pifiar 
ha permanecido unas horas en 
nuestra - c'iudád, quien realizó d i ­
versas visitas y depart ió con los 
estudiantes añierfcsiiós que. resi­
den eñ esta ciudad. 

•—En <•] Colegio Mayor ."Reyes 
Católicós" ha tenitio lugar da im­
posición de becas'a"los nuevos co­
legiales y la cíe.' condecoraciones 
a ios -señores: Mollero, secretario 
del. S. E. U; y Vülanueva,-'"dele­
gado de ta; Escuela de Peritas, I n ­
dustriales, a los que so íes. impu­
so los Víctores de plata y Bron­
ce, respectivamente. 

E l solemne acto' fue presidido 
por las autoridades. 

A l a v a 

Un desgraciado accidento de 
circulación ha ocunido en Vito­
ria, del qüe ha. resultado muerto 
el n i ñ o do catorce años, estudian-
tev..de cuarto a ñ o de bachiller, 
Santiago Quintana López, al sor 
atropellado por un autobús que 
se dirigía hacia Miranda de Ebro. 

. Lá pobre criatura. era hijo de 
doh Santiago' Quintana y nieto 
del-' que fue concejal del Ayun­
tamiento vitorianó, de. igual nom­
bre. -

—En la Casa de la Asociación 
Mi.sioneraseglar.de Vitor ia ha te­
nido lugar la despedida de, tres 
iriteioneros. seglares, destinados a 
la Guinea española. Son estos: 
Tomás Urío de' la Fuente^ de Ar-, 
tajona (Navarra); señori ta Dio-
nisla Sánchw. Pérez, do- Bada­
joz y la señorita Vicenta Roriri-
euez, catequista diplomada, de 
Válladolid. 

S o r i a 

El total cié lo pagado por la De­
legación del Instituto Nacional 
de Previsión en esta ciudad, al­
canza h> cifra de treinta y ocho 
millones dé pesetas. 

S e g o v i a 

conferencias en el curso ^Catoli­
cismo ai d ía" , los señores Ramón 
González P a r r ó n y Alfonso Que 
rejazu. '" , 

P a J e n c i a 

Falencia será sede del Consejó 
sindical de'Tierra de Campos, ha 
manifestado el gobernador civil 
de la provincia, señor Fragoso 
del Toro, a l á Prensa palentina, 
en la que se recogen, interesantes 
rtianifestaciones do dicha autori­
dad sobre su organización. • 

—Los estudiantes de sexto año 
de la. Facultad de Medicina dé 
Válladolid han celebrado un fes­
tival benéfico en 'favor dei Pabe­
llón do- niños tuberculosos, festi­
val que ^adic ional y anualmen­
te se celebra en Falencia. 

El Casino dió un baile en su ho­
nor. ' 

S a n m i i c i m : 

Bajo la presidencia M obispo 
de la', diócesis, doctor Eguino y 
lYecu, se. ha celebrado la clausu­
ra de la c ampaña (iel Apostolado 
de la Oración, quien, dirigió al 
final cíe la clausura una brillan­
te exhortación. ' ' ' " 

El fruto de la c amp añ a ha da­
do como resultado la constitución 
cij Santander de rnás de treinta 
nuevos centros de" Apostolado. • 

V i z c a y a 

Ha sido nombrado director de 
la Pr is ión provincial,de esta ciu­
dad don Ambrosio Calvo Martín, 
jefe do Administración del Cuer­
po iispecial de Prisiones, hasta 
ahora ¿ubdirector de la Prisión 
celular ele Veiencfei 

—Sobre "Liturgia y Música" y 
"La, Liturgia, fuenu- de espirítua-
Lidad", hah rn-onmiefado sendas 

Ha sicio lanzado al agua, en los 
Astilleros de la Constructora Na­
val, de Sestao, dei mercante "Va­
lentina Fr ías" , que pasará a en­
grosar la flota de la Naviera'Vas­
congada". 

, Este nuevo buque de las mismas 
características ciue el "Alejandro 
Zubizarerta" y "Dcusto", despla-

.za trece mil toneladas. 
—El alcalde de Bilbao ha Ofre­

cida un almuerzo en el Club Ma­
rít imo, en honor del almirante 
Sir Charles Madder. comandante 
del buque de guerra inglés "Ty-
n<-", anclado desde hace días en 
Sáhturce, 

L o g r o ñ o 

«* En el Gobierno Civil se ha efec­
tuado la subasta de las obras d 
abastecimiento de agua, a Alberi-
te, que han sido adjudicadas a 
don Francisco González Manza­
nares, por un presupuesto de po­
co más de ochocientas mi l pese­
tas. . - ' • : 

de la Alcaldía por don Luis Ma­
teos Mart ín . • 

El 1.° de Marzo de 1958, enton­
ces una fecha cualquier)!, nom­
brado por el Excmo. Sr. Ministro 
de la Gobernación, el señór Ma­
teos tomaba posesión, de Ta A l ­
caldía de manos del excelentísimo 
señor gobernador civil, y aunque 
con ganas dé trabajar, nadie es­
peraba que al cabo de dos años 
so hubiese,-, dejado sentir su paso 
con realidades tan extraordina­
rias como las que ya conocen 
nuestros lectores, puesto que en 
reiteradas ocasiones hemos dado 
cuenta de ellas.' , 

La labor del señor Mateos, e-s 
callada; constante, segura. Sus 
•ambiciosos proyectos, su .gran 
afán por la construcción y dotar 
de vivienda a todo el mundo, so 
han visto superados por ese plan 
de descongestión de Madrid, cq-
ya consecución ha sido el IrutQ 
de su tesón, ya que éste es el que 
le mueve en tpdo aquéllo que 
pueda favorecer a Aranda y cuan­
do Sé creó la Comisión Intermi­
nisterial, con esa finalidad, vis­
lumbró que si consiguiese qué 
Aranda, a pesar de-su distancia, 
fuese incluida en ose plan de des­
congestión, constituiría la ..total 
transformación de la pobración 
y por ello puso todo su empeño 
en lograrlo. 

I.QS grupos de viviendas cons­
truidos, a punto do ser entrega­
dos y los proyectos que en breve 
empeza^án# a. desarrollarse, son 
una muestra de esa gestión; el 
arreglo de calles, no todas las 
proyectadas por falta do peonaje 
y la enorme cantidad de dinero 
que este a ñ o se va a emplear, 
en la reparación, pavimentación 
y asfaltado, de «otras muchas, .la 
reforma y ' mejora do, los servi­
cios públicos, como ion, ios de l im-
pie/a e iluminación y la puesta 
en marcha de eso ambicioso plan 
de descongestión, no tan ráp ido 
Como sería do esperar debido a 
las tramitaciones oficiales, son 
todo ello claras muestras de su 
infatigable ' actividact que le si­
t úan en un primer plano, no sólo 
en el ámbito local, sino en el pro­
vincial y en el nacional. 

El alcalde de Aranda, hoy "no 
es el alcalde de un pueblo cuai-
quiera,Nes... el alcalde ele Aranda 
de Duero y esa frase es suficien­
te, para que sea bien visto on 
todas partes, recibido y atendido, 
po-que don Dais Mateos Mart ín , 
el alcalde de Aranda de Duero, 
ha logrado la conceptuación má­
xima que. un alcalde celoso de su 
misión y que tiene la mirada 
puesta en un total mejoramiento 
y una completa transformación 
de los medios de vida de la po­
blación que lo ha sido encomen­
dada, puede -tener. Todo lo sa-

, crít ica por Aranda y Aranda le 
está reconocida. 

Esta efemérides del 1." do*Mar­
zo, se ha celebrado dentro de lá' 
mayor intimidad, sin exterioriza-
ción, como una fiesta familiar. 
Np obstante las felicitaciones re­
cibidas han sido numerosás. Ha 
sido más bien, una fiesta que le 
han dedicado sus colaboradores, 
cpn los que ha compartido este 
día. 
.Radio Juventud de Aranda, en' 
su omisión de mediodía, le de­
dicó unos minutos para felicitar­
le y para renovarle su adhesión 
y nosotros, desde estas columnas, 
lo.s que bajo nuestro aspecto de 
periódico portavoz do la .provin­
cia, también hemos colaborado 
y seguiremos colaborando, nos 
unimos a las felicitaciones reci­
bidas, como una más, pero tal 
vez más sincera, porque lo que 
interesa a Aranda es también de 
interés para Burgos. Por eso DIA­
RIO DE BURGOS, no pqede per­
manecer en silencio ante este 
acontecimiento de la capital de 
la Ribera-

Don Luis Matcps Martin, nues­
tra enhovabuena Urna vez más y 
sepa que; sigue contando con el 
incondicional apoyo do este pe­
riódico en sus grandes proyec­
tos que han de repercutir en bien 

, do todos. 
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o r m a c i ó n s i n Étal 

Impotlaiite m m k \ \ É i 0 m 

m m m en Salas í e ios leíanles 
En el día de ayer, se celebró en 

Salas de los Infantes, una re­
unión, presidida por el vicesecre­
tario provincial de Ordenación 
Sofcial, al que acompañaban el le­
trado-asesor del Sindicato pro-, 
vincial de la Madera y el secreta­
rlo Comarcal Sindical, con los 
trabajadores resineros de Vilyies-
tre del Finar. Canicosa de ia Sie­
rra, Pinilla de los Barruecos, 
Arauzo de Miel, Hontoria 'del Pi­
nar y Rabanera,del Pinar, en nu­
mero superior a 125. con objeto 
ció t rá tár diversas cuestiones re­
lativas a la posibilidad de con­
certar un convenio colectivo sin­
dical para la presente campaña. 

Abierto el acto el vicesecretario 
dió cuenta a las reunidos del'ob­
jeto, características de los conve­
nios colectivos, haciéndoles saber 
que se trata de un cauce de ar­
monía1 laboral que respetando las 
condiciones mínimas fijadas- pol­
las Reglamentaciones, vienen a 
complementarlas, mediante - un 
control constante dé la autoridad 
laboral y cuya exclusiva elabora­
ción corresponde a ia Organiza­
ción Sindical. 

Dentro del mayor entusiasmo, 
los reunidos hicieron1 diferentes 
sugerencias eñ orden a los pun­
tes que han de ser objeto del con-

- venio, adoptándose ci i: v e r s o s 
acuerdos -que' posteriormente se­
rán-confrontados con Tos resine­
ros de las zonas, de Aranda de 
Duero y Oña, en ia presente se 
mana, para conseguir un estado 
unánime de opinión 'que permita 
la planificación de los puntes a 

, dilucidar en el oportuno proyec­
to que en su día será sometido a 
ccñsideración de la Sección So­
cial provincial. 
AGRUPACION SINDICAL DE 

REPRESENTANTES DE 
COMERCIO 
Se pone en conocimiento t de 

todas los encuadrados en esta 
Agrupación Sindical, por medio 
del presenté, que a fin de darles 
a conocer un asunto relacionado 
con esta sección provincial, de 
interés para ellos, es conveniente 
que pasen por éstas oficinas, 
(San Pablo, 8, tercero) a la ma­
yor brevedad pcsiblé, dentro, de 
i as horas de oficina de diez.a dos 
de í a -mañana y de-cinco a ocho 
por ia tardé.' 

E n e l 

F r . d e V i l l a 
i i 

P r o d u c c i ó n c i e n t í f i c a 
Anotábamos en nuestro primer 

ar t ículc-hcménaje a la memoria 
del virtuoso inonje burgalés, Pray 
Esteban e vil la , que su inspira­
da y sapiente pluma dió á luz cua­
tro obras maestras del arte far­
macológico, que en honor a su 
valía y sabroso contenido pasa­
mos a describir. 

EXAMEN DE BOTICARIO S.— 
• Primera edición. - - Burgos. =¿ Imp. 
Pedro Huidobro 1632, en 8.;, 500 
págs. Va dedicado al Dr. Antonio 
Ponce de Santa Cruz, protonota-
rio de Su Majestad y Abad de 
Covarrubias. (Bbes. Ri . A.S. de 
Farm. D. Eloy García de Queve-
do, donada al Instituto de Bur­
gos). Segunda edición.de este l i ­
bro está publicada en Zaragoza, 
año 1698, én 4.-c, 1,11 págs., y se 
dedica a los limos. Señores d i ­
putados del Reino de Aragón. 
(Bbl. Rl. Mto. de Santo Domin­
ga de SiloS). 

•Es una obra elemental,y útil 
para los que se dedican al estu­
dio farmecéutico; la divide el 
autor en tres partes:, en la p r i ­
mera pone una tabla de ochen­
ta y ocho escritores, cuyos traba­
jos pueden interesar al faculta­
tivo, comprendiendo con los ant i ­
guos griegos, árabes y latinos; 
añade una explicación curiosa 
de la prefación de Dioscórides; 
rectifica algunas ideas, de este 
griego sobre ¿la recolección de 
plantas, aduciendo en apoyo a 
su dictamen la autoridad de Gíu-
sio, de Placotonio y de otros bue­
nos escritores, autoridad que 
también mantiene para fundar 
su opinión en las anotaciones a 
los cánones de Mesué, que tratan 
den la elección de expurgantes: en 
general y de su preparación. La 
segunda incluye la descripción 
de las gomorresinas, de las 'co-
icquintidas y de varias drogas 
que se usaban entonces con las 
llamadas preparaciones dé Me­
sué. La tercera parte trata en el 
primer capitulo del estado y pro­
porciones en que d&be de usarse 

a 
B r i v i e s c a 

HACIA LA CONSTRUCCION 
DE UN NUEVO SILO 
Según .nuestras noticias pare­

ce ser que van a comenzar en 
breye las obras para la cons­
trucción do un silo más que í>ír-
va de granero al Servicio Nacio­
nal del Trigo en esta ciudad. El 
emplazamiento del mismo será 

.en la barriada próxima a la es­
tación,1 denominada de "El Vehr 
torro", es decir al costado mis­
mo del lugar eñ qué^se encuen­
tra el edif icado hace unos, años, 
gefnelo en su estructura y capa­
cidad al que se proyecta. 

Esta noticia, grata para»- los 
agricultores de esta , comarca, 
vierie a confirmar las esperanzas 
de todos en el sentido de qué 
pronto se ha rá una recogida del 
trigo más eficiente, que no de 
lugar a esperas enojosas, al con­
tar con almacenes capaces de 
recibir la mayor parte de ia 
gran cosecha qüe . se recolecta, 
ncrmálhiente en esta rica zona 
agrícola de La Bureba. Por otra 
parte, él conjunto de estas cons­
trucciones, con la impresionan­
te silueta de los silos, unido al 
de otros almacenes de minerales 
y "otras , c-dificaeiones para usos 
agrícolas en proyecto dfc reali­
zarse en aquellas alrededores, 

G U I A FACULTA1IVA 
/ O S E C A R A Z O 

PARTOS Y t 
ENFERMEDADES DE L A MUJER 

Del-Hospital • ele Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31. 3.5 — Teléfono, 3591 
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J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a»6 
Espolón, 24 — Teléfono, 1912 

BENIGNO ANDSADE LOli 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í o i c o s 
Pl. de Calvó Sotelo, 9. Tel. 5545 

! • L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATO­
RIO PSIQIJIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta do 12 a 2 
Calle Santander. 19, 8.5 - Telf. 3478 

H . S e í s d e c f o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz,'18 - Teléfono 5424 

darán tono a la importancia que 
la agricultura tiene en esta co­
marca, al 'dotarla de instalacio­
nes eficientes. 
F I N DE CARRERA 

Nuestro buen amigo, el joven 
brivicscano don Carmelo Temí-
ño Alonso do Santocildos, ha ier 
minado con toda , brillantez lof 
estudios de Derecho, que cursa­
ba en la Universidad de Válla­
dolid. 

A l nuevo abogado, nuestra 
cordial enhorabuena. 

V i l i a s a n d i n o 

MOVIMIENTO PARROQUIAL 
EN 1959 
Por primera vez se ha ciado en 

la villa el caso curioso de qué en 
todo un año no se haya celebra­
do n ingún casamiento: este es el 
resultado do 1959: ,cero bodas, 
• En cambio, todos los natalicios 
como las de-funciones, han sido 
bastante numerosas, correspon­
diendo 18 a los primeros y 12 a 
los segundos. 

• NUEVA IMAGEN1 
Continúa él embellecimiento in­

terior del templo parroquial, pues 
la única columna frontal de sus 
tres naves que se encontraba des­
nuda, ha aparecido adonlada con 
una hermosa imagen de-la M i ­
lagrosa, donación hecha a la 
iglesia por doña Jul ia Pino Gi l . 

Sirvan estas lineas de felicita­
ción sincera a ia donante, al pro­
pio tiempo que ponen en conc-
cimlento de 'todos el rasgo de ge­
nerosa donación. 
DOBLE BODA 

El pasado día 27 sé celebró 
el doble enlace matrimonial de 
las simpáticas - hermanas Mar ía 
Milagros y María Adoración Díe'/ 
Pino,- emienes •= santificaron sus 
amores, uniéndose respectivamen-

• te, en. indisoluble lazo, matrimo­
nial, con los jóvenes Juan Anto­
nio Esteban Maestro, de esta lo­
calidad y Jesús Huix Virtus, de 
la vecina localidad do Villasilos. 
, Reciban las dos felices pai;'ejas, 

juntamente con sus padres y de­
más familiares, la más afectuosa 
enhorabuena. 
PEESFECTIVA AORICOLA 

Sin exageración n i hipérbole, 
Se puede decir que los labradores 
llevan ya cuatro meses sin po­
der realizar la labor práctica en 
el campo. Las continuas lluvias 
les tiene recluidos en casa tan­
to a ellos como a sus ganados. 

Lo menos diez veces se ha sa-. 
íido de madre el r io Odra, inun­
dando las carreteras de Cast -illo 
de Murcia y Villasnos, cubrien­
do la vega en una extensión de 
un ki lómetro de anchura, con 
las naturales pérdidas.^ 

La persistencia de las lluvias 
ha sido causa de que tanto bo­
degas como "glorietas" se hayan 
visto, en gran número, inunda­
das por' las aguas. Para evitar 
mayores males, ha sido preciso 
sacar el agua en continua pre­
ocupación do recoger y t irar al 
importuno visitante. 

A los contratiempos indicados, 
hay que añad i r el gran número 
de tapias y cercados que se han 
hundido. 

El corresponsal 

Nuestros teléfonos 1280 y 2015, 

la miel y el azúcar en las prepa­
raciones farmacéuticas, y con 
esté motivo cita un tratado, con­
tra su modo de pensar sobre el 
mismo tema, escrito por Pedro 
de Mcntejo, boticario también 
en la ciudad de Burgos, y Juan 
Ortiz de Vargas, que lo era de 
Válladolid. En los siguientes ar­
tículos trata de diferentes pun­
tos, entre ellos si el aceite dulce 
es el de olivas o es el de almen­
dras; si la ffalia moschata se ha 
dé preferir a la elefantina o v i ­
ceversa "En el capítulo trece, al 
tratar de los compuestos más 
usuales, dice: "por iiltímo capí­
tulo de este libro me pareció po­
ner aquí lo que ixsutatis «su tan-
#is, ha muchos años imprimí de 
los compuestos que se usan por 
las boticas y en esta dé San Juan 
de Burgos, que gus tarán de vel­
los señores médicos para saber 
los que están en uso, de que sin 
cansarse en inventar otros , nue­
vos podrán ordenar para cual­
quier efecto". 

RAMILLETE DE PLANTAS.— 
Primera edición.—Burgos.—1637. 
Segunda edición. Burgos 1646. 
Imp. Pedro Gómez de Valdiviel-
so, en S-b, 4 fcis., pres.-fT48 fols. 
núms.-f-4 fols. de Tabla de ca­
pítulos. Siguen 12 fols. s. n. de 
apen, posteriores (v. g. 1680) y 4 
íols. con •'De «pera Uonibus^phar-
maceuticis, obrita de Fr. Esteban 
Núñez, sin, fecha n i pie de i m ­
prenta. (Bbl; R D Mto. de.-Santo 
Domingo, de' Silos). 

Ésta dedicado a don Diego Ría-
ño y Gamboara quien Villa 11a-

^ana! discípulo de Balbo y Bas thú-
IO, adornado de la toga y San­
grienta Cruz de Santiago; del que 
dice aficionado capellán. 

Da la aprobación del libro el 
P. ÍMaestro Fr. Francisco Malueri-

, da, abad de San Juan, quien 
afirma que este ramillete de flo­
res "nq sólo sobresale la f ragan­
cia de las Divinas Letras, sino 
la- filosofía natural con el aliño 
de letrás Humanas...". 

Se halla dividida esta obra en 
tres partes: la primera consta 
de nueve capítulos. En el prime­
ro £e ocupa de "quando crió Dios 
las plantas". En el segundo, "sí 
viven las plantas y cómo", afir­
mando que las plantas tienen a l ­
ma vegetativa". En el tercero, 
"¿Quantos géneros hay de plan­
tas, y si hay machos y hembras?". 
En el cuarto, de "quán necesario 

/ sea eí 'conocimiento de las plan­
tas", En el quinte, "cómo obran 
las plantas^ y si tienen todas las 
virtudes que les dan". Dice V i ­
lla en esté- capítulo, qüe las plan­
tas, unas toman el nombre del 
descubridor, como la genciana 
dé. Gencío, rey de Esclavonia; 
otras del efecto que producen, 
como la saxífraga de saxam 
frangejido, por deshacer la pie­
dra, de, los ríñones; algunas por 
caracteres de semejanza, como 
la , serpentaria al la serpiente;; 
otras por su olor y sabor. En el 
capítulo; sexto trata: "si se han 
de observar las influencias de los 
astros al tiempo de-coger las yer-
;bas". En el ^óp t imo: "cómo se 
ha de observar la influencia de 
los astros en la recolección de 
¡as plantas". En el octavo: "sí 
degeneran u n a s plantas en 
otras", diciendo que pueden mu­
darse ""de árboles en fréctices, y 
"íructices en yerbas", y "que de 
la crin de un caballo se fonña 
una serpiente"; "de la came po­
drida de toro, abejas, etc., etc.". 
En el noveno y último capítulo: 
"de las partes. de plantas, que 
sirven para, el, uso de medicinas: 
raíces, hojas, flores, semillas, 
-fru^oS, cortesas,, maderas/ l á g r i ­
mas, gomas, liquores, líquidos y 
concretos y resinas". 

Historiadores y bibliógrafos, co-
md Miguel Coluseiro, señalan es­
ta obra de "Ramillete * de plan­
tas" como la principal del Padre 
Villa, a la cual da cima descri­
biendo cómo se hacen los espa­
radrapos en la Botica real de 
San Juan, de Burgos. 
, Otro de-los libros .notables^ de*l 
venerable escritor es el de Sim­
ples incénitos en la Médiemá;— 
Búrgos.~-1643. — Imp. Pedro Gó­
mez de Valdivielso en 8.,, 114 
págs.-r 8 h . de prelms.+3 h . de 
Tabla de capí e Ind. de cosas. 
Dedicado a i P. Abad y Real Con­
vento. , /. ; 

Dice el Censor del libró: "...los 
puntos, que trata de muchos sim­
ples necesarios para la Medicina,' 
es con gran agudeza y erudición, 
las dificultades que. resuelve con 
razones tan eficaces que parecen 
evidentes; aprovechándose, de los 
lugares de la Sagrada Escritura 
con toda la propiedad y pureza; 
libro que saca a luz pharmacos 
tan admirables p^ra conseguir 
la salud...".. . 

Y el General de la Orden se 
prenuncia pn solemne, manda­
miento: "Y para que más merez­
ca se le manda por obediencia 
darle a la imprenta". 

Encuadernado con este libro 
de Simples incógnitos, se halla 
otro qué dice: "Segunda parte de 
Simples incógnitos en la Medici­
na, per, Fr. Esteban de Villa, de 
la Orden de San Benito, en el 
Real Convento de San Juan. 
Burgos, y acimirmtrador de su 
Botica. En el Hospital de Sixto 
IV. A l sol de Occidente, el Pa­
triarca de Religiones, al primer 
Legislador de Monges,' San Beni­
to, mi padre. —( Año 1654. — En 
Burgos por Pedro Gómez de Val-
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divíelso". Libro en 8.,, 42 fois i 
10-fels. de prelims^ (Bbl Mto a» 
Santo Domingo de Silos y Bibiin 
teca Nacional). • 0-
? Dice el P. Villa en el párrafn 
que dedica al lector: "Gran tra 
bajo es tratar con simples y m á l 
cuando ellos pretenden ocultar­
se... te pido... no me los lleves &i 
tribunal de Trajano Bccalini QUA 
aunque están ctros allá muy iion 
rados...- simples entre gente tañ 
discreta y entendida, quedarán 
sepultados en olvido para siem 
pre..." 

En 34 capítulos trata de otras 
tantas y m á s plantas indígenas v 
exóticas y de sus virtudes do 
nombres tan expresivos como 
'Arbol de la vida", "árbol de ia 
ciencia", "palma cristi", yerba 
sagrada", "higuera del infierno" 
"coronilla del réy", "esposo del 
sol", "yerba casta", "nolli metan-
gere", "baño de Venus" "AmoV 
do Fl í - r" , "Rosa de Jer iJó" , "AT-
bcl de Apolc". 

Existe otra, edición, de la segun­
da parte de "Simples incógnitos 
de la Medicina", publicada en 
1654, y también en Burgos y en 
la imprenta de Valdivielsoj obra 
que algunos han confundido cré-

¡ yendo fuera distinta a ia ante­
riormente descrita, 
/ Y pasamos a reseñar la cuarta ' 
publicación del esclarecido mon­
je de San Benito, que lleva por 
t í tulo: "Libro de las vidas de do­
ce príncipes de la Mediciíja y-dé 
su erigen". 

. Un ejemplar de, esta interesan­
te obra ha sido donado, galante­
mente al seno de la Comisión de, 
Monumentos por" la maño del ex-
•célentísimo Sr. Marqués de Mo-
nistrol, conde de Sástago,- y, ella 
nos sirve de guía descriptiva. Es 
un libro en 8.° con pástaos de per­
gamino,' editado , en Burgos^ año 
1647, Imp. de Pedro Gómez de 
Valdivielso, compuesto de 128 fo­
lios n.+S fols/de prelim. f l pági-, • 
na final de capítulos, dedicada a 
los muy doctos Juan Benito de 
la Serna, Francisco, de Herrera 
y Gerónimc de Morales, p'roto-
médicos de la Majestad de Feli­
pe IV. Aprobado • por eKpadre 
Maestro Fr. Pedro Vélez, Abad 
del Convento de. San • Juan, de 
Burgos, y por el doctor Prancis- • 
co Antonio de Morales, médico do 
la familia- de Su Majestad' y de 
Santa y genérál Inquisición. 

Curioso a cual no1 más es el 
escrito de entrada que el P. .Villa • 
dedica "Al Lector".. En él, justifí-; 
ca el por qué ha elegido el nú­
mero doce a que reduce sus ca-

• pítuiós. ""A"mi entender —dice el 
autor— no sin misterio, pues dér 
báxo del se encierra tanto como 
se vérá. Doze signos dividen el 
Zodiaco; doze meses el año; en 
doce horas se parte el día; eñ 
otras; doze se explaya el mar; do-

. ze fueron las tribus de Israel; 
doce las piedras qüe sacaron a 
cuestas del Jordán; doze los pa­
nes de proposición; doze las 
fuentes del desierto de Helína-' 
doze las puertas de la Ciudad 
Santa; doze las piedras preciosas 
del Racional del Sumo Sacerdo­
te"; doze los bueyes, que susten­
tan e' baño del Templo; doze los 
Leones del trono de Salomón; 
doze las Estrellas de ía Corona 
dé la. señora de Apocalipsis; dose 
les años que tenía Christo quan­
do se perdió y fue halladÓ .en el 
Templo; doze- los Apóstoles;- doze 
les canastos que sobraron de pan 

¡en el milagro; doze las. Eneidas 
que compuso Virgilio. A doze pues 
resumo, yo también el número dé­
los que en esta materia, médica 
más señaladamente enarbclaron 
bandera y fueron los primeros 
colores". . 

Y. ya de lleno entra el autor a 
' estudiar las vidas de/doce genios 

de la Medicina: --^Apoio, Chyron, 
Esculapio, Hipócrates, Aristóte­
les, Diokcórides, Galeno, Kasis, 
A,vicena, Averrocs, Mesué ŷ Ar^ 
naide de Vftanovar— que atinada' 
mente entresacados de primiti-
ves cartularios, constituye uno 
de los tratados más estimados 
por los cíentíficós que tanto de­
batieron su saber en la diecisiete 
centuria. / 

Hoy, los,'llevados por estudios 
históricos, encontrarán en este 
preciado libro materia interesan­
te para cenocer el. estado da las 
ciencias médico - farmacéutica? 
en aquella época en que vivieron 
esas doCe elevadas figuras tan 
justamente calificadas por fray 
Esteban de Villa, cómo Princi­
pes de la Medicina. ' ^ . . ^ 

Pascual - .Domingo JIlVlEiW 
Académico C. de la Real de 
Farmacia y de la. Institución 

"Fernán González' 

Lo* E U r c i H o s E s p i n t v M 
yon adquisición inesperg. 
ae r r - . Porctve vn ei o r n ^ 
in te r io r , mentido-H se/P .-n-u-
ye llamo;, i-a,:. Por 
Eiereieios ordenan, pnp*] 
ean y cilefírcn. 
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l o » d e p o r t e » e n D I A R I O 

loy S i y Banelona 
y a 

ge c o n f í a e n l a v i c t o r i a 

j e a m b o s c o n j u n t o s 

e s p a ñ o l e s 

Toda l a a f i c i ó n f u t b o l í s t i c a 
PSpañola e s t á pendiente , hoy 

los resul tados que los dos 
conjuntos n a c i o n a l e s , M a d r i d : 
v Barcelona, Obtengan f r e n -
L a sus ca l i f i cados a d v e r s a ­
rios e l N i z a y el W o l v e r h a m p - .: 
ton en los p a r t i d o s de y u e l - ¡ 
ro valederos p a r a los c u a r t a s ; 
¿e final de l a C o p a de E u - ; 
ropa- . ¿t ::¿ 

E n ambos casos se c o n f i a ; 
pn ia v i c tor ia de nues trbs r e - ; 

} n r e s e n t a n t é s , que l e s p e r m i - .; 
• td seguir e n l a c o m p e t i c i ó n . ] 

E n este sent ido c u e n t a c o a ; 
más fac i l idades e l B a r c e l o n a , : 
aue en l a C i u d a d C o n d a l s e i 
¿notó u n a v a l i o s a d i f e r e n c i a . ; 
de cuatro .goles, q u e d i f i c i l - : 
mente p o d r á n s e r contrarreS'- . ; 
tados por el po tente once i n - ; 
glés. , ', , . . : 

T o d a v í a n ó s e ccoioce c o n : 
exactitud l a f o r m a c i ó n q u e : 
p r e s e n t a r á e l c o n j u n t o a a u l - : 
grana, e n e l que s e d u d a b a 
de l a a l i n e a c i ó n d e S u á r e z , 
por l e s i ó n . 

Él M a d r i d , como se r e c o r -
dará, r e g r e s ó de F r a n c i a c o n 
el resultado adverso de 3-2 . 
No obstante, e n e l j í a í s v e c i ­
no y a entonces c o n s i d e r a r o n 
que esa d i ferenc ia ' n o les p e r ­
mitía a b r i g a r d e m a s i a d a s e s ­
peranzas. 

Confiamos que, p e s é a l a 
derrota s u f r i d a e n S e v i l l a p o r 
los campeones de E u r o p a , e l 
partido de e s ta t a r d e c ó h c l u i -
rá bajo e l s igno de l a v i c t o ­
ria madr id i s ta . P a r a e l m i s ­
mo h a n s ido convocados los 
siguientes j u g a d o r e s : D o m í n ­
guez, Bagurr M á r q u i t o s , s a n ­
tamaría, M i c h e . Z á r r a g a , S a n -
tisteban, V i d a l , R u i z , H e r r e ­
ra, PepUlo, D i S t é f a n o , P u s -
kas, G e n t o y D i d í . 

S i R e a l M a d r i d 

t í t u l o a a c l o s a J 

n e n e y a e l a s e g u r a d o 

e n b a i O D c e s t o 

Sobre la pists de Pelé anden loe dos equipos madrlleSos 

Un AfliHco recuperado -con Morrrton;a on plan do axtroordlnarlo 
figura- batid amplia y fácllmonto al simpático Botls 

M a d r i d . ( S e r v i c i o espec ia} p a ­
r a D I A R I O D E B U H O O S ) . — C a ­
s i r e s u l t a - v a n o dec ir a estas a l t u ­
r a s c u á l h a s ido el a c o n t e c i m i e n ­
to depor t ivo de la s e m a n a . T o d o s 
s a b e n ' y a p e r f e c t a m e n t e que é s t e 
h a estado c e n t r a d o e n l a i n a u g u ­
r a c i ó n de l P a l a c i o de los D e p o r ­
tes, c o n s t r u i d o c o n a u t é n t i c o a l a r -
cíe do medios y de r a p i d e z . A p e ­
n a s poco m á s d'e u n a ñ o h a b a s ­
tado p a r a p o n e r on p ie esta a r ­
m ó n i c a mo le de c e m e n t o , e n c u ­
yas e n t r a ñ a s e n c o n t r a r á n c o b i j o 
t a n í o s deportes que h a s t a l a fe­
c h a b i e n rec i en te e s t a b a n c o m o 
d e s a h u c i a d o s por este M a d r i d q u e 
h a b í a c o n c e n t r a d o todo s u es fuer­
zo y v i t a l i d a d o n e l f ú t b o l , c o n ol^ 
v i d o y ev idente m e n o s c a b o • d e 
o tras ac t iv idades . 

E l o l a , p r o m o t o r y r e a l i z a d o r 
d e l p r o y e c t o y a h a s e ñ a l a d o q u e 
e l r ec in to , no se l i m i t a r á a ser 
e m p o r i o del pro fe s iona l i smo , s i n o 
quo e n é l so a l t e r n a r á e l espec-
t á c u l ó c o n l a f u n c i ó n m á s r e l e -
v á n t e d o ser cr i so l de j u v e n t u d e s 
y tío v e r d a d e r o s d e p o r t i s t a s ; t i tu ­
lo é s t e q u e s ó l o c o m p e t e a los 
a f ic ionados . ¿ E n t e n d i d o ? 

D e "todos modos y a so a d i v i n a 
q u ó e s p e c i a l i d a d v a a ser l a m á s 
b e n e f i c i a d a : e l c i c l i s m o , q u e des­
de a h o r a c u e n t a c o n u n a exce l en ­
te p i s t a c u b i e r t a y por tahto a 
s a l v o de toda c o n t i n g e n c i a c l i m a ­
t o l ó g i c a . L a be l l e za q u e e s t a os-
peci 'a l idad o f r e c e e n v e l ó d r o m o 
c a u t i v ó a los e spec tadores el d í a 
de l a i n a u g u r a c i ó n y p a r a el d í a 
12 se a n u n c i a u n a g r a n r e u n i ó n 
c o n i n t e r v e n c i ó n de T i m o n e r , en 
s u e s p e c i a l i d a d de t r a s m o t o y 
otros des tacados ases n a c i o n a l e s 
c i n t e r n a c i o n a l e s . E n , fin, q u e P o -
blet, T i m o n e r , R i v i é r e , A n q u e t i i 
y d e m á s ases , h a n e n c o n t r a d o 
otro f i l ón . . . E s p e r e m o s quo h a y a 
u n h u e c o p a r a n u e s t r o T a l a m i l l o , 

C r ó n i c a d e p o r t i v a d e A r a n d a 

c u y a s condic iones de " p i s t a r d " es­
t á n por lo d e m á s b ien a c r e d i t a ­
d a s . 

Comentarios 

Gimnásíica. 
ai 

en 

jlfi 

Ai-anda (De nuestro corréspon -
sal)—La circunstancia de tener que 
lugar otro partido la Arandina , ma­
ñana jueves, nos obliga á. duplicar 
m esta semana nuestra c r ó n i c a de­
portiva que se encamina principal­
mente á c o m é n t á r el ú l t i m o partido 
celebrado y a pronosticar algo sobre 
el próximo. 

En nuestra r e s e ñ a publicada re­
ferente al partido A r a n d i n a - Sa la­
manca, hemos tratado de reflejar, 
bajo un punto netamente neutral , lo 
que debe ser la r e s e ñ a del encuen-
ti'o celebrado; pero ante las acusa­
ciones que lanza l a P r e n s a de Sala­
manca, silenciando lo propio y des-; 
vjrtuando lo ajeno, nos vemos pre­
cisados a completar nuestra ci tada 
reseña con algunos datos de inte­
rés para que queden las cosas en su 
Punto. ' ' -

Prensa sa lmantina del domin-
% concede excepcional importan -
cía ai partido que por la tarde se 
"abría de jugar en A r a n d a y en eso 
Parece coincidir con n u e s t r a . ú l t i m a 
cónica, a l decir que era clave para 
el lider^pero lo que nos ha llamado 
'a atención é s u n a nota que «El 
Adelanto» publica en su s e c c i ó n .t«Del 
^cho al hecho» que, copiada l iteral-
^nte, dice: «Ho^r arb i tra en A r a u -
|la. Pascual. S i sigue en su ú l t i m a 
'ayeatoria, anti-caseril , s e r á u n a 
uena ayuda.. .» T a m b i é n parece 

^0 esto, concuerda con el pronós t i ­
co futbolísticó que nos dió en. la ca-

êta antes do, comenzar el encuen-
j'0 y de ahí: que el Sa lamanca 89é 
uvie6e tan seguro de l a victoria., 

la^p laS re-señas Que h a publicado, 
a Prensa salmantina, se t ra ta de 

J esentar al públ ico arandino, a los 
l " ^ 0 1 ' ^ g i m n á s t i c o s y <ín particU' 
m al entrenad01" Tito, coxno algo 
waordinario que merece u n casti-

ejemplar; pero se silencia, como, 
sefi "0S 10 hicinios en nuestra re­
vi?» evitar molestias a l equipo 

s'tante. que la actitud del jugador 
_ ínno fue rayana en lo cr imina l ; 
J r l e i ^ e a ^ o » ' S á n c h e z , que se h a 
do f ta(ÍO oorno la f ieura.del parti-
coi .e araonesüido dos veces por el 

e^ado, por prác t i ca de juego pe-

KÉLMíl Esoaiola 
Casip de tiro 
ce • l ^ ó x i m o d o m i n e o , a l a s o n -

'f? ^ o b r a r á u n C a m p e o n a t o 
Deoí/Jr de s ó l e c c i ó n p a r a el C a m -
U c i n ^ l o i p r o v | n c I a l . P o d r á n p a - -
O r i r r ^ o s los a f i l i ados u l a 
teomn^í^" J u v e n i l E s i > a ñ o l a , 
(1 A n d i d o s icntre l a s edades 

14 a 21 a ñ o s . 

J u f e . j ^ i P C i o n e s e n e l H o g a r 
^ s w i ' O f e n s o r e s de O v i e d o , 

g ^ ^ e a nueVe de í a t a r d e . 

t l C o r u ñ a e m p a t a 

e n V i t o r i a 

^ o ^ í ^ ' T E s t a tartie se h a j u -
' n!r(itlRlaPlazado p a r t i d o de U g a 
P^ufio1 P e p ó n ¡ v o A l a v é s y e' 
le a ¿ r V ^ 1 1 0 terirt lr ió con e m p a v ^ i o . — A l f i l . 

partido de 

vísperas de otro 
ligroso y una por desacato a su au­
toridad, detalles que tal vez figuren 
en el acta y que el jugador Barrado 
t r a t ó de amedrentar al árb i tro a s i é n ­
dole del cüe l lo y no s ó l o eso, sino 
que por una de las bandas y de ca­
r a a l p ú b l i c o l a n z ó contra el mismo 
u ñ . fuerte punterazo con la suerte 
de que él b a l ó n p e g ó en el hierro 
que sirve de barandilla, donde es­
taban sentados n i ñ o s presenciando 
el partido. Todos, estos ¿datos para 
la P r e n s a sa lmantina son muy co­
rrectos, muy deportivos. 

E s l óg i co que con el anti-caseris-
mo del s e ñ o r Pascua l , su pronós t i ­
co antes del partido y la. cualidad^de 
l íder de la U n i ó n Depprtiva( confiase 
el S a l a m a n c a en un fác i l triunfo so­
bre el equipo a l que en el partido 
de l a pr imera vuelta t r a t ó tan des­
consideradamente, has ta el extremo 
de que el públ ico p r e t e n d i ó estro-' 
pear, las gabardinas-del .entrenador 
y directivos que s é encontraban en 
el banquillo, a r r o j á n d o l e s colillas de 
puros encendidos. 

E n nuestro a f á n de cronistas 
conscientes de nuestra ob l i gac ión , 
entre las que f igura el evitar todo 
aquello que pueda ser perjudicial al 
n o m b r é deportivo, como pueden juz ­
gar nuestros lectores por las rese­
ñ a s publicadas del reciente e n c ú é n -
tro Arandina-Sa lamanca , hemos si­
lenciado cuanto ahora nos hemos 
visto obligados a decir, pero ante 
la actitud de l a P r e n s a salmantina, 
que d e s p u é s de publicar u n a r e s e ñ a 
procedente de A r a n d a se extiende 
en comentarios a su manera, hemos 
considerado convenciente'hacer estas 
aclaraciones en bien de propios y ex­
t r a ñ o s . 

M a ñ a n a nos vis ita el C a c e r e ñ o . E l 
primer partido que en d í a no festi--
vo se celebra en A r a n d a , para , el 
que. Ti to encuentra grandes- dificul­
tades para formar un equipo ¿por las 
lesiones atrasadas de Gangosa y M i ­
randa y í a i del domingo de C h a r e s 
y Saugar. Son cuatro elementos que 
hacen buen papel en la G i m n á s t i c a 
y que d i f í c i l m e n t e p o d r á n ser sus­
tituidos, por lo que no podemos 
anunciar cuál s e r á la a l i n e a c i ó n quo 
se o p o n d r á al equipo e x t r e m e ñ o que 
v e n d r á con ganas de demostrar que 
su victoria sobre l a A r a n d i n a en l a 
pr imera vuelta no f u é casual sino 
fruto de su mejor clase. 

L a s i t u a c i ó n en la tabla viene a 
ser igual aunque nos encontremos 
con un positivo "de ventarja. E l cho­
que h a de ser m a g n í f i c o y duro, pe­
ro ¿ p o d r á la G i m n á s t i c a en tan po­
cos d í a s rehacerse p a r a este en­
cuentro? H a y que tener presente 
que esa P r e n s a de Sa lamanca que 
antes hemos comentado, e s t a r á pen­
diente del resultado de m a ñ a n a y s i 
se perdiese no solamente se alegra­
r ían sino que d i r í a n que a ellos se 
les a r r e b a t ó el partido con malas 
artes y como quiera flue esto no fue 
verdad, es preciso ratif icarlo sobre 
eí terreno de juego m a ñ a n a , espe­
rando que a. pesar de ser un día 
hábi l se h a de desplazar púb l i co su­
ficiente al campo de E d u c a c i ó n y 
Descanso p a r a - premiar con sus 
aplausos la buena actuacíórv del do­
mingo y ¿ p o r q u é no? t a m b i é n la 
que han de tener frente a l Cacere­
ño. E s a victoria s u p o n d r í a ganar un 
puesto en l a c l a s i f i c a c i ó n y colo-

^L'ártdose on sexto lugar acomoter 
con relativa comodidad los sois par­
tidos que faltan para terminar la 

J . 8 . J . 

N o j u z g o prec i so e x t e n d e r m e 
m á s sobre este a u t é n t i c o aconte­
c i m i e n t o d e p o r t i v o , y a q u e c o n ­
s idero quo sobre e l m i s m o se h a 
d i c h o todo. P a s a n d o al f ú t b o l —es 
i n e v i t a b l e — tenemos q u e el m i s ­
m o nos b r i n d a l a o t r a n o t i c i a 
m á s "sonora", do l a s e m a n a . Y 
c o r r e s p o n d e é s t a a P e l é , e l j o v e n 
" g r a s í l e i r o " , a q u i e n e l M a d r i d le 
v i e n e s i g u i e n d o Xa p i s t a U e s d e 
h á c e t i e m p o ; p e r o p a r e c e que 
a h o r a h a t e r c i a d o el A t l é t i c o , 
q u i e n t a m b i é n t i ene i d é n t i c a s a s ­
p i rac iones . N o h a y que o l v i d a r 
q u e o í A t l é t i c o de M a d r i d pros i ­
gue las o b r a s de l q u e s e r á s u es­
p l é n d i d o es tadio y que p a r a l l e ­
n a r r e c i n t o s de e s a m a g n i t u d se 
neces i ta g a n a r p a r t i d o s y a la 
vez c o n t a r c o n f i guras i n t e r n a c i o ­
n a l e s de s i n g u l a r a t r a c c i ó n . 

O t r o m o t i v o m á s d e d i s p u t a e n ­
t r e los dos ' ' p r i m e r a s " m a d r i l e ­
ñ o s . Y a h o r a a e s p e r a r a v e r 
q u i é n v e n c e e n este pug i la to . 

P i e n s o q u e u n h o m b r e d e l a c a ­
l i d a d que a t r i b u y e n a F e l é y c o n 
e l tesoro do s u c a s i Inc ip i en te j u ­
v e n t u d v i e n e b i e n a c u a i q u i e r 
C l u b ; pero p a r a el - M a d r i d ser 
r í a a lgo a s í c o m o u n a , i n y e c c i ó n 
r e v i t a í i z a d ó r a q u e neces i ta c o n 
c a r a c t e r e s de e x t r e m a U r g e n c i a , 
c o n e l fin d e r e d u c i r l a c o n s i d e ­
r a b l e s u m a de a ñ o s q u e ofrece 
s u t r ip l e ta c e n t r a l , a c e n t u a d a é s ­
t a s i el p ú b l i c o y l a P r e n s a so 

' o b s t i n a n , e n m a n t e n e r a l r e c o r ­
d a d o R i a l . T e n e m o s , q u e s i a es­
tos h o m b r o s so les p e r m i t e j u g a r 
a s u r i t m o todo v a b i e n y h a s t a 
r e q u e t e b i é n ; poro en c u a n t o e n ­
c u e n t r a n e n f r e n t e u n equ ipo r á ­
p i d o y s o l r e todo c o n sent ido do 
a n t i c i p a c i ó n e n la" j u g a d a , todo 
puede suceder . ¡ H a s t a ese 4-1 de 
S e v i l l a que tanto c o m p l i c a a los 
" m e r e n g u e s " e l acceso a l t i tu lo . 

C l a r o es q u e s i l a s co sas se po­
n e n d e c i d i d a m e n t e m a l , el M a ­
d r i d ;puede c o n s o l a r s e c o n h a b e r 
a l c a n z a d o e l t í t u l o l igero.. . d e b a ­
loncesto,, d e l q u e es v i r t u a l c a m ­
p e ó n , a u n a f a l t a d e v a r i a s j o r -
n á d a s , d e s p u é s d e s u v i c t o r i a dó l 
s á b a d o e n B a r c e l o n a a n t e ,el " O r i ­
l l o V e r d e " . Q u i z á s ó l o u n a h a z a ­
ñ a s e m e j a n t e p e r m i t a a l M a d r i d 
F . C . l l egar , p o r es ta t e m p o r a d a , 

.a c o n q u i s t a s i m i l a r e n s u v e r ­
s i ó n f u t b o l í s t i c a . ' / 

s i e m p r e s u s c i t a , h i c i e r o n este fa­
v o r á l a t e s o r e r í a del C l u b m a d r i ­
l e ñ o . A l p r i n c i p i o e l " c ó n c l a v e " 
— c o n n u m e r o s o s seguidores b é -
t icos— e s t a b a a f a v o r d e l equipo 
s e v i l l a n o , a u n q u e a l f ina l este n u ­
t r ido sector t e r m i n ó s i l enc ioso y 
a l g o a p a b u l l a d o . N a t u r a l : seis go­
les p e s a n m u c h o . 

A R Q U E R O 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e J u v e n t u d e s 

C a m p e o n a t o s N a c i o n a l e s E s c o l a r e s 

Resultados de ios encuentros ú l t i m a m e n t e celebrados 
B A L O N - M A N O 

C a t e g o r í a I n f a n t i l " A " : L a 
M e r c e d , 3; L a S a l l e , 5- C a t e g o r í a 
J u v e n i l " S e g u n d ó G r u p o " ; C o ­
m e r c i o 6, A k a d e m o s 4, e I n s t i t u t o 
5, M a g i s t e r i o 6. 
B A I L O N - C E S T O 

C a t e g o r í a I n f a n t i l ' • A " : L a 
M e r c e d 0, L a S a l l e 23; L i c e o 20. 
L a M e r c e d 0 e I n s t i t u t o 0, A k a d e ­
m o s 18. 

C a t e g o r í a I n f a n t i l " B " : L a 
M e r c e d 11. L a S a l l e 44; L i c e o 28, 
L a M e r c e d 2 e I n s t i t u t o 36, A k a ­
demos 5. 
C A M P E O N A T O I N F A N T I L D I > 

F U T B O L > 
H e s u l t a d o s de los par t idos c c -

£1 d o m i n g o p r ó x i m o se c e l e b r a r á 
l a « f i e s t a < k l a ffieve». 

Entrevista con don José Luis Yáñez, secretario 
de la Sociedad "Montañeros Burgaleses" 

Y c o m o c a p i t u l o f ina l l e s h a ­
b l a r é del p a r t i d o A t l é t i c o de M a -
d r i d - B e t i s , q u e t u v o l a p r i n c i p a l 
f a c u l t a d . d e devo lvernos la v i s i ó n 
de u n A t l é t i c o r e c u p e r a d o , go lea­
d o r , bien" ensamblado . . . E n f in , a 
u n c o n j u n t o q u e s u p o h a c e r h o ­
n o r a su f a m a e h i s t o r i a y a n t e 
el c u a l el B e t i s c a y ó u n t a n t o es-
t rep i to samehte , sobre todo des­
p u é s de v e n i r a u r e o l a d o de c i e r t a 
fama y e n c a r a m a d o en u n c u a r ­
to puesto e n l a c l a s i f i c a c i ó n que 

/ C a s i e q u i v a l e a u n segundo, pues 
y a s a b e m o s q u e el e x a c e r b a d o 
profes iona l del f ú t b o l e s p a ñ o l h a ­
c e n del M a d r i d " y del B a r c e l o n a 
u n a especie de "caso a p a r t e " . 

E l B e t i s , f u e ' í u l m i r i a d o y le, d u -
h ) m u y poco c o m o equipo entero 
y c o n potenc ia a esto A t l é t i c o r e ­
c u p e r a d o . E m p e z ó b i e n p a r a a c a ­
b a r r e m a t a d a m e n t e m a l , h a s t a el 
p u n t p de que l a - s e g u n d a p a r t e 
I — c o ñ el e n c u e n t r o totalmente; r e ­
sue l to— r e s u l t ó s o b e r a n a m e n t e 
a b u r r i d a , a | n o e x i s t i r p r á c t i c a ­
m e n t e m á s que u n equipo sobre 
e l c a m p o ; el p r o p i e t a r i o ' d e l te­
r r e n o . 

• ¿ F l c z a s c lavos de esa r e c u p e ­
r a c i ó n a t l é t i c a ? M o n d o n c a q u e 
es u n o de los j u g a d o r e s m á s pro ­
digiosos q u e h a n p i sado los t e r r e ­
nos e s p a ñ o l e s . T i e n e t a m b i é n de­
fectos, n o todos son v i r t u d e s y 
e n este o r d e n c a b e i m p u t a r l e s u 
esti lo indolente; p e r o c o m o do­
m i n a d o r d e p e l o t a h a c e cosas que 
e n t r a n c a s i d e n t r o de lo i n v e r o ­
s í m i l . L a p e n a es que se t r a t a de 
osos h o m b r e s a qu ienes se cono­
c e co ino " j u g a d o r e s - c r i s t a l " q u é 
p r o n t o se q u i e b r a n a i l e s ionarse 
c o n fac i l idad . D e todos modos h a y 
que a d m i t i r que os p i e z a b á s i c a y 
f u n d a m e n t a l e n este A t l é t i c o que 
p a r e c e q u e r e r c o m e n z a r a d a r l a 
m e d i a e x a c t a do s u v e r d a d e r a v a - , 
lía'. T a r d o h a r e a c c i o n a d o . 

T a m b i é n e n este d í a n o s e n ­
c o n t r a m o s c o n U n V a v á goleador. 
C o n s i g u i ó tres tantos , dos de ellos 
c o n é s a t r e m e n d a potenc ia de d i s ­
p a r o que posee y q u e s i n e m b a r ­
go t a n p o c a s veces e n s a y a . 

No nos g u s t ó l a f i g u r a d e l B e -
•tlé, e l famoso e x t e r i o r - i n t e r i o r D e l 
S o l . A b u s ó de l regate h a s t a f k s a ­
t u r a c i ó n y a u n q u e h e m o s d e r e c o ­
n o c e r q u e t i ene notab le h a b i l i ­
d a d p a r a ello, a s i m i s m o h e m o s de 
s e ñ a l a r q u e e n l a s m o d e r n a s t é c ­
n i c a s d e l f ú t b o l e s t a r e i t e r a c i ó n 
del " d r i b l i n g " n o h a c e m á s q u e 
r e t r a s a r l a a c c i ó n c o m ú n . H a y 
u n a m á x i m a b a l o n p é d i c a q u e d i ­
c e que " u n r e g a t o t s b u e n a j u g a ­
d a ; dos, j u g a d a pe l igrosa y tres , 
b a l ó n p a r a e l c o n t r a r i o " . ' E s o 
e x a c t a m e n t e es lo q u e D e l S o l nos 
es tuvo d e m o s t r a n d o p r á c t i c a m e n ­
te c a s i toda l a tarde . 

É l M e t r o p o l i t a n o r e g i s t r ó la 
m e j o r e n t r a d a de l a t e m p o r a d a . 
L a a legre fase f inal de l a l i e n a d o 
"febrer i l lo" , c o n un d í a e s p l é n d i ­
do y Ja s i t n p a l i a que e l B e t i s 

E N G E N l * 

1 

P o r c a s u a l i d a d e s c u c h é u n a 
c o n v e r s a c i ó n e n l a que s e c o m e n ­
t a b a l a c e l e b r a c i ó n de l a " F i e s t a 
de l a Nieve" p o r los " M o n t a ñ e r o s 
Burga le ses" . 

S i n c e r a m e n t e debo c o n f e s a r que 
p o r m i e d o a l f r í o (se e s t á t a n b i e n 
e n c a s a ) no h e as is t ido a l a s a n t e ­
r iores ed ic iones de e s ta y a t r a d i ­
c i o n a l F i e s t a de los esquiadores , 
p o r lo que es g r a n d e m i c u r i o s i d a d 
p o r conocer e n q u é cons i s te l a 
m i s m a . 

M e fue u n t a n t o d i f í c i l l a l o c a l i ­
z a c i ó n de a l g ú n m i e m b r o d i r e c t i ­
vo de l a c i t a d a S o c i e d a d a q u i e n 
p r e g u n t a r , p e r o t u v e s u e r t e a l t r o ­
p e z a r p r e c i s a m e n t e c o n e l S e c r e ­
t a r i o d o n J o s é L u i s Y a ñ e z M o n e ­
dero, a l que r o g u é u n a s p a l a b r a s 
i n f o r m a t i v a s a l respecto , a p r o v e ­
c h a n d o a s i m i s m o l a o c a s i ó n p a ­
r a r e a l i z a r u n somero r e p a s o a l 
m o n t a ñ i s m o b u r g a l é s . S i n m á s 
p r e á m b u l o s p a s o "a. e x p o n e r lo 
que h a b l a m o s : • . 

— D í m e , ¿ q u é es l a " F i e s t a de l a 
Nieve"? 

— E s u n a f iesta , m u y s i m p á t i c a 
p o r c ierto , que a n u a l m e n t e c e l e ­
b r a m o s los e squ iadores que a s i ­
d u a m e n t e c o n c u r r i m o s a las p i s ­
t a s de e s q u í . 

— A m p l í a m e deta l les . 
— S e t r a t a s e n c i l l a m e n t e de d e ­

d i c a r u n d o m i n g o d e t e r m i n a d o de 
l a t e m p o r a d a a d i v e r t i r n o s j o c o ­
samente- por med io de l a n i eve , 
d e j a n d o a p a r t e p o r U n d í a los e n ­
t r e n a m i e n t o s y l a p r á c t i c a s e r i a 
de l e s q u í . P a r a el lo o r g a n i z a m o s 
juegos a l egres y d ivert idos , c o n ­
cursos , c a r r e r a s c ó m i c a s , desf i les 
de d i s fraces , ba i l e , e tc . , o b l i g á n ­
dose e l e m p l e o de los e s q u í s e n a l ­
gunos de los juegos . 

— ¿ H a b é i s e legido f e c h a ? 
— E n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a t e ­

n e m o s p e n s a d o c e l e b r a r d i c h a 
" F i e s t a de l a Nieve" e l p r ó x i m o d í a 
6 de M a r z o , p a r a lo c u a l y a se e s t á 
c o n f e c c i o n a n d o e l opor tuno p r o ­
g r a m a . E s t e a ñ o h e m o s a t r a s a d o 
u n a s f e c h a s s u c e l e b r a c i ó n a l ob­
j e to d e a s e g u r a r n p s e n lo posible 
u n t i empo estables No o b s t a n t e e n 
caso de m a l t i e m p o lo r e t r a s a r í a ­
m o s a l d o m i n g o . s iguiente . 

— ¿ Q u i é n e s p u e d e n i r ? 
— C o m o es l ó g i c o a e s t a f i e s t a 

p u e d e n a s i s t i r c u a n t a s p e r s o n a s 
lo deseen a ú n n o s i e n d o soc ios 
nues tros , p o n i e n d o l a S o c i e d a d 
" M o n t a ñ e r o s B U r g a l é s e s " a d i s p o ­
s i c i ó n d e sus soc ios y s i m p a t i z a n ­
tes c ó m o d o s a u t o c a r e s p a r a s u 
t r a s l a d o a l a s i e r r a . A s i m i s m o e n 
los concursos y juegos puede p a r ­
t i c i p a r t o d o e l que lo desee. 

— ¿ P r o y e c t o s p a r a e s t a t e m p o ­
r a d a ? 

— S i é l t i e m p o nos l o p e r m i t e 
o r g a n i z a r e m o s los I I I C a m p e o n a ­
tos soc ia les de e s q u í , e n l a s m b d a -
l i d a d e s de descenso y h a b i l i d a d , 
t e n i é n d o s e , e n e s tud io r e a l i z a r 
t a m b i é n u n a p r u e b a d e fondo. 
I g u a l m e n t e l l e v a r e m o s a c a b o u n 
c a m p e o n a t o de t r i n e o s b i p l a z a s . 

- ¿ . . . ? 
— N a t u r a l m e n t e n o s ó l o p r a c t i ­

c a m o s e l e s q u í , y a que p r i n c i p a l ­
m e n t e , y como e l n o m b r e de n u e s ­
t r a S o c i e d a d i n d i c a , soc io s m o n ­
t a ñ e r o s , p o r l o q u e p r a c t i c a m o s 
e l m o n t a ñ i s m o e n g e n e r a l , o s e a 
ascens iones , t r a v e s í a s , e s c a l a d a 
e n r o c a y h ie lo . I g u a l m e n t e n u e s ­
t r o s soc ios p r a c t i c a n e l c a m p i n g 
deport ivo , m o d a l i d a d é s t a que v a 
t o m a n d o u n r á p i d o i n c r e m e n t o . 

— ¿ C u á n d o se f u n d ó é s t a S o c i e ­
d a d ? 

— S o c i a l m e h t e s o m o s m u y v i e ­
j o s y a que n u e s t r a S o c i e d a d se 
f u n d ó e n A b r i l de 1931 s i endo u ñ a 
d e l a s p r i m e r a s Soc i edades a u t é n ­
t i c a m e n t e d e p o r t i v a s c r e a d a s en 
n u e s t r a c i u d a d . 

— ¿ S o i s m u c h o s soc ios? 
— A c t u a l m e n t e c o n t a m o s c o n 

c i e n t o c i n c u e n t a ; de el los l a t e r ­
c e r a p a r t e f e m e n i n o s e i n f a n t i l e s . 

— ¿ C u o t a s ? 
— L a s c u o t a s soc ia les son m ó d i ­

c a s e n r e a l i d a d , 10 pesetas , los 
h o m b r e s y 5 pese tas los socios f e ­
m e n i n o s e i n f a n t i l e s . U l t i m a m e n t e 
s e a c o r d ó e n ' J u n t a G e n e r a l c r e a r 
u n a cuota e x t r a o r d i n a r i a de 5 pe ­
s e t a s d e n o m i n a d a Pro-refu,gio , y 
que se i n c r e m e n t a a l a c u o t a m e n ­
s u a l a l o b j e t o d é r e u n i r fondos 
que p e r m i t a n c a n c e l á r l a d e u d a 
c o n t r a í d a e n l a c o n s t r u c c i ó n de l 
R e f u g i o de l E s t e r a l b o i n a u g u r a d o 
e s t e v . a ñ o . 

. — ¿ R e q u i s i t o s p a r a h a c e r s e so­
c i o ? 

— E n l a a c t u a l i d a d p a r a i n g r e ­
s a r como soc io e n " M o n t a ñ e r o s ' 
B u r g a l e s e s " n o s e n e c e s i t a n r e q u i ­
s i to s espec ia les . B a s t a c o n re l l e ­
n a r l a f i c h a correspondiente . P e -

. r o , e n l a c i t a d a J u n t a G e n e r a l se . 
a c o r d ó que a p a r t i r d e l d í a 1." de 
M a r z o del p r e s e n t e a ñ o so e x i j a 

u n a c u o t a de e n t r a d a de 100 p e ­
se tas . 

— ¿ R e l a c i o n e s e n t r e e s q u í y 
m o n t a ñ i s m o ? 

— E l e s q u í como c o m p l e m e n t o 
de l a m o n t a ñ a i n v e r n a l e s t á c o m ­
p r e n d i d o e n e l m o n t a ñ i s m o , de ­
n o m i n á n d o s e e s q u í de m o n t a ñ a o 
e s q u í de t r a v e s í a ; p e r o e n r e a l i ­
d a d e l e s q u í es u n d e p o r t e a j e n o 
a l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e M o n ­
t a ñ i s m o y a que p a r a e l e s q u í de 
c o m p e t i c i ó n p r o p i a m e n t e d i cho 
se c r e ó l a F e d e r a c i ó n de e s q u í , por 
l o que s o n dos deportes i n d i s t i n ­
tos. N u e s t r a S o c i e d a d . h a q u e r i ­
d o a b a r c a r y f o m e n t a r p o r i g u a l 
a m b a s m o d a l i d a d e s d a d a l a a f i ­
n i d a d del J u g a r donde se p r c t i c a . 

— ¿ E n s e ñ a n z a s ? 
— T o d o s los domingos se r e a l i ­

z a n c l a s e s d e e s q u í e n l a s m i s m a s 
p i s tas e s t a n d o a cargo de u n c o m ­
pe tente profesor . -

— ¿ A l u m n o s ? 
— D e s d e luego e l m o n t a ñ i s m o 

p u r o t i ene m e n o s adeptos^ que el 
e s q u í de' c o m p e t i c i ó n , cosa por 
o t r a p a r t e l ó g i c a s i t e n e m o s e n 
c u e n t a que ,el p r i m e r o es u n a m o ­
d a l i d a d m u c h o m á s d u r a e n l a 
p r á c t i c a . 

— ¿ L o s h a y a v e n t a j a d o s ? 
— E x i s t e e n n u e s t r a c i u d a d u n 

n ú c l e o de buenos m o n t a ñ e r o s que 
p r a c t i c a n todas l a s f a c e t a s de l 
m o n t a ñ i s m o . 

— ¿ D ó n d e p r a c t i c a n ? 
— D u r a n t e l a é p o c a v e r a n i e g a 

s i e m p r e h a y m o n t a ñ e r o s b u r g a l e ­
ses e n los p r i n c i p a l e s m a c i z o s 
m o n t a ñ o s o s de E s p a ñ a , como P i r i ­
neos, P i c o s de E u r o p a , G r e d o s , 
P i c o s de U r b i ó n , etc . , i n c l u s o s e 
v a n ex tend iendo l a s v i s i t a s a los 
Alpes . 

A q u í ponemos p u n t o f i n a l a e s ­
t a a g r a d a b l e c o n v e r s a c i ó n , pues 
creo que e l t e m a d e l m o n t a ñ i s m o 
p u r o e n s í , v o l v e r e m o s a t r a t a r l e 
m á s a m p l i a m e n t e e n l a t e m p o r a ­
d a v e r a n i e g a , es d e c i r c u a n d o se 
h a l l a e n todo s u apogeo. A s í , pues , 
a t á n d o m e ü n a c u e r d a a l i g u a l que 
los expertos e s c a l a d o r e s e m p r e n ­
do ver t i g inoso descenso desde e l 
4.° p i so de l n a í m . 13 de l a c a l l e de 
l a C a l e r a d o n d e los e n t u s i a s t a s 
m o n t a ñ e r o s loca les t i e n e n e s t a ­
b lec ido s u d o m i c i l i o soc ia l . 

S K I 

l e b r a d o s e l d o m i n g o : " R o d r i g o 
D í a z " 2, E s c u e l a d e M a e s t r í a 0; 
L a M e r c e d 0, R i m b o m b i n i ; " V I -
•rlató*' 3 , - S - E . S . A . - 4; L e o n e s 0, 
S a n L e s m e s 5 y G a m o n a l 3, N u -
m a n c i a 1. 
A T L E T I S M O 
. E n la m a n á n á de l d o m i n g o se 

c e l e b r ó u n a c o m p e t i c i ó n de A t l e ­
t i smo, l a . c u a l r e s u l t ó m u y c o m ­
p e t i d a , no s ó l o p o r el n ú m e r ó de 
p a r t i c i p a n t e s , s i n o t a m b i é n p o r 
los a t l e tas i n s c r i t o s e n c a d a u n a 
de l a s p r u e b a s . 

S e c e l e b r a r o n l a s s i g u i e n t e s 
p r u e b a s : 100, 400 y 1.500 metros 

"lisos. S a l t o y A l t u r a , S a l t e de 
L o n g i t u d y L a n z a m i e n t o de P e ­
so. E n las p r u e b a s de 100 y 400 
metrc- j , hubo n e c e s i d a d do cele­
b r a r v a r i a s e l i m i n a t o r i a s debido 
a los a t l e tas p a r t i c i p a n t e s , lo c u a l 
h a c e s u p o n e r que e l presente a ñ o 
s e r á n m u c h o s i o s p a r t i c i p a n t e s 
é h e l noble deporto del a t l e t í s m o . 

E l o r d e n de p r u e b a s fue el s i -
g u í e n t e : 

100 metros l i s o s . — P r i m e r a oli-
m í n a t o r i a : 1S, I q í g u e z , 12" 7/10; 
2.", F e l i p e , 13 ' ; 3." A l o n s o , 13" 
1/10; t % M e d i n a 13" 8/10, y 5.°, 
M a r í n , 13" 9/10. S e g u n d a e l i m i ­
n a t o r i a : 1.° C a b a ñ c s , 13"'1/10; 2.? 
B a u t i s t a , 13" 5 /10 ; 3.? D a r o c a , 13r 
8/10; 4.° O r t i z / H " , y S V A r r i b a s , 
14" 2/10. T e r c e r a o l i m i n a t o r i á : 
'V S o m a v i l l a ; 1 2 " - l / I O ; 2.a,' 'Ro­
jo , 12" 8 /10 y- 3.° M a r i a n o , Í 3 
1/10. S e c e l e b r ó l a jfinal de p r i ­
m e r o s ele 100-metros l isos, r e s u l ­
t a n d o v e n c e d o r S o m a v í l l a con u n 
t i e m p o de 12" 4/10.. 

400 metros l i s o s - T % j P r J w ) o r a 
e l i m i n a t o r i a : l A C a r a z d , 
7 / 1 0 ; ' 2 . ? R i d u e j q } vi' 5j? ^ / 1 0 ; 8.' 
V i l l a r , 1' 7" 7/10; "4.:' M e d i n a , í 
8" 6 /10; 5.? M a r í n , , i ' 9.". 3/10 y 
6.? G i r ó n , 1' 12" 9/10; -
. S e g u n d a e l i m i n a t o r i a : 1 .9 . -Ca-
• b a ñ a s , 1' 2" 7/10;. 2.1? M a e s o , 1' 
3" 7 / 1 0 ; 3.° B a r b a d i l l o . 4" 
1/10; 4.^ D a r o c a . , 1' 4" 7/10.; 5.9 
V a l d i z á n , 1' 4" 7/10 y e:? J a p ó n , 
1' 4" 3 / 1 0 . , 

T e r c e r a e l i m i n a t o r i a : & T o -
r a ñ o , 1' 0" 9 /10 ; 2.- p a s c u á l , , ! ' 

. 1" 8/10; 3 . ? S a t u r n i n o , 1' 21' 6/10; 
4.? A l c a l d e , 1' 9" 8 /10; 5.1? Ahodo 
1' 13" y B-.e P e ñ a , 1' 17". 

. C u a r t a e l i m i n a t o r i a : l .? T a b o a -
d a , 1'; 2.? M o n t e r o , 1M':' 5 / Í 0 ; 3.° 
A r n á i z O f a l l a , 1' 3" 3 /10; 4 . V A r -
n á i z , 1' 4"; 5.9 B a r r i u s o , i ' 4" 
2 /10 y e.^'Maj-co Q u i n t a n a , 1? 1" 
4/10. . 
' Q u i n t a e l i m i n a t o r i a : : l . ? V i l l a , 

E S Q U I 

topaiÉ Se los Vil! JDeyos 
«Birasitarios 

P a r t i c i p a n 65 e s q u i a d o r e s 

Puerto : de N^yacerrada . — E s t a 
m a ñ a n a se h a celebrado la inaugu­
r a c i ó n oficial do los V I I Í Juegos 
Universitarios nacionales de esquí . 

Sesenta y cinco ^univérs i tar ios to­
man parte, en los- Juegos represen­
tando a Jos ÍX Ü. de Madrid, B a r ­
celona, Bilbao, G r a n a d a y Zaragoza. 

A las 12,30 ^ 0 l a m a ñ a n a se dio 
la salida, pará . disputar l a pr imera 
prueba. F u e la de relevos 3 por' 8, 
con un recorrido de ocho k i l ó m e t r o s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n por equipos h a 
sido la siguiente: 

1.^ Madrid; 2,-, Barcelona; 3.°, 
G r a n a d a ; 4.°, Zaragoza; 5.", Bilbao. 

1' 2" 3/10 y 2.c V e l a s c o , 1" 16" 
4/10. • 

S a l t o de a l t u r a — l.9 M e n a , 
l'SO m e t r o s ; 2.? G o n z á l e z , 1,40; 
3.? D a r o c a , 1,35; 4.9 d É U d z o , 1.35; 
5.? A l o n s o , 1,35; 6.° Sani'os. M S ; 
7.9 B a u t i s t a , 1,20 y 8.c E s t e f a n í a , 
1,20. 

S a l t o de long i tud . — l.? S o m § K 
v i l l a , 5,46 m e t r o s ; 2.° C a b a ñ e s , -
5,20; 3.^ V i l l a , 5,10; 4.° M e n a , 
5'05; 5." E n r i q u e , 5 ; 6.- B a u t i s t a , 
4,70: 7.° M e d i n a , 4,69; S.9 A l o n s o 
4,63; 9.e G o n z á l e z , 4,60 y 10.? 
I ñ i g o , 4,55. 

L a n z a m i e n t o d e peso (7'250 
K g s . ) . — l.9 S o m a v i l l a , 8'74 m e ­
t r o s ; 2 . 9 C u a d r a d o , 8,45 ( f u e r a de 
c o n c u r s o ) ; 3.9 B a r d a l l o , 7,72; 4." 
E s t e f a n í a , 7,51; 5.9 R u i z , 6,68; 6." 
R o b e r t o , 6'51; 1." D a r o c a , 6,39 y 
8.9 M e d i n a , 5,82. 

1.500 metros lisos. — 1.° B e n i t o , 
4' 47" 5 / 1 0 ; 2,9 A l b a n o C o r t a 5' 
4" 1/10; 3.9 A u s o n c i o P o l á e z ; 4.9 
G a r c í a y 5." G o n z á l e z . 

/ P e l o t a 

£1 domisgo, Burgos 
fcoaíra Valladolid 

. C o r r e s p o n d e a los p e l o t a r i s 
burgaleses m á s ca l i f i cados , des­
p l a z a r s e el d o m i n g o a V a l l a d o l i d , 
d o n d e c o n t e n d e r á n c o n los do 
l a p r o v i n c i a h e r m a n a en e l C a m ­
peonato n a c i o n a l de P e l o t a de S e -

. g u n d a C a t e g o r í a . N o s a b e m o s • 
q u i é n e s s e r á n los t i t u l a r o s ; p e r o 

" c r e é m o s que los d e s i g n a d o s s a l ­
d r á n e n t r e los\ y a • conoc idos • de 
Q . u i n t a n a r , que h o y p o r -hoy s i ­
gue o s t e n t a n d o l a s u p r e m a c í a en 
p e l o t a / P r o b a b l e m e n t e Z u r d o j u ­
g a r á en i n d i v i d u a l — y o n é l te­
n e m o s p l e n a c o n f i a n z a — y T o ñ i ' 
y P a s c u a l I I I f o r m a r á n p a r e j a , 
q u e d a n d o I b á ñ e z Como s u p i e n t é . 

A u h q u e n u e v o s e n estas l ides, 
e s p e r a m o s que s e p a n t r i u n f a r , y a ' 
e iué t a m b i é n h a y p a r t i d o de vue l ­
ta, c o r r e s p o n d i e n d o a los v a l l i ­
so le tanos v i s i t a r n o s e l d í a 13. 

E n t r e t a n t o , el d o m i n g o • t e n d r e ­
mos t a m b i é n pe lo ta en l a C i u d a d 
D e p o r t i v a , y a que e l a n t e r i o r n o 
p u d o l l e v a r s e a c a b o p o r c o i n c i ­
d i r c o n e l C a m p e o n a t o n a c i o n a l 
do' ba lonces to de l a S e c c i ó n F e - , 
m e n i n a . H a b r á c u a t r o m a g n í f i c o s 
p a r t i d o s , q u e s e r á n el c o m i e n z o 
de u n a p r o l o n g a d a ser i e de ellos, 
y a quo s o n diez i a s l o c a l i d a d e s 
b u r g a l e s a s que a p o r t a n . j u g a d o ­
res, a s a b e r : B u r g o s , A r a n d a ele . 
D ú c r ó , R o a , L a H o r r a , B a ñ o s d é 
V a l d e a r a d o s , Q u i n t a n a r , C a n i c o -
sa, R e g u m i e l , - V i l v i e s t r e y B e l o -
r a d ó . P r á c t i c a m e n t e toda l a p r o ­
v i n c i a . , . . .;• .. • . 

É s t a c o m p e t i c i ó n h a s ido po­
s ible m e r c e d a l a generosa- a p o r ­
t a c i ó n de l a C a j a d é A h o r r o s M ú -

( n i c i p a l , en cuyo h o n o r s é deno­
m i n a r á P r i m o r T r o f e o d é d i c h a 
e n t i d a d . 

A d e m á s fiel t í t u l o de c a m p e ó n 
p r o v i n c i a l , se p o n d r á n e n l i t i g i o . 
d iversos p r e m i o s . -

M e n c i o n e m o s f i n a l m e n t e , por-
hoy , que de la f o r m a c i ó n , depor ­
t i v a do es tos pe lo tar i s b u r g a l e - 1 
s é s que v a n a p a r t i c i p a r , se h a 
o c u p a d o c o n pleno é « l t o l a De--
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de J u v e n t u ­
des. 

E n d í a s suces ivos i r e m o s a m - -
p i l a n d o detal les . 

C A N C H E R O 

M a d r i d . ( S e r v i c i o de c r ó n i c a s 
d e p o r t i v a s d e l a a g e n c i a L o g o s , 
p o r P o d r o E s c a r t i n ) . — O t r a v e z 
e s t á r e v u e l t o e l t o m a de los a r ­
b i t r a j e s . E l p e n a l t y de C h a m a r -
t i n . c o n t r a e l A t l é t i c o , t u v o l a 
v i r t u d de l a v a n t a r o l e a d a s de 
c o m e n t a r i o s y de n u e v o so de­
fiendo por a lgunos , el s i s t e m a 
d e n o m b r a r á r b j t r o s p o r sorteo 
e n l u g a r d e l a d e s i g n a c i ó n d i ­
r e c t a p o r e l C o m i t é C e n t r a l , for­
m a e n q u e h o y s e r e a l i z a t r a s 
e I v f r a c a s o de l m é t o d o ciego. E s 
dec ir , todos los á r b i t r o s a l b o m ­
bo p a r a q u e é s t e des igne los j u e ­
c e s d e , c a d a e n c u e n t r o . 

D u r a n t e a ñ p s y a ñ o s , s e h a 
h a b l a d o - y escr i to sobre el l l a ­
m a d o p r o b l e m a arfeitral; q u e e n 
r e a l i d a d n o existe y s í e n c a m b i o 
c r e c i e n t e a u m e n t o d e intereses 
e c o n ó m i c o s , p a u l a t i r i a c o n v e r s i ó n 
d e l f ú t b o l e n e s p e c t á c u l o , c o n el 

^ c o n s i g u i e n t e a r r a s t r e m a t e r i a l q ü e 
' " n u b l a Ips o j o s a l a r a z ó n y a q u e 

l a v i c t o r i a se c o n s i d e r a puente 
e c o n ó m i c o q u o l l e v a j h a c i a u n 
t i tu lo y "cuando e n f ú t b o l so a c u ­
d a s i n m á s p r o p ó s i t o q u e nece­
s i d a d de g a n a r , m a l o . 
. E l n i v e l . d e a r b i t r a j e e n E s p a ñ a , 
c o n p e r m i s o de los a p a s i o n a d o s , 
os b u e n o p a r a q u i e n esto a f i r m a , 
no c o s t a r í a g r a n t r a b a j o r e c o r ­
d a r t i e m p o s n o muy1 l e janos y 
s í e n c a m b i o l a s d i f i cu l tades 
(pasionales de todas '.las c lases . 
Y es que ]a p a r t e m a t e r i a l v a 
d e v o r a n d o poco a poco el e s p í r i t u 
y e n m u c h a s ocas iones s e q u i e r e 
á r b i t r o d u r o f u e r a de c a s a p e r o 
d ú c t i l y m a n e j a b l e s i es en- te­
r r e n o propio . 

E s t a b l e c e r t u r n o de a r b i t r a j e 
dec id ido por e l bombo do l á s u e r t e 
d o n d e s e a n iguales buenos y r e 
g u i a r e s - s o r i a f n i m á s "ni m e n o s 
quo m a t a r el e s t i m u l o p e r s o n a l , 
y a que crt los á r b i t r o s , i g u a l que 
e n todas l a s a c t i v i d a d e s los h a y 
do c a l i d a d mediocres* y a u n m e -
n e s que d iscretos a u n q u e es­
tos no a c t ú e n e n e l G r u p o do 
H o n o r . D a r ¡a r c i s m a v a l o r a c i ó n 
g e n e r a l s e r i a d e m a s i a d o p e r t u r ­
bador, g r a v o ' y d a ñ i n o . 

Dosdo h a c e veinto, a n o s p e r l r -
necemos a" lá . C o m i s i ó n de a r b i ­
t r a j e e n l a F I F A , o r g a n i s m o t é c ­

n ico do l a m i s m a y por e l lo e n t r o 
o t r a s funcionGs n o s c o r r é s p o n d e 
s e l e c c i o n a r á r b i t r o s i n t e r n a c i o n a ­
les ; p a r a los C a m p e o n a t o s , de l 
M u n d o , . t r a s r e v i s a r p r o p u e s t a s 
de c a d a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l . 
Ü n a vez escogidos, l a s d e s i g n a ­
c iones p a r a c a d a e n c u e n t r o n o s e 
h a c e n p o r sorteo y sí l i b r e m e n t e 
p a r a d a r a c á e l a a r b i t r o e r p a r ­
tido que p a r e c e m á s a d e c u a d o 
a s u s condic ione^ t é c n i c a s y fí­
s i cas . P o n e r e n u n b o m b o s e r í a 
s o l u c i ó n a b s u r d a . 

E l C o m i t é C e n t r a l , s igue pa^o 
a p a s o las. a c t u a c i o n e s de c a d a 
á r b i t r o , r ec ibe in forme^ de los 
c l u b s contend ientes , d e l ' Coleg io 
l o c a l y a veces de e n v i a d o s t é c ­
n i cos especiales , q u i e n e s a n a l i z a n 
los a s p e c í l o s )del ^ T b i t r á j e que^ 
p a s a n a l a f i c h a de l co leg iado. 
C o n rtodos estos ' ielementos dle . 

"juicio, so h a c e n los n o m b r a m i e n ­
tos y an te s eje ellos;, los c l u b s t u ­
v i e r o n d e r e c h o a. veto sobro a q u e l 
q u e . n o les guste:, s i n que . el C.o< 
m l t é n o m b r o , a n a d i e que no sea 
gra to a los contendientes . 

P o r el m i s m o s i s t e m a d e sorteo , 
• e l juez b u e n o o mediaTro p i erde 
cattegoria y se d e s d i b u j a e n t r e 
l a v u l g a r i d a d ' d e la m a s a y; el 
C o m i t é t é é n i c o a r b i t r a l d e l a F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l que­
d a r á c o n v e r t i d o e n u n a especie 
do o r g a n i s m o que r e p a r t o v i a j e s 
t u r í s t i c o s p o r sorteo c o n pe l igro 
d e que el á r b i t r o de m e n o s c l a ­
s e t e n g a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l 
p a r t i d o m á s d i f í c i l y q u e e l m e ­
j o r a c t u é e n otro t e ó r i c a p i ente 
f á c i l y s i n n i n g u n a c o m p l i c a c i ó n . 

- E l d o m i n g o 20 de M a r z o e n 
B a r c e l o n a , t e n d r á l u g a r el p a r ­
tido B a r c e l o n a - M a d r i d , do i m ­
p o r t a n c i a r e s o l u t i v a e n c u a n t o 
a l a L i g a se re f i ere , y n o s jDregun-
t a m o s ; " ¿ s e r i a s e n s a t o justo y 
b u e n .s i s tema^'designar e l d i r e c ­
t o r de l e n c u e n t r o c o l ó c a p ^ o 'dos 
á r b i t r o s de P r i m e r a D i v i s i ó n p a ­
r a que el b o m b o o n f o r m a c i ega , 
s i n t a z ó n á r i i l entos do r v i n g u n a 
c l a s e , d e c i d i e r a a . q u i e n c o r r e s ­
ponde e n c a u z a r l a l u c h a que n e ­
c e s i t a c íe Hombro e n é r g i c o de 
prest igio y, quo. «.-pa. lo que t r a e 

- é ñ l r e m a i i p s ? ' • ^ 
L a d e c i s i ó n ( íel "Sr, L a c a n i b r a 

e n e l ya . f a m o s o oena l ty que de­
c i d i ó o] i p a r t i d o , j u s t a , d e c i s i ó n 
p a r a unos , i n j u s t a p a r a otros, 
p u s o d é n u e v o e ñ e l t á p e t e de 
a c t u a l i d a d s i se debo v o l v e r a i 
a n t e r i o r s i s t e m a de l sorteo o c o n ­
v i e n e seguir c o n lo a c t u a l y n u e s ­
t r o voto es c l a r o y concre to e n 
favor de l a ú l t i m a s o l u c i ó n . E l 
a z a r e n h e c h o t a n ser lo c o m o los' 
n o m b r a m i e n t o s de á r b i t r o s nos ' 
p a r e c e r í a m a l . - y h a s t a u n a b a r ­
b a r i d a d . 

S o nos d i r á que e n I n g l a t e r r a 
se h a c e a s í , p e r o esto no es r a z ó n 
p o r q u e a l l í h a y m u c h o s á r b i t r o s 
y a d e m á s el c l i m a de los c a m ­
pos es m u y dis t into . A l l á n a d i e 
p i e n s a c o m o a q u í — e s t a es l a 
ver'dad— quo d e t e r m i n a d o s c lubs , 
s i e m p r e los poderosos , t i e n e n 
q u i e n e s d e s e a n , s i n quo esto s e a 
c i er to y poderflos d a r fé que d u ­
r a n t e dos a ñ o s largos de p r e s i d e n ­
c i a e n e l . C o m i t é C e n t r a l , j a m á s 
r e c i b i m o s l a m e n o r s u g e r e n c i a de 
nad ie , q u e i tampoco h a b r í a m o s 
j í ormi t ldo ' . P e r o a q u í p r o s p e r a y 

. s e c reo p i e n s a in al y a c e r t a -
' • l á s . . . 

L o s g r a n d e s á r b i t r o s d e b e n i r 
a los g r a u n e s p a r t i d a s por que 

. l e s , d a n " ' a u t o r i d a d , c a t e g o r í a y 
e x p e r i e n c i a ; a l u c h a s q u e nece ­
s i t a n h o m b r e s expertos , serenos 
y c o n la suf ic iente c la se y e n e r ­
g í a . L o q u e o c u r r o es quo ''los 
c l u b s en m u c h a s o c a s i o n e s r e c u ­
s a n al juego d u r o , n o le q u i e r e n 

. y c o m o j u s t o cast igo c u a n d o l le ­
ga el p a r t i d o d i f í c i l f u e r a do c a ­
sa h a n d e p e c h a r c o n lo q u e r o s ­
t a d i spon ib le quo no son p r o c i s á -
mento los mejores . 

Y no debe h a b e r p a s o a t t á s 
e n el s i s t e m a q u e se p ide p o r . 
e s e c l i m a d e s u s n i s c a c i a q u e r o ­
dea, el f ú t b o l e s p a ñ o l y es que 
c u a n d p c-1 d inero c o r r e d e m a s i a ­
do , s o l u c i o n a p r o b l e m a s , "pero . 
t a m b i é n p u d r e va lores de o r d e n 
m o r a l y en esto de los á r b i t r o s 
a b u n d a n ios que d u d a n del j u e z 
do turno, y os eiue l a p a s i ó n cie­
ga a quienes s o l ó q u i e r a n g a n a r 
s e a c o m o fuere. ' 

Xuefitros tele-fonos, l'W) y 3015 . 
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Desde otros mundos, los viajeros interplanetarios sentirán, 
que sólo tienen una patria: la Tierra 

P o r G o n z a l o M A R T Í N V I V A L D I 

s u inició 

ei viernes 

discurso 

úiiímo 

lleva hablando 

horas seguidas 
Washington. — La. batalla 

por los derechos'civiles de los 
aegrcs lleva una de 24 horas 
de duración en el' Senado. 
Una moción de los del Sur 
para que f»e interrumpiera la 
sesión fue rechazada' ppr 55 
vetos contra seis, y el senador 
demócrata por Arkansas con­
tinuó, entre sorbos de café, 
con la segmuda mitad de un 
discurso que inició el viernes 
de la semana pasada. — Efe. 

í la la dd 

* "Primero, fue el ataque del 
hermano al h(i-mano (Caín y 
Abel). Vino luego !a( lucha r-r-tre 
las tribus. Surgieron después, las 
guerras entre pequeñas estados 
"leúdales; más tarde, entro na­
ciones o grupos de naciones. Un 
dia, acaso no muy loiano, sur­
girá la Gran Guerra en t ré dos 
mitades del Mundo... . Solo ha­
brá . paz ep la Tierra, cuando 
los hombres se sientan unidos eh 
una empresa cora'm, que muy 
bien pudiera ser la conquista tífe 
otros planetas...". 

Las líneas transcritas pertene­
cen al cuaderno de notas de un 
estudiante íde Derecho, Fecha: 
año' 1934. 

Cuando dicho estudiante escri­
bía estas líneas -.-con 1H buena 
íe propia de la .luve^íud—, no 
sé pensaba en esa posibilidad, 
hoy tangible ya de * los viajes 
interplanetários. Por ello, aquel 
joven,' con la rfetui'al timidez de 
los años, mozos, con miedo a ser 
tildado de "ingenuo", temiéndose 
a las afiladas agújasele: "sentido 

G R A N T E A T R O 
Revistas COLSADA 
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común" , guardó pudorrísameme 
su cuaderno y a r.adle dijo su 
pensamiéntc. I p guardo como 
los poetas ocultan sus más sin­
ceros versos: por temor a la in­
comprensión Irónica do los "avi­
sados", de los que ^-ya están de 
vuelta" en todo iO divino y hu­
mano, porque son incapaces de 
soñar, de levanta»' el vuelo... 

Pero, he aquí qub hoy encuen­
tro refrendada aquelln ''ingenua" 
tesis, en un artículo reciente de 
la revista "Réali tés". > 

La 'conquista del espacio —se­
gún dicha revista—. tendrá unas 
repercusiones que apenas si po­
demos imaginar: repercut i rá en 
ei hombre, en su vida biológica, 
en su pslqulsmo en la naturaleza 
y evolución del ambiente social, 
económico y político. 

"A ESCALA COSMICA"' 
Si Intentamos Imaginar-—dice 

"Réalités"— lo que puedan ser 
la-i preocupaciones del hombre 
instalado en la Lupa c en. Marte, 
no podemos ¡suponer, qüe isiga 
viendo a la Tierra de la misma 
manera, n i que se preste dema­
siada atención a los problemas 
que actualmente nos parecen 
cruciales: por ejemplo la lucha 
entre eb Este y él; Oeste. De aná­
logo modo a .corno el provincia­
no, impregnado por las luchas 
y preocupaciones de su ix>queña 
ciudad, pierde todo interés por 
dichas preocupaciones y ias sjtúa 
en un p¡ano\ nacional —lo que 
da a estos problemas su verdade­
ra dimensión—, cuando traslada 
su residencia.a la caoita! ; de aná­
logo modo, el. hombre que viva 
en el espacio, tendrá que eón-1 
slderar a la Tierra y a iá raza 
humana como algo unitario" 

"Sean tusos o norteamerica­
nos los futuros astronautas, ex­
per imentarán la sensación de uue 
pertenecen a una misma raza, 
ehfenfada con ' las mismas d i f i ­
cultades. Se puede uno imaginar 
lo que esto significa —sigue ••Réa­
lités—, al estudiar la. vida y 
reacciones de los hombres ins-. 
talados en pl A: tico. Rusos y 
norteamericanos 'so ayudan mu­
tuamente: su vida es demasiado 
dura allí como para conservar 
entre ellos n ingún resentimien­
to". - ; . * 
PEQUEÑAS VERDADES 

Verdad es que, en la actual 
tensión .internacic nal. río es cu­
sa de creer Uusociamento \—y 

E n c a d a c a s a 

l i b r o s , u n a 

u n a 

y « n 
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Este es un mínimo de lectura que, además, está al alcance de todos 
f Úi> periódico diarlo cuesta en 
general 1,50. Aún sin tener en 
cuenta las ventajas que muchos 
periódicos conceden al, suscrip-

. tor, por 9 "pesetas a la semana 
imá casa dispone de las noticias 
del mundo entero. 

Una buena revista cuesta desde 
las cinco' hasta las 15. 

Un buen libro se puede encon­
trar desde 12 0 13 pesetas hasta... 
hasta donde se quiera, porque .en 
ilbrcs existen hoy verdaderas ma­
ravillas, 

O sea que, aún en el caso mí­
nimo, por 35 pesetas se puede po­
ner en cada hogar a la semana 
,un periódico diarlo, una revista 
y ün Libro. 

No es cuestión de entrar aho­
ra a analizar lo que representan 
35 pesetas semanales, que d^n un 
promedio de un duro diario, en 
los índicos de vida actuales. 

Lo que sí es evidente as, quo 
quien no lee os. a porque no quie­
re o porque no so ha preocupado 
de estudiar la fórmula económi­
ca para hacerlo. Porque cinco pe­
setas son aproxlmadaipente el 
precio do un café en cualquier 

Madrid. — Durante- el día-
de hoy, se han producido a l ­
gunas precipitaciones mode-. 
radas o débiles, en Galicia, y 
Asturias, las nieblas que se 
formaron por la m a ñ a n a se 
disiparon, antes de mediodía, 
en el Mediterráneo sólo hubo 
nubes altas. 

Predicción válida para el 
ala 2: Aumento de la nubo­
sidad y chubascos en Galicia 
y Cantábrico, y con carácter 
débil en puntos del Duero, 
sistema central y cabecera 
del Ebro. Nubes altas y de 
altura media en el resto, au­
mentó de la fúerza del vien­
to en la mitad septentrional 
de la" península. Al amane­
cer se formarán algunas nie­
blas de río en el interior, que 
serán de poca duración. 
• Extremas de Madrid: 13,7 

a las 14,15 horas, y 4,7 gra­
dos a las 7.45 horas. 

Las extren^as de España 
fueron de 24 grados en Mur­
cia y Alicante -y de un gra­
do en León y Soria.—Cifra. 

bar, y treinta duros mensuales 
en e] presupuesto actual de' la 
mayoría de las casas apenas re­
presentan ún porcentaje ínfimo. 
EL PERIODICO Y L A S 

\ REVISTAS 
El periódico diario es algo in­

dispensable én el hogar. El diario 
trae la ,palpitación del Mundo y 
del propio país; de un Mundo que 
es él nuestro y de un pais que es 
el nuestro y que, por tanto, nos 
afecta en, cada uno de sus movi­
mientos y sus actividades; el dia­
rlo es la vida dé las nacipnes y 
de la nación; es la noticia de ac­
tividades en las que participamos, 
y las de otros que se hallan en 
relación con > nosotros. El diario 
nos trae cada m a ñ a n a c a d a tar­
de desde el .gran acontecimiento 
a la pequeña incidencia.; El dia­
rio —se ha dicho muchas veces— 
es el pulso del Mundo, del país, 
de . la ciudad en que vivimos. No 
se puede vivir, sin el periódico 
diarlo. i . . 

La revista, con ¿I reposo y pers­
pectiva de los días, es qna espe­
cie de índice, de balance y comen­
tarlo de todo eso, y de aspectos 
que a todos nos recrean o agra­
dan, a cada cual en su terreno; 
es el ensayo o el artículo litera­
rio, la critica, el reportaje, la in­
formación gráfica; todo eso que, 
aunque también ios llevan los 
periódicos diarios, en la revista 

' se decanta en su selección. Por 
eso tampoco debe faltar la revis­
ta en el hogar, una ál menos, con 
arreglo a las preferencias, aun­
que sea difícil aunarlas todas. 
LA COLECCION DE LIBROS 

En cuanto al libro, se ha "escri­
to ya tantas veces desde que el 
mundo es mundo la Importancia 
del libro, que todo cuanto se pue­
da escribir habrá de ser forzosa­
mente una repetición. Lo cierto 
es que hoy el Indice real de un 
país se refleja tanto como en 
cualquier otra cosa en el número 
de sus editoriales, de sils libre­
rías, de sus bibliotecas públicas, 
do los volúmenes que se adquie-, 
ren y, en definitiva, de lo que los 
miembros de ese país leen. 

El libro es el máximo vehícuTo 
del espíritu, y el espíritu se ha­
lla y se hallará siempre en el pr i ­
mer término aún entre las cosas 

! más importantes. U n hombre no 
es hombre hasta que no aprende 
a leer —y de aqu í la obsesión 
mundial contra el analfabetis­
mo—, pero de natía sirve iéer si 
no se -lee. 

Leer no e s ' n i n g ú n lujo, sino 

¿os Ejercicios Espirituales 
son uno de Jos grandes javo-
yes oue en el orden espiritual 
puede hacerse u un alma* 

Una necesidad, y una necesidad 
.diaria para todos los miembros de 
un hogar, grandes y chicos, cada 
cual" en su género. Y leer, como 
cualquier actividad, es pura cues­
tión de s organización, desde el 
tiempo para leer a la economía 
para subvenir a esa necesidad cié 
leer. í;l tiempo no es tan difícil 
encontrarlo; los medios economi­
ces, tampoco, se diga lo que se 
diga. En España existen esplén­
didos libros, correctamente pre­
sentados y de espléndido conteni­
do, desde las doce, trece, quince 
ó dieciocho pesetas. Y al ri tmo 
que están las cosas," destinar cada 
semana una cantidad, con arre­
glo ai presupuesto familiar en 
cada, caso, es algo tan fácil -que 
sólo os cuestión de método: de 
acordarse. 

Lo que hay que barrer son tan­
tos hogares donde entro tantas 
necesidades y atenciones, la lec­
tura y la puesta en forma del, es­
píri tu ha quedado al margen. 
Bastante desgracia es que exis¿ 
tan analfabetos para que, pnci-
ma, los que no son, ejerzan co­
mo tales. 

11 
Lugo.^—Ha fallecido en el Ayun­

tamiento de Chantada, la ancia­
na doña Concepción Hermida 
Real, que contaba 107 años de 
edad. Hasta el último momento 
conservo, sus facultades mentales 
e incluso su buen huraor, que era 
la característica más acusada de 
toda su vida. Al darse cuenta de 
su grave estado, pidió le admi­
nistraran los . Santos Sacramen-

. tos y dijo al sacerdote cuando lle­
gó a 'toda prisa: "Señor cura, 
usted que es tan listo ¿por qué 
no me da una medicina para sa­
nar bien? Y poco después, cuan­
do se dio cuenta do que la muer­
te llegaba rápidamente le añadió: 
"No se apurq, señor" cura, mien­
tras que yo lo doy un repaslto al 
Credo, usted descanso". Momen-

• tos después, entregaba su alma a 
Dios. 

En esta misma zon^, de un mes 
a la fecha han fallecido dos cen­
tenarios. El 'otro, murió a los -l ia 
años, y otras tres personas, falle­
cieron a edad aproximadas los 
100. Estas tierras tienen fama de 
contar con personas de elevada 
edad.—Cifra. 

E 

así lo reconoce "Réalités"— que 
rusos y norteamericanos vayan 
a reconciliarse d? pronto, para 
emprender' conjuntamente la con­
quista del espado. Al cóntrai io , 
*'es perfectamente posible que la 
guerra fría continúe, on el amplio 
campo de la exploración del sis­
tema solar". 

Verdad es también que, por 
el momento, las conquistas inu-r-
planetarlas sé valoran estraté­
gicamente- ¿No se ha hablado 
insistentemente dio la posición 
favorable" que significa la Luna 
para dominar, desde allí toda 
la Tierra? 

Tampoco pretendo ignorar que, 
a pesar del progresó cientili! ' . . 
de lás conquistas técnicaá y de 
la evolución histórica, el" hombre 
sigue siendo un. ser ext raño, d i -
fícliménto Comprensible, capr\z 
de las mayores abnegaciones y 
de las peores crueldades. 

No se me oculta, pues. que. en 
plena era Interplanatarla, segui­
r á n las dlscprdlas entré los hom­
bres. Pero7 defiendo en mí Ín­
ter iof la tesis —¿esperanza?-- de 
que la Historia, Pese a los sesu­
dos "repillst'as" .del ^pesimismo,, 
es, junto a la evolución técnica, 
evolución lentísima, pero segura 
del sentido moral. La crueldad, 
con natural casi al hombre, en 
los tiempos de Genghls, Khan, 
choca hoy con nuestra concep­
ción cristiana , de la vid a. A pe­
sar de las checas, de ios fusila­
mientos en masa y de los campos, 
de concentración, . ¿qué son la 
mayoría de nuestras novelas do 
postguerra, sino iepopeyas con­
tra la maldad humana? 

. 1 ^ . PATRIA TERRESTRE 
Por todo olió, no podemos —rtl 

debemos— sonreír escéptlcamen-
te, ante esa intuición psicológi­
ca de "la escala cósmica", como 
nueva proyección del sentimiento 
y pensamieqto sobre los probie-
rnas humanos. 

Imaginemos un grupo do ex­
ploradores de diversa nacionali­
dad, sobre el suelo de la Luna. 

.No es preciso apuntar más lejos. 
Estos hombres, —ruso, nortearme 
nicano, tindío, Ijif.áncéS,' aiemán, 
inglés y español por ejemplo--1,' 
a pesar do la apárente mezcla ex­
plosiva, formarán allí un conglo­
merado exclusivamente "huma­
no". Juntos, habrán pasado por 
la tremenda . prueba de decir 
"adiós",, acaso para' siempre, . a 
la Tierra, a ^ | ü " Tierra. Juntos, 
hab rán vo;adb por los espacios 
InterplanetariüSy velocidades de 
Vértigo. Juntos, se habrán "en­
frentado con ^durísimas pruebas 
biológicas, y, con "altas tensiones 
psíquicas".. Habrán padecido en 
suma, lo que no padecieron, jun­
tamente, un Colon, un Magalla­
nes y .un Amündsen. Porque su 
suerte incierta, no estará ligada 
yá a la Tierra, más o menos i n -
cógnitia, sino que penderáf ide 
uri medio incierto nuevo tan te­
nebroso como aquella^ selva, en 
donde un día se perdiera el Dan-

',te....- . . . • ^ .: , 

f Los exploradores interplaneta-
rlcs, desde las lejanías Infinitas, 
sentirán a la 'Tierra como patria 
común, y, con nueva perspectiva' 
cósmica, verán como iiidícu>las 
las querellas-por. las que luchan 
los terráqueos. 

* En cuanto a nosotros, los de­
más , habitantes del Mundo, se­
guiremos las noticias de estos ex­
ploradores con el ánimo tenso. 

iüse día de la Gran Experieñ-
cla Inberplanetarla —que muy 
bien pudiera ser en este a ñ o , d e 

, 1960—, la Tierra toda dejará de 
' pensar en sus proíMemas fronte­
rizos, sociales o politices, nacio­
nales o ínternaaionales, para es­
tar pendiente -de aquellos hom­
bres que novísimos funámbulos, 
,se juegan la vida, sobre ía invi­
sible cuerda dé los espacios este­
laras., • , 

Esa atención anhelante —aten­
der es el-primer paso para com-. 
prender—, repercut irá en los hu­
manos, prestándonos .como una 
nueva concepción —visión y slgr. 
nificación— del Mundo y de h r 
yida (lo que los filósofos alema­
nes l l a m a n una1 '"Weltansr 
chaung). La empresa cósmica no 
será algo ' exclusivo de UROS 
cuantos hombros. La considera­
remos como algo nuestro, de to­
dos. Y prenderá así en nuestro 
espíritu el germen de la nueva 
semilla: la de sentirnos compa­
ñeros, hermanos en la inmensa 
tarea del Espacio... 

N ua artículo firmado reciente- __ 
monto en «Ya» por Noel Clara-

só. se bnbiaba con flña ffrada —hu­
mor y poesía— de la ImpxovisaclGn. 
Clarasó venía a decir que los buenos 
Improvisadores escasean mucho. Ade- • 
raós tendríamos que . preguntarnos: 
j.por qu6 esa persona Improvisa tan 
bien? ¿Qué és lo que hay debajo de 
esa Improvisación? En realidad, yo 
creo que na l̂a debe Improvisarse, 
aunque, en ocasiones, por fueraa do 
las circunstancias, se tenga que im­
provisar. Convendría, en primer lu­
gar, puntualizar el concepto de bi im­
provisación. Si esta equivale a falta 
de/preparacióh, mal negocio. «Eso lo s 
improviso yo de cualquier manera», 
exclamará el audaz ignorante. Y lo 
cierto es que nada se imprpvisa de cualquier mane­
ra, porque todo exige> en cierto modo, una pre­
paración. * 

De algunos hombres se dice que improvisan dis­
cursos, poesías, escritos. Mas estas improvisaciones. 
Si tienen éxito, no son Improvisaciones propiamente 
dichas,, sino improvisaciones cargadas con una serio 
de repeticianes y de ensayos, y( por ende, conse­
cuencia de una táctica y de una| técnica, al servicio, 
generalmente, de inteligencias despiertas. 

De Castelar, se decía que se aprendía los discur­
sos de memoria. Y él replicaba: «Pues ya saben us­
tedes lo que tienen que hacer para hablar en pú-

' blico: aprenderse de memoria los - discursos». • He 
Í-.<;IÜ una buena .contestación improvisada, pero so­
bré una base do cultura. 

Cuando el pianista ejecnta una obra a la prime­
ra lectura, se afirma que repentiza. JAI repentiza-
ción es una forma de la improvisación. Pero eáa ré-
pentización ¿no implica muchas horas do trabajo, 
do repetir lo mismo, de ensayar? Intentemos nos­
otros repentizar, si carecemos de tales o cuales co­
nocimientos, y veremos lo que es bueno. Veremos 
que no podemos hacer éso que ¡nos parece, desde 
fuera, tan fácil. 

Iodo requiere sabiduría, oficio, estudio, ensayo, 
terquedad de muchas horas de vigilia y paciencia do 
muchos años de fatiga. Luego, sí, ya con el oficio 
bien sabido y reiteradamente realizado, cabe, en \m 
momento dado, la improvisación, el esfuerzo en ten­
sión de unos Instantes, que resumo la tarea do mu­
cho tiempo. • 

Do los españoles suele decirse que tenemos \ una 
gran capacidad de Improvisación, i Cuidado! No nos 
dejemos halagar por este elogio de nuestra Intui­
ción perspicaz, porque siempre será mejor que las 

meta twWvvMíUm 

cosas nos co.'an prevenidos, preparados, abast 
do los conocimientos necesarios, que no, ( ¡¿¿^^• l 
garmento se- dice, con el día y la noche. La 0 ^ 
visación, que es eficaz cuando hay cimientos jnpro-
cio, puede convertirse en pereza, comodidad 0íi' 
alegre y confiado. . . ' Sesto 

—Tiene usted que conducir eso automóvil. 
—Es que yo no sé conducir automóviles 
—Improvise usted. 
¿Cómo se va a improvisar lo que no se 1 

Puede, sí. improvisar el cómico, para salvar i 
tuación difícil. Pero esa improvisación no Sl" 
ser una como prolongación del oficio, del buen ^ 
ció. oíi-
., En las obras literarias de importancia ha 

tldo una gran preparación, una toma de precaui 
nes y medidas, un método y un plan aunque a nn 
otros nos parezca que han nacido como por artAi 
birlibirloque. ¿Y la inspiración? Hasta la insoi, 
ción, cuando brota, requiere, por regla generaL'n ^ 
disciplina de oficio. ^ 

Es elogiable la improvisación, cuando con escaso 
medios materiales se consiguen resultados trascen 
dentales. Mas estas improvisaciones son como i» 
superación del trabajo. Las mujeres tienen uu arte 
especial para improvisar, con apenas nada, cosa 
bellas: el adórno de mía habitación, la presentación 
de una comida, la transformación de un traje, j i u . 
liclosas improvisaciones de nuesttas mujeres! 

¿Fiaremos nuestro trabajo a la improvisación? 
fActitud peligrosa! No. Confiaremos en el Ofjclo 
bien sabido y diariamento refrescado y reforzado 
Así es como salen bien las cosas. Buen lema para la 
sociedad, éste: «Nada improvisado». ¿Que luego 
hay qué improvisar por Imperativo de las clrcuns-
tancias? Se hará lo que se pueda^ 

« U L T I M O S D Í A S » 
A H O R A . . . 

A M I T A D D E 
Lanería - Abrigos - Pañería - Sedería 

P R E C I O 
• Fantasías - Novedades 

S E L I Q U I D A N T O D A S L A S E X I S T E N C I A S P O R 

I n a u g u r a c i ó n d e l S U P E R M E R C A D O 

N U E V O S A L M A C E N E S 

M a d r i d 
Madrid.-

l l e r / e l celebre 
payaso, h a i i i e r l o 

en Barcelona 
Barcelona.—A. la" edad de noventa 

añoaí ha fallecido en esta ciudad el 
mundialmente famoso payaso de cir­
co Alejandro Briatore • Alex», nacido 
en Rusia y de nacionalidad italia­
na, aunque llevaba residiendo en Es­
paña desde hace varios lustros. El 
acto del sepelio ha sido presidido 
por su sobrino y compañero de pis­
ta Enrique Briatore, con el que for­
mó la pareja «Rico y Alex», duran­
te muchos aijos/ 

•Alejandro Briatore actuó en todos 
los circos .de Europa a lo largo de 
más de cincuenta años. En-Barco-
lona trabajó' largas temporadas eh 
el desaparecido Olimpia. 

. En la comitiva, fúnebre, formaban 
buen n iñe ro de conocidos artistas 
clfcensea.—Cifra' 

( C r ó n i c a 
3 e "Tachín" 

para DIARIO DE BURGOS). 
• La Policía ha festejado, a su Pa­
trono, él Santo Angel de la Guarda. 
Con tal motivo se ha oficiado en 
Sañ Francisco el Grande una solem­
ne misa, presidida por. doña Car­
men Polo de Franco y otras perso­
nalidades y se; han concedido diver­
sas condecoraciones al Mérito Po-
liciaJ. El, ministro de la Goberna­
ción ha hecho unas interesantes de­
claraciones entre las que destacan 
les siguientes puntos: el bajo índice 
de criminalidad refleja el estado de 
salud moral de España. Los adver­
sarios exteriores del régimen, sólo 
han logrado ocasionar alteraciones 
del orden público; 6.760 hombres 
forman el Cuerpo General de Poli­
cía, una de las cifras más bajas del 
Mund'o. 

VEBDÜKITAS 

Lps vegetarianos de treinta nacio­
nes se van a reunir en Hamburgó. 
Congreso internacional. El año qu.í 
viene se reunirán en España, El pre­
sidente db -la Peña Vegetariana de 
Madrid , ha dicho unas cuantas co­
sas! interesantes, incluso para los 
comedores de cadáveres. No trata­
mos —ha declarado—r de vivir más, 
sino de vivir mejor, no de añadir 
años a la vida, sino vida a los años, 
frase que nos ha gustado bastante 
más que las acelgas. Luego .ha cita­
do a las personalidades vegetaria-
has, desde Hipócrates a Chürchill, 
pasando por Zola, Víctor Hugo, 
Ghandi y Shaw. Los socios de la 
Peñá madrileña se reúnen dos ve-
cea por semana para'comer sus co­
sitas más o menos verdes y efec­
túan una especie de autoservicio,1 
llevando cada uno los víveres- nece­
sarios. Luego hacen mesa redonda. 
El presidente ha declarado también 
que él y su familia, todos vegetaria­
nísimos, se encuentran en perfecto 
estado de salud y, además, se sienx 
ten alegres, optimistas y con espe­
ranza en un Mundo mejor. ¡Ah, si 
todo eso se consiguiera sólo con co­
mer patatas, frutas y alcachofáis...! 

PINTURA 

lista es Henri Cadiou. A la im­
putación de (ive sus cuadros son 
íotografias, ha contestado: "exac­
tamente, pero en color, en reí i ve, 
y hechas a mano. Y, adenl&s, con 
composición, armonía de colores, 
riqueza de materias, acentuación 
de detalles significativos, ausen­
cia de repeticiones fastidiosas, el 
fin, el calor, la emoción, la irra­
diación de Ja >vida, esa vida que 
ningún aparato 'puede captan..." 

Como final, rccogerem9S la 

. Londres. — Sir Winston ChurchÜI 
realizará pronto uu crucero por 
aguas americanas, seg în se revela 
hoy en esta ciudad. El periódico 
«Nefls Chronlcle» escribo que el ve­
terano político británico proyecta 
realizar un crucero por «las húme­
das latitudes de las costas orientales 
americanas, a bordo del yate del 
millonario griego Aristóteles Onas-
Bis. Hasta el momento no se tiene 
confirmación del informe. 
• Chürchill ha estado en Inglaterra 
desde que pasó unas vacaciones en 
Montecarlo, a principios del invier­
no y, según el diario, piensa partir 
para llevar a cabo su nuevo viaje 
«el próximo fin de semana».—Efe. 

fras^, quo.no está de todo mal, 
de un pintor abstracto español: 
"Pintamos" asi porque ñ© nos 
gusta la realidad tal como es, 
porque nos repele, porque es 
fea...", 

" CflfE 

Peliculón. «Guerra y paz», la mu­
nífica novela de Tolstol, eh la pan­
talla. Excelente adaptación, lo que 
no era nada fácil. La proyección du­
ró tres horas y veinticinco minutos 
Las escenas de "la batalla de Auster-
litz son soberbias, así como las de 
la retirada napoleónica'de Beresina, 
que no tuvieron en cuenta los ale­
manes en la última —hasta el mo­
mento— guerra mundial, porque 
hombre es el único animal que tro­
pieza dos veces en la miema piedra. 
Gran éxito de la película, con Au-
drey Hepburh y Mel Ferrer ai 
frente. ' ' ^ 

A' Su regreso de los Estados Viu­
dos el señor Llanos, que presidio'* 
Comisión de Urbanistas que viei^ 
aquella nación, ha manifestado <}U 
vieron manar petróleo junto a w 
muros de una casa en construcel _ 
Pero que su mayor sorpresa fu© 
California, muchas de cuyas ciuo* 
des han duplicado la Pobla<;lonflllo 
loa últimos cinco años. <;A^X 
—ha dicho— es un maná d e M - * ^ 

NOTICIAS B I U 5 ^ 

Otra comisa a la calle. Esta 
un muerto y un herido. g. 

— Nos anuncian fresco y cnu 
eos. 

Tras el éxito de su exposición, 
los "Pintores de la realidad" que 
han vendido cerca de treinta 
cuadres entre cinco, mi l y cien 
mil pesetas, han dicho que no son 
fotográficos, que lo abstracto está 
en un callejón sin salida; que, en 
un' mundo mecanícista, ellos 
vuelven a lo humano y tiuo, fren­
te a la -angustia, el arte equili­
brado. La irrupción realista, lle­
gada de Paris, como rorros, ha 
sido muy discutida, aunque los 
de los aplausos "hemos" sido mu­
chos • más. Uno de los exposito­
res ha dicho que ellas hacen ta­
bla rpsa y comenzando a pintar 
a partir de cero, buscando exclu­
sivamente el pintar como lo ha­
cían, los primitivos. Pero con 
asuntos modernos. "Nos esforza­
mos —ha dlchc— por la pureza 
pictórica. En lucha , contra el 
snobismo y en favor de Id reali­
dad, el apóstol de este grupo'rea-

C I N E C O R D O N ESTRENO flPASI 

con JOHN WAYNE y LANA TURNEB 
Cinemascope Warner Color 

ü n a persecución en más de 20.000 millas en el rugiente océaD0 
Sesiones: 5'15, T i 5 numerada y 11 noche 

(Autorizada todos los públicos) 

C I N E A S T O R I A IONDSTAt 
1 Estreno: 

LA MANZANA DE LA DISCORDÉ 
con Hedy Lamarr y INIassino Scrato (Tecnicolor) y 

A Q U E L HOMBRE D E TANGEB 
con Nüs Asther .y Sarita Montiel 
(Autorizadas mayores 18 arios) 
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